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RESUMO 

Esta pesquisa se propõe a investigar os rumos da Igreja do Nazareno especificamente no tocante 
à questão da homossexualidade em seu seio com base em seu estatuto e documentos próprios 
equivalentes a doutrinas, dogmas, assim como todo o material pertinente que possa fundamentar 
e corresponder satisfatoriamente à frase-título: Igreja do Nazareno e seu discurso religioso sobre 
a homossexualidade. Ademais, há igualmente a necessidade de se buscar um entendimento 
maior sobre a questão da homossexualidade como uma orientação sexual aceita cujos sujeitos 
desejam participar ativamente como membros ou ministros nesta igreja, livres de quaisquer 
preconceitos. Para isso, no tocante à questão da homossexualidade, buscar-se-á compreender 
como a Igreja do Nazareno a interpreta; como lhe corresponde em sua legislação interna; como 
concebe o tema sob a ótica científica. A primeira parte apresentará a Igreja do Nazareno desde 
sua fundação, sua história, sua organização com respectivos ministérios e sua regulamentação; 
por fim, abordará as bases teológico-doutrinárias institucionais que ainda a conduzem à negação 
da homossexualidade em certos aspectos, levando em consideração alguns movimentos 
internos que se manifestam em prol da modificação dessa postura. A segunda parte apresentará 
o tema Homossexualidade em sua evolução histórica até os dias atuais – considerando os
períodos Pré-histórico, a Antiguidade clássica, a Idade Média, a Idade Moderna e a Idade Pós-
moderna –, e suas vertentes com suas respectivas características em suas diversas conceituações
e definições como Sexo biológico (Intersexualidade), Identidade de gênero e Orientação sexual,
levando em consideração posições científicas e teológicas voltadas ao tema. A terceira
apresentará o modus operandi da Igreja do Nazareno com relação à homossexualidade, ou seja,
descreverá como os nazarenos pensam sobre a questão e avaliará se sua postura em seus
documentos dialoga com as perspectivas científicas e teológicas da homossexualidade; como a
Igreja do Nazareno trata a questão na prática; mediante quais argumentos ela defende seus
pontos de vista; qual a sua posição de fato acerca da homossexualidade; se pode se tornar uma
igreja afirmativa (igreja de afirmação gay [ou queer ou inclusiva]).

Palavras-chave: Igreja do Nazareno. Homossexualidade. Sexualidade. Religiosidade. 
Sociedade.  
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ABSTRACT 

This research proposes to investigate the directions of the Church of the Nazarene specifically 
regarding the issue of homosexuality within it based on its constitution and proper documents 
equivalent to doctrines, dogmas, as well as all pertinent material that can substantiate and 
soundly correspond to the phrase-title. In addition, there is also a need to seek a greater 
understanding on a homosexuality issue as an affirming sexual orientation whose subjects wish 
to actively participate as members or church ministers in this church, free from prejudices. To 
this end, concerning to the issue of homosexuality, it will be questioned on how the Church of 
the Nazarene interprets it; how the church applies its by-laws towards the theme; how it 
conceives the theme from the scientific perspective. The first section will present the Church 
of the Nazarene since its foundation, its history, its organization with the respective ministries, 
and its regulations; finally, it will address the institutional theological-doctrinal bases that still 
lead to the denial of homosexuality in certain aspects taking account of some internal religious 
movements which are on behalf of the change of this position. The second section will present 
the theme Homosexuality within its historical evolution up to the present day – regarding the 
periods of prehistory, ancient classics, middle ages, modern age, and post-modern age –, and 
its aspects within the respective characteristics approaching several conceptions and definitions 
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like Biological gender (Intersexuality), Gender identity and Sexual orientation considering 
scientific and theological positions on the subjects. The third section will present the modus 
operandi of the Church of the Nazarene regarding homosexuality, that is, it will describe how 
the Nazarenes think about the subject and evaluate whether their position in their documents 
dialogues with the scientific and theological perspectives of homosexuality; how the Church of 
the Nazarene deals with the question in practice; by means of which arguments it sticks up for 
its points of view; in fact, which position it takes on homosexuality; whether it can become an 
affirming church (a gay church [or a queer or an inclusive one]). 

Keywords: Church of the Nazarene. Homosexuality. Sexuality. Religiosity. Society. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho “Igreja do Nazareno e seu Discurso Religioso Sobre a 

Homossexualidade” é um convite à reflexão sobre a visão dessa instituição religiosa cristã no 

tocante à sexualidade humana, abrangendo especificamente a esfera da homossexualidade. 

Segundo os estudos apresentados sequencialmente, vão-se conhecendo os aspectos pertinentes 

a cada uma das frações dos objetos da pesquisa.  

Inicialmente, tratando-se de uma igreja, surge a questão sobre o seu posicionamento 

quanto à homossexualidade em seu meio – como a julga, como a considera, como a recebe, 

como a trata, se a tolera ou apoia ou rejeita; enfim, busca-se saber como essa igreja interpreta 

o referido fenômeno em face de um conjunto de elementos essenciais que lhe dão a base

necessária para se assumir como igreja não-afirmativa ou como igreja afirmativa numa

perspectiva progressista e assumir o encargo de tal resolução.

Para tanto, faz-se mister, primeiramente, conhecer a história, o estatuto, as doutrinas e 

o modus operandi da referida igreja. Nesse sentido, seu modo de atuação se baseia em alguns

documentos como o Manual da Igreja do Nazareno que é reformulado quadrienalmente por

meio de Assembleias Gerais onde seus superintendentes Gerais resolvem o que será mantido

ou modificado para os fins de cada atualização. Nesse concernimento, entram questões

hodiernas como considerações às tendências socioculturais que venham a mexer com o modus

vivendi da congregação local concernente à convivência entre membros, considerando os dos

and don’ts de acordo com a regulamentação da igreja. Estes não são seus únicos objetos de

preocupação e cuidado, mas igualmente o novo que traz consigo novos comportamentos que

tendem a criar novas ações e acepções.

Outro documento que foi especialmente elaborado para fins de tratamento da questão 

sobre a inserção da homossexualidade em suas regulamentações chama-se “Perspectiva 

Pastoral dos Vossos Superintendentes Gerais Acerca do Homossexualismo” (diga-se en passant 

que este último foi o termo empregado quando da confecção desse documento). Nele se 

abordam diversas questões sobre o tema da homossexualidade, por exemplo: a posição da 

igreja, a visão bíblica sobre o tema, as colocações da sua tradição, as possíveis causas para o 

surgimento da homossexualidade, como considerar um crente homossexual praticante – se ele 

tem um chamado divino ou não, a tolerância a esse comportamento, a importância da igreja 

para lidar com a questão, o entendimento sobre o comportamento sexual, o poder de Deus para 

uma metanoia em direção a uma reorientação; em suma, todos esses tópicos levam em 
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consideração textos escriturísticos relacionados à homossexualidade. Neste documento, a Junta 

de Superintendentes Gerais declara oficialmente que: 

  
A Igreja do Nazareno crê que cada homem e mulher deve ser tratado com dignidade, 
graça e amor santo, seja qual for a sua tendência sexual. no entanto, continuamos a 
manter firme a nossa posição de que a prática do homossexualismo é pecado e é 
contrária aos ensinamentos bíblicos.1 

 

Sites nazarenos também foram visitados para obtenção de maiores informações sobre 

a Igreja do Nazareno – com relação a doutrinas, movimentos, etc. – cujo acesso às fontes são 

online. Por este meio, portanto, observou-se que, contrariamente à declaração acima, Jobbins2 

destaca uma dentre várias contradições nazarenas, por exemplo: 

 
‘A orientação sexual não é geralmente uma escolha voluntária … É amoral, nem moral 
nem imoral. Escritura claramente … não aborda a orientação homossexual … o 
Manual da Igreja do Nazareno e a declaração oficial da Junta de Superintendentes 
Gerais fazem uma distinção clara entre o comportamento e orientação. Um deles é 
pecaminoso, o outro não é’. Esta é uma renúncia absolutamente surpreendente da 
doutrina Wesleyan-armênio!3 (sic4). 

 

Destarte, percebe-se que há contradições na postura nazarena com relação à 

homossexualidade visto que ora diz uma coisa, ora diz outra – comportamento homossexual 

(prática do ato homossexual) é pecado, mas a orientação sexual, referindo-se à pessoa 

homossexual, não é pecado? Então, para não estar em pecado, o indivíduo homossexual não 

deve praticar relações sexuais dentro da sua orientação? Isso sugere um imbróglio pelo que os 

nazarenos não assumem uma posição firme e definitiva sobre essa questão. Ademais, com 

referência a este documento, Jobbins concentra-se em determinadas declarações que mostram 

que os nazarenos já não detêm as doutrinas da salvação e da santificação total, e aponta trechos 

que provam suas colocações por meio de questionamentos que ele responde refutavelmente 

com base nas Escrituras, como se vê a seguir:  

                                                 
1 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS. Perspectiva Pastoral dos Vossos Superintendentes Gerais: 
Acerca do Homossexualismo. 2011. Disponível em: <https://pt.scribd.com/document/331438789/Acerca-Do-
Homossexualismo-Junta-de-Superintendentes-Gerais>. Acesso em: 04 fev. 2019. p. 4.  
2 ANEXO L – E-mail de Mike Jobbins (ex-nazareno) com biografia resumida.  
3 JOBBINS, Mike. Não é mais uma Igreja Completa de Salvação e Santidade: Apostasia da Igreja do Nazareno. 
Os nazarenos preocupados. 2012. Disponível em: <https://nazarenoportugues.wordpress.com/2012/03/22/nao-e-
mais-uma-igreja-completa-de-salvacao-e-de-santidade-apostasia-da-igreja-do-nazareno/>. Acesso em: 04 fev. 
2019. 
4 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Nova Edição Revista 
e Ampliada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. p. 1582. “sic” [Lat., “assim”.] Palavra que se pospõe a uma 
citação, ou que nesta se intercala, entre parênteses ou entre colchetes, para indicar que o texto original é bem assim, 
por errado ou estranho que pareça. (Nota explicativa – o termo foi empregado para esclarecer que a expressão 
“Wesleyan-armênio” citada pelo autor se refere a um erro de tradução de sua parte; a expressão correta seria 
“armínio-wesleyana”.) 
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‘A chamada para o homossexual cristão...’ 
Esta é uma contradição direta e herética das Escrituras. O que é um ‘homossexual’ 
cristão? O termo é um oxímoro! É uma combinação ilógica, incongruente e 
contraditória de termos. (...) A Igreja do Nazareno tem caído! A Igreja do Nazareno 
já não ensina e prega a salvação completa e inteira santificação da mente, espírito e 
corpo, e santidade tangível em pensamento, palavra e ação. Repito: a Igreja do 
Nazareno não é mais uma salvação completa, e Igreja de Santidade! Apostasia detém 
as rédeas e se senta no assento de autoridade. 5 

 

Além disso, Manny Silva6, um nazareno convicto, declara sua tristeza com relação à 

Igreja do Nazareno. Ele pontua sua preocupação com a ideologia emergente que vem sendo 

promovida no seio da igreja, crendo que isso pode ocasionar distorções nas Escrituras Sagradas 

e até mesmo passar à pregação de um “outro Jesus”. Em seu ponto de vista, isso se trata de uma 

perversão da palavra de Deus e da doutrina da Igreja do Nazareno7. Essa declaração de Silva 

vai de encontro à declaração Nazarena conforme consta no Manual da Igreja do Nazareno onde 

se lê: “Com a Bíblia como o nosso Guia supremo, iluminada pelo Espírito Santo, e o Manual 

como a nossa declaração de fé, prática e política, acordadas como oficiais, olhamos com 

expectativa para o novo quadriênio com alegria e fé inabalável em Jesus Cristo”.8 Esta, por sua 

vez, não se coaduna com a própria declaração feita no documento Perspectiva Pastoral dos 

Superintendentes Gerais sobre o comportamento homossexual ser pecaminoso, mas não a 

orientação sexual, como destacado acima por Jobbins.  

A Bíblia Sagrada é o livro-base da Igreja do Nazareno – como dizem os nazarenos, 

“nosso Guia supremo, iluminada pelo Espírito Santo”9. Vale ressaltar que todas as igrejas 

nazarenas o fazem igualmente. Pautam-se nos textos sagrados para formularem suas teses pró 

e contra atos que venham a ocorrer no ambiente eclesiástico: “A nossa denominação zela pela 

chamada bíblica para uma vida santa e de inteira devoção a Deus”10. Apesar disso, o tratado 

“Perspectiva Pastoral Acerca do Homossexualismo” declara que “a tendência homossexual é 

um desejo e o comportamento sexual é uma ação”11. As Escrituras falam claramente sobre o 

comportamento homossexual, mas não falam da tendência homossexual. Os superintendentes 

                                                 
5 JOBBINS, 2012.  
6 ANEXO K – E-mails de Manny Silva com dados biográficos e breve informação sobre seu desligamento da 
Igreja do Nazareno. 
7 SILVA, Manny. Porque (sic) é que nós estamos tão Preocupados?. Os Nazarenos Preocupados. 2010. Disponível 
em: <https://nazarenoportugues.wordpress.com/about/>. Acesso em: 04 fev. 2019. 
8 IGREJA DO NAZARENO. Manual 2017-2021: História, Constituição, Governo, Ritual. São Paulo: Nazalivros 
Publicações, 2017. p. 6.  
9 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 6.  
10 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 8. 
11 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 12. 
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gerais fazem a seguinte distinção: comportamento é pecado, mas tendência, não.12 Contra este 

argumento, levanta-se Silva ao afirmar que a Sagrada Escritura discorda deles e da posição 

oficial da Igreja do Nazareno.13 

Há posicionamentos divergentes de determinadas unidades eclesiásticas nazarenas 

referentes ao tema em voga, por exemplo, desde que umas são favoráveis à ideologia emergente 

ou progressista em direção à afirmação da homossexualidade – “Na 28ª Assembleia Geral, 

vamos votar para nos tornarmos uma igreja afirmativa LGBT”14, e outras permanecem fiéis à 

sua concepção de encarar o fenômeno como pecado, como acentuava a penúltima edição do 

manual:15  

 
A homossexualidade é uma das formas pelas quais se perverte a sexualidade humana. 
Reconhecemos a profundidade da perversão que leva a actos de homossexualidade, 
mas afirmamos a posição bíblica de que tais actos são pecaminosos e sujeitos à ira de 
Deus. (sic) 

 

Entretanto, a última edição do manual alterou o teor do texto acima, excluindo o termo 

“perversão” e derivados, assim como excluiu a frase “Consideramos todas as formas de 

intimidade sexual que ocorram fora do pacto do casamento heterossexual como distorção 

pecaminosa”16, acrescentando:  

 
Porquanto a atração homossexual ou bissexual de uma pessoa possa ter origens 
complexas e diferentes, e a implicação do apelo à pureza sexual ser de alto custo, 
acreditamos que a graça de Deus é suficiente para tal apelo.17 

 

O tratado sobre a perspectiva pastoral nazarena, datado de 20/09/2011, fala sobre a 

atividade sexual entre pessoas do mesmo sexo, assim como fala sobre casamento de um modo 

reticente:  

 
Como líderes pastorais temos de estender o convite da graça à pessoa com a tendência 
(inclinação, orientação) homossexual sem aprovar/aceitar seu comportamento 
homossexual. Ao mesmo tempo, as Escrituras e a tradição cristã expressam 
maravilhosamente como Deus nos criou com a capacidade de termos relacionamentos 
baseados em amor e fidelidade. O casamento é a epítome de tal relacionamento. 
Pregamos e ensinamos que a união sexual é um presente de Deus para o casamento 

                                                 
12 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 10. 
13 JOBBINS, 2012. 
14 NAZARENE ALLY. Church of the Nazarene: Be a LGBT-affirming Church. “At the 28th General Assembly, 
let us vote to become an LGBT-affirming church”. Disponível em: <https://www.change.org/p/church-of-the-
nazarene-be-a-lgbt-affirming-church>. Acesso em: 05 fev. 2019. 
15 IGREJA DO NAZARENO. Manual 2013-2017: História, Constituição, Governo, Ritual. Lisboa: Literatura 
Nazarena Portuguesa, 2013. p. 53. 
16 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 53. 
17 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 40.  
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(...) União sexual não é por acaso, nem é casual, mas uma expressão de união de 
vidas.18  

 

Em se tratando de Brasil (considerando que a Igreja do Nazareno é de origem norte-

americana e cujas resoluções partem de lá), a decisão do STF de reconhecer a união entre 

pessoas do mesmo sexo, que reflete a resolução sobre casamento civil entre elas,19 ocorreu em 

2011, coincidindo com o mesmo ano de publicação do tratado nazareno que é válido para todas 

as igrejas nazarenas pelo mundo. A referida resolução do STF e o tratado da Igreja do Nazareno 

têm grande importância para o posicionamento nazareno brasileiro. Considere-se, ainda, que a 

partir de 2004 a maior parte dos estados americanos20 já aprovava o casamento homossexual. 

Em todo o país, no entanto, a Suprema Corte dos Estados Unidos aprovou o casamento gay em 

26/06/2015.21 

 
O STF, por unanimidade de votos, julgou procedentes a ADPF nº 132 (...) e a ADIN 
nº 4.277, (...) para dar ao art. 1.723 do CC interpretação conforme à CF para dele 
excluir qualquer significado que impeça o reconhecimento da união contínua, pública 
e duradoura entre pessoas do mesmo sexo como entidade familiar (DOU de 13-5-
2011).22 

  

As contradições e eventos nazarenos geram dúvidas quanto ao seu posicionamento 

com relação à homossexualidade, se uma expressão normal da sexualidade humana ou não. A 

análise desta ideia central quanto à Igreja do nazareno é incrementada pelo estudo sobre seu 

desenvolvimento histórico, suas doutrinas, regulamentações, e campos de atuação onde, em 

algum ponto, surgem restrições a ações por parte de pessoas homossexuais. 

Saindo do âmbito da Igreja do Nazareno e entrando no âmbito da homossexualidade, 

igualmente importante são as considerações e ponderações sobre a temática da 

homossexualidade em sentido amplo – i.e., sem se ater a características masculinas ou 

femininas –, atentando para o fenômeno em si. Abre-se, aqui, um leque de teorias provenientes 

                                                 
18 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS. Uma Perspectiva Pastoral sobre o Homossexualismo: Caridade 
no Contexto de Convicção. 2011. Disponível em: <http://nazarene.org/files/docs/Pastoral%20Perspectiv0 
e%20on%20Homosexuality%209_2011-Portuguese.pdf>. Acesso em: 05 fev. 2019. p. 6. 
19 SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL. Resolução sobre casamento civil entre pessoas do mesmo sexo é aprovada 
pelo Conselho Nacional de Justiça. 2013. Disponível em: <http://www2.stf.jus.br/portalStfInternacional/ 
cms/destaquesNewsletter.php?sigla=newsletterPortalInternacionalDestaques&idConteudo=238515>. Acesso em: 
05 fev. 2019. 
20 ENTENDA as diferenças entre o casamento gay dos EUA e do Brasil. Uol Notícias. São Paulo. 2015. Disponível 
em: <https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2015/06/26/entenda-as-diferencas-entre-o-casamento-
gay-dos-eua-e-do-brasil.htm>. Acesso em: 14 mar. 2019. 
21 FERREIRA, Lucas Bulgarelli. Trajetos e trajetórias do casamento homoafetivo nos EUA. 2015. Disponível em: 
<https://jus.com.br/artigos/42398/trajetos-e-trajetorias-do-casamento-homoafetivo-nos-eua>. Acesso em: 15 mar. 
2019. 
22 VADE MECUM ACADÊMICO DE DIREITO RIDEEL / Anne Joyce Angher, organização. 19. ed. São Paulo: 
Rideel, 2014. p. 214. 
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13 
 
de especialistas nesta área do conhecimento que se dedicam a estudar e esclarecer científica e 

racionalmente a multiplicidade de fatos e circunstâncias que originam e/ou propiciam a 

manifestação desse aspecto da sexualidade humana.  

A homossexualidade só tem de novo o termo hodierno que a caracteriza, sendo, 

portanto, uma forma mui antiga de expressão da sexualidade que pode ser explorada desde, 

pelo menos, o período pré-histórico, estendendo-se, logicamente até os dias atuais. A priori, na 

antiguidade, não era reconhecida nos moldes como hoje se apresenta, mas se tratava de um 

comportamento sociopedagógico23 de suma importância para um perfeito amadurecimento e 

valorização dos jovens no que tangia às suas necessidades futuras como profissionais e chefes 

de família. Até, pelo menos, o final do séc. XIX era conhecida como Inversão24 e, mais tarde, 

foi denominada de homossexualismo, termo este que adquiriu um significado pejorativo por 

sugerir a manifestação de uma doença mental que requeria tratamento para obtenção de cura. 

Restou provado no meio científico que a homossexualidade não era uma doença, e, portanto, 

não carecia de uma despatologização; assim, em 17 de maio de 1990 a OMS retirou a 

homossexualidade da lista internacional de doenças, e também substituiu o sufixo -ismo pelo 

sufixo -dade a fim de desvincular a orientação sexual do sentido de enfermidade.25 

Correspondentemente a este caráter terminológico, Musskopf explica que o termo 

“queer” é mais abrangente como categoria inclusiva de todas as sexualidades não-

heterossexuais que articula com práticas e construções identitárias distintas.26  

Em consonância com a noção dessas construções, Buttler esclarece que há uma fluidez 

de identidades que promove uma abertura à re-significação e à recontextualização em que a 

identidade original sobre a qual o gênero é moldado é uma imitação sem origem, ou seja, uma 

produção que se coloca como imitação. Segundo ela,  

 
a identidade de gênero pode ser reconcebida como uma história pessoal/cultural de 
significados recebidos, sujeitos a um conjunto de práticas imitativas que se referem 
lateralmente a outras imitações e que, em conjunto, constroem a ilusão de um eu de 

                                                 
23 VECCHIATTI, Paulo Roberto Iotti. Manual da Homoafetividade: Da possibilidade jurídica do casamento civil, 
da união estável e da adoção por casais homoafetivos. 2ª. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Forense; São Paulo: 
Método, 2012. p. 57. 
24 FARO, Julio Pinheiro. Uma nota sobre a homossexualidade na história: Relatos sobre práticas homossexuais. 
Revista Subjetividades. Versão On-line. Rev. Subj. Vol. 15 nº1 Fortaleza. Abr. 2015. Artigo Original. Disponível 
em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2359-07692015000100014>. Acesso em: 06 
dez. 2018. 
25 CARRANO, Paulo. Há 23 anos a homossexualidade deixava de ser considerada pela OMS uma doença mental!. 
2013. Disponível em: <http://www.emdialogo.uff.br/content/ha-23-anos-homossexualidade-deixava-de-ser-
considerada-pela-oms-uma-doenca-mental>. Acesso em: 05 fev. 2019. 
26 MUSSKOPF, André Sidnei. Viadagens teológicas: itinerários para uma teologia queer no Brasil. São Leopoldo: 
EST/PPG, 2008. p. 145. 
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gênero primário e interno marcado pelo gênero, ou parodiam o mecanismo dessa 
construção.27 

 

Seguindo o campo das identidades, Foucault assevera que o ato sexual inquieta porque 

perturba a relação do indivíduo consigo mesmo, ameaçando sua identidade como sujeito moral, 

acarretando-lhe o desencadeamento de forças involuntárias que enfraquecem sua energia.28 Ele 

critica a pastoral cristã por ter apresentado o sexo como enigma inquietante, o que levou as 

sociedades modernas a falar dele como se fosse um segredo condenado a permanecer na 

obscuridade, algo abusivamente reduzido ao mutismo.29 Posicionamentos como esses elucidam 

as diversas hipóteses e questionamentos que se levantam na esfera da homossexualidade com 

sua pluralidade de nuances; o porquê de muitos homossexuais se encontrarem dentro do armário 

em vez de sair dele ao assumir-se como homossexual que rompe com os modelos produzidos 

pela sociedade e, assim, inicia a construção de um novo eu.30  

 Em suma, este trabalho pretende conhecer a visão de fato da Igreja do Nazareno com 

relação à homossexualidade e aos aspectos a ela relacionados. Desde que há muitos 

homossexuais que acreditam em Deus e desejam participar ativamente como membro cristão 

de uma igreja, inclusive atuar em algum ministério eclesiástico pelo qual sinta possuir um 

talento para desenvolvê-lo, a especificidade quanto à posição da Igreja do Nazareno, em meio 

a tantas outras igrejas, deu-se porque ela demonstra, por meio de seus próprios documentos, a 

necessidade de acolhimento daqueles indivíduos, como segue: 

 
O homossexual necessita de uma comunidade de graça que é possível atravéz (sic) da 
tua igreja. Se por acaso a comunidade homossexual oferecer melhor acolhimento do 
que o povo de Deus, uma pessoa em conflito consigo mesma irá procurar tal conforto 
e ajuda naquela comunidade. Se nós como igreja tomarmos tempo para conhecer essa 
pessoa e compartilhar o amor de Deus, podemos então demonstrar que ele ou ela é 
importante para Deus.31 

 

O questionamento acerca de seu posicionamento em face da homossexualidade surge 

porque, em sua perspectiva pastoral, os superintendentes gerais lançam as seguintes perguntas: 

                                                 
27 BUTLER, Judith P. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Trad. Renato Aguiar. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. p. 197. 
28 FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade 2: o uso dos prazeres. Trad. Maria Thereza da Costa 
Albuquerque. 8ª ed. 13ª ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1984. p. 124. 
29 FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I: A vontade de saber. Trad. Maria Thereza da Costa 
Albuquerque e J. A. Guilhon Albuquerque. 13ª ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1988. p. 35-36. 
30 MUSSKOPF, André Sidnei. À meia luz: a emergência de uma teologia gay. Seus dilemas e possibilidades. 
Cadernos IHU Ideias – Instituto Humanitas Unisinos. Ano 3 – nº 32 – 2005 – 1679-0316. p. 16. Disponível em: 
<http://www.ihu.unisinos.br/images/stories/cadernos/ideias/032cadernosihuideias.pdf>. Acesso em: 23 mar. 
2018. 
31 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 9. 
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“Como demonstrar a graça de Deus aos homossexuais e ao mesmo tempo não tolerar o seu 

comportamento?”; “Por que é errado o comportamento homossexual?” “Pode um homossexual 

voltar a ser heterossexual?”32 Tais indagações, juntamente com a declaração de acolhimento, e 

ainda levando em consideração o movimento pró-afirmação LGBT33 (Lésbicas, Gays, 

Bissexuais e homens e mulheres Transexuais) no seio da igreja, sugerem uma perspectiva 

nazarena ambígua porquanto há levantes pró e contra a homossexualidade, mas não, 

necessariamente, contra os homossexuais, apesar de entenderem que devem ser recebidos pela 

graça com a esperança da libertação de seus desejos homossexuais ou da capacidade para 

viverem uma vida celibatária.34 Ou seja, há, pelo menos, duas vertentes nazarenas para 

discursar sobre como lidar com a homossexualidade em seu âmbito eclesiástico. 

 

 

 

 

 

  

                                                 
32 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS. Perspectiva Pastoral dos Vossos Superintendentes Gerais: 
Acerca do Homossexualismo. 2011. Disponível em: <https://pt.scribd.com/document/331438789/Acerca-Do-
Homossexualismo-Junta-de-Superintendentes-Gerais>. Acesso em: 05 fev. 2019. p. 13. 
33 ARAGUSUKU, Henrique Araújo, LOPES, Moisés. Preconceito, Discriminação e Cidadania LGBT: Políticas 
Públicas em Mato Grosso e no Brasil. Aceno: Revista de Antropologia do Centro-oeste, vol. 3, n. 5. p. 242-258. 
Jan. a Jul. de 2016. p. 244. 
34 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. Disponível em: <https://pt.scribd.com/document/ 
331438789/Acerca-Do-Homossexualismo-Junta-de-Superintendentes-Gerais>. Acesso em: 05 fev. 2019. p. 14. 
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1 A IGREJA DO NAZARENO: DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO 

 

Este capítulo dedica-se à apresentação do desenvolvimento histórico da Igreja do 

Nazareno desde a sua fundação até os dias atuais assim como de sua constituição organizacional 

no Brasil e em outros países onde ela se encontra estabelecida. Como a pesquisa enfoca esta 

denominação evangélica específica, considera-se relevante apresentar também seu modus 

operandi que abrange suas doutrinas, ministérios eclesiásticos e sua regulamentação, os quais 

são abordados em sua literatura própria e respectivos sites. Dados acerca de movimentos 

religiosos e personagens proeminentes – nazarenos ou de origem externa – encontram-se 

detalhadamente descritos no Glossário. 

A iniciar o desenvolvimento textual-elucidativo acerca da Igreja do Nazareno em sua 

evolução histórica, doutrinária e organizacional, saliente-se o que foi dito por Chapman como 

nota de esclarecimento no tocante à personalidade da Igreja do Nazareno: 

 
Importa recordar que a Igreja do Nazareno não é um culto, é uma seita que se tornou 
Igreja. Como diz William Warren Sweet: ‘Várias composições religiosas norte-
americanas acham-se agora no estado de transição de seita para Igreja. A Igreja do 
Nazareno nos fornece um exemplo’ (seita aqui no sentido de ramificação protestante 
que se organizou como nova denominação dentro do Protestantismo). O Dr. Sweet 
diz mais: ‘Uma diferença básica entre seita e culto está em que a seita prossegue 
interiormente na tradição cristã, e o culto, em grande parte, prossegue no exterior 
dessa estrutura ou tradição’. (culto traz componentes exteriores ao cristianismo e aqui, 
nesse sentido, seita não, pois é interior ao cristianismo)35. 

 

Neste sentido, a Igreja do Nazareno é composta por pessoas que voluntariamente 

aceitam suas doutrinas e forma de governo, buscando estar em comunhão com os demais 

membros da congregação cristã, a conversão de pecadores, a inteira santificação como crente, 

a edificação em santidade, a simplicidade e o poder espiritual conforme as manifestações neo-

testamentárias concomitantemente à pregação do evangelho a toda a humanidade.36 Dentro da 

assunção desses termos, a Igreja do Nazareno entende que para uma pessoa ter o privilégio e o 

direito de ser membro de uma igreja ela precisa ser regenerada e manifestar sua fé intrínseca à 

experiência cristã. Destarte, basta crer em oito princípios elencados em sua declaração de fé 

convencionada37.  

  

                                                 
35 CHAPMAN, J. B. O que é a Igreja do Nazareno?. 2015. Disponível em: <http://www.nazarenocentral.com. 
br/noticias/o-que-e-a-igreja-do-nazareno/>. Acesso em: 01 jun. 2018.  
36 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 25. 
37 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 26. 
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1.1 História, Fundação e Organização da Igreja do Nazareno no mundo 

 

Como parte da igreja cristã, protestante e de linhagem Wesleyana, a Igreja do 

Nazareno abraçou os princípios da Reforma Protestante (séc. XVI) por meio dos quais forjou o 

seu caráter e resgatou vários pontos doutrinários a fim de promover a restauração da Igreja 

Cristã. No século XVIII, John e Charles Wesley impulsionaram o avivamento, de posterior 

abrangência mundial, que fomentou uma renovação espiritual a partir da Inglaterra onde John 

Wesley organizou grupos de comunhão fundamentados na busca pela santidade que deram 

origem à Igreja Metodista após seu desenvolvimento institucional.  

 
A linhagem nazarena é formada através da Reforma Inglesa, da disseminação 
internacional do Metodismo e do movimento de santidade Wesleyana na América. A 
Igreja do Nazareno surgiu como uma união de várias denominações wesleyanas de 
santidade e em 1915 adotou sete organizações norte-americanas e britânicas 
previamente separadas.38 

 

Foi em meio a focos de avivamento nos Estados Unidos (séc. XIX) que a Igreja do 

Nazareno cresceu e se tornou uma Igreja de “Santidade”. Esse aspecto da igreja estimulava os 

crentes a um despertamento que os impulsionava a fazerem retiros em áreas rurais, incluindo 

trabalhos missionários, propiciando a transposição de fronteiras denominacionais resultando na 

formação de igrejas independentes cujos membros eram dissidentes de grupos metodistas, 

batistas, presbiterianos, entre outros. Em 1908, após a união desses grupos a partir de 1890, a 

Igreja do Nazareno assentou seu fundamento que culminou na sua fundação oficial.39 

 
A Igreja do Nazareno assume sua data de aniversário para 1908. Como uma expressão 
do movimento de santidade e sua ênfase na vida santificada, nossos fundadores se 
uniram para formar um povo. Utilizando evangelismo, ministérios de compaixão e 
educação, sua igreja saiu para se tornar um povo de muitas culturas e línguas.40 

 

                                                 
38 INGERSOL, Stan. Wesleyan Tradition: A Church in the Wesleyan Tradition. 2001. Trad.: Mônica Conte 
Campello. Disponível em: <http://nazarene.org/organization/general-secretary/wesleyan-tradition>. Acesso em: 
24 mai. 2018. “The Nazarene lineage runs through the English Reformation, the international spread of 
Methodism, and the Wesleyan-holiness movement in America. The Church of the Nazarene emerged as a union 
of various Wesleyan-holiness denominations and by 1915 embraced seven previously separate North American 
and British bodies”. 
39 WARRICK. J. K. Origem da Igreja do Nazareno: Genealogia Nazarena. Cristianismo Histórico e Herança 
Wesleyana de santidade. Disponível em: <https://www.nazarenonh.com.br/blank-f8d0l>. Acesso em: 24 mai. 
2018.  
40 CHURCH OF THE NAZARENE. History: Who We Are. 2018. Trad.: Mônica Conte Campello. Disponível em: 
<http://www.nazarene.org/history>. Acesso em: 24 mai. 2018. “The Church of the Nazarene traces its anniversary 
date to 1908. (...) As an expression of the holiness movement and its emphasis on the sanctified life, our founders 
came together to form one people. Utilizing evangelism, compassionate ministries, and education, their church 
went forth to become a people of many cultures and tongues”. 
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No século XVIII ocorreu o reavivamento wesleyano41. A partir de 1730 deu-se o 

Reavivamento Evangélico com maior amplidão na Grã-Bretanha pela liderança de João 

Wesley, seu irmão Carlos e por Jorge Whitefield, que eram clérigos da Igreja da Inglaterra, e 

disseminado pelos discípulos que eram conhecidos como “sociedades”, “classes” ou “bandos” 

que ministravam a palavra bíblica, davam testemunhos e exercitavam a disciplina. Seus 

antecedentes incluíram o Pietismo protestante organizado pelo alemão Philip Jacob Spener, o 

Puritanismo Inglês do século XVII, e o despertamento espiritual na Nova Inglaterra descrito 

pelo pastor-teólogo Jonathan Edwards. Em 1784, a Igreja Metodista Episcopal foi organizada 

na América do Norte com o objetivo de reformar o Continente e lá espalhar a santidade 

escriturística, tomando como base as contribuições de John Wesley no tocante às questões 

teológicas que culminam na inteira santificação, propósito final de sua doutrina. 

No século XIX42, no Leste dos Estados Unidos e se espalhando pela nação, 

teve início o reavivamento de santidade entre cujos líderes se encontrava Timothy Merritt, 

clérigo metodista e editor-fundador do Guia da Perfeição Cristã. A novaiorquina Phoebe 

Palmer, personagem principal do movimento, promoveu a fase metodista do movimento de 

santidade como editora do Guia para a santidade. Por aproximadamente quarenta anos, Palmer 

atuou como palestrante, escritora e editora do Guia para a Santidade promovendo a fase 

metodista do movimento de santidade. O reavivamento de santidade não estacionou no 

Metodismo visto que líderes como Charles G. Finney renovaram a ênfase à santidade nos 

círculos presbiterianos e congregacionalistas assim na denominação batista. Em 1867, em 

Vineland, Nova Jersey, ministros metodistas como John Inskip começaram a dar início a 

reuniões nacionais de avivamento. Também organizaram nessa altura a Associação Nacional 

de Encontros de Avivamento para a Promoção de Santidade conhecida como Associação 

Nacional (atual Associação de Santidade Cristã) e até o início do século XX esta organização 

patrocinou reuniões de santidade através dos Estados Unidos. Surgiram ainda associações 

locais e regionais de santidade e uma imprensa de santidade publicou muitos periódicos e livros. 

O testemunho prestado à santidade cristã contribuiu bastante para a fundação da Igreja 

Metodista Wesleyana (1843), da Igreja Metodista Livre (1860) e do Exército da Salvação 

(1865). Nos anos 1880 surgiram novas igrejas de santidade como a Igreja de Deus (Anderson, 

Indiana) e a Igreja de Deus (Santidade). Nos anos 1890 surgiram novos grupos de santidade 

                                                 
41 BUSIC, David. Cristianismo histórico e Herança Wesleyana de Santidade: O Avivamento Wesleyano. Igreja do 
Nazareno. 2017. Disponível em: <http://www.nazarenocentral.com.br/noticias/cristianismo-historico-e-heranca-
wesleyana-de-santidade/>. Acesso em: 02 jan. 2019.  
42 BUSIC, 2017. 
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independentes que incluíam igrejas independentes, missões urbanas, casas de socorro a 

necessitados e associações missionárias e evangelísticas, e buscavam uma união que formasse 

uma igreja nacional de santidade. 

Em 1892, a Associação Central Evangélica de Santidade 43 ordenou Anna S. 

Hanscombe – esta foi a primeira mulher ordenada na linhagem nazarena44 – para o ministério 

cristão: após estabelecerem a Associação Central Evangélica de Santidade como uma 

organização oriunda da união de outras igrejas como a Igreja Evangélica do Povo, em 

Providence, Rhode Island (21/07/1887) e a Igreja Missão, em Lynn, Massachusetts (1888). Em 

Outubro de 189545, Phineas F. Bresee, doutor em divindade, com cerca de cem outras pessoas 

organizaram a Igreja do Nazareno, em Los Angeles, que se confirmava como a concretização 

do chamado para o trabalho de evangelização com base na doutrina da inteira santificação pela 

fé, livre de adornos desnecessários que refletiam o espírito do mundo, e não o de Cristo. 

Destarte,  

 
adotaram regras gerais, uma declaração de fé, uma estrutura baseada numa 
superintendência limitada, princípios para a consagração de diaconisas e a ordenação 
de presbíteros, bem como um ritual. Todos estes foram publicados como um Manual, 
começando em 1898. Publicaram um jornal intitulado The Nazarene (O Nazareno) e, 
depois, The Nazarene Messenger (O Mensageiro Nazareno). A Igreja do Nazareno 
expandiu-se principalmente ao longo da Costa Ocidental, tendo congregações 
espalhadas a leste das Montanhas Rochosas, até Illinois. 

  

Entre os ministros que se agregaram à nova igreja, C. W. Ruth46ganhou a confiança 

de Bresee e a lealdade da congregação a qual pastoreava juntamente com Bresee todos os 

domingos à noite de modo que aceitou a proposta de se tornar pastor associado e 

superintendente geral assistente, destacando-se como um dos evangelistas Nazarenos mais 

amados e celebrados do início do século XX. Nos anos 1907-190847, como superintendente 

geral assistente da Igreja do Nazareno, Ruth intermediou uma associação mútua entre a 

Associação de Igrejas Pentecostais da América, a Igreja do Nazareno e a Igreja de Cristo de 

Santidade. De 10 a 17 de outubro de 1907, na Assembleia Geral em Chicago, os Delegados da 

Associação de Igrejas Pentecostais da América e da Igreja do Nazareno foram unânimes acerca 

                                                 
43 BUSIC, 2017. 
44 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 9. 
45 BUSIC, 2017.  
46 HOLINESS TODAY. C. W. Ruth: The Apostle of Organized Holiness. 2017. Disponível em: 
<http://www.holinesstoday.org/node/628>. Acesso em: 28 mai. 2018. “C. W. Ruth was one of the most beloved 
and celebrated Nazarene evangelists of the early 20th century. (...) He won Bresee's confidence and the 
congregation's allegiance. He agreed to their proposal to become associate pastor and assistant general 
superintendent. For 18 months he preached each Sunday evening and helped Bresee to shepherd the congregation”. 
47 BUSIC, 2017. 
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do tipo de governo que a igreja resultante da unificação dessas organizações, Igreja Pentecostal 

do Nazareno, deveria adotar – uma superintendência com congregações locais independentes – 

e à qual elegeu como superintendentes gerais Phineas F. Bresee e Hiram F. Reynolds. Em 1908, 

respectivamente nos meses de abril e setembro, houve dois adicionamentos à Igreja Pentecostal 

do Nazareno: quando Bresee a organizou em Peniel, no Texas, adicionando membros da 

Associação de Santidade do Texas, e quando a Conferência de Santidade da Igreja Cristã de 

Pensilvânia se dissolveu e se uniu à Igreja Pentecostal do Nazareno. No dia 13/10/1908, em 

Pilot Point, Texas, a Igreja de Cristo de Santidade se uniu à Igreja Pentecostal do Nazareno 

mediante a proposta de união realizada na segunda Assembleia Geral da Igreja Pentecostal do 

Nazareno, que ocorreu no período de 8 a 14 de outubro de 1908, em sessão conjunta com o 

Conselho Geral da Igreja de Cristo de Santidade.  

Assembleia Geral de 191948 mudou o nome da organização para Igreja do Nazareno 

devido ao novo sentido que o termo “Pentecostal” adquirira. Após o ano 190849, houve diversas 

fusões com a Igreja do Nazareno: a) Em novembro de 1915, a Missão Pentecostal uniu-se à 

Igreja Pentecostal do Nazareno; b) Em novembro de 1915, a Igreja Pentecostal da Escócia uniu-

se à Igreja Pentecostal do Nazareno; c) Em 1922, a Associação de Leigos de Santidade uniu-se 

à Igreja do Nazareno; d) Em 29 de outubro de 1952, a Missão Internacional de Santidade uniu-

se à Igreja do Nazareno; e) Em 1950, aproximadamente, a Associação de Fé Missionária 

Hephzibah, juntamente com a missão Sul Africana e outras partes da organização se uniram à 

Igreja do Nazareno; f) Em 11 de junho de 1955, a Igreja de Santidade do Calvário uniu-se à 

Igreja do Nazareno; g) Em 07 de setembro de 1958, a Igreja de Obreiros do Evangelho do 

Canadá uniu-se à Igreja do Nazareno; h) Em 03 de Abril de 1988, a Igreja do Nazareno Nigéria 

uniu-se à Igreja do Nazareno. 

Devido à dimensão internacional caracterizada em seu histórico desde seus 

primórdios, a Igreja do Nazareno ruma em direção a uma Igreja Global50 devido ao movimento 

missionário desenvolvido no século XIX através das organizações que culminaram na formação 

da atual Igreja do Nazareno que ministra em mais de cento e cinquenta diferentes países, tendo 

seu próprio “ramo” na grande “árvore genealógica” da Igreja Cristã.  

 
A expansão rumo a novas áreas do mundo começou na Ásia, em 1898, pela 
Associação de Igrejas Pentecostais da América. A Missão Pentecostal esteve ativa na 
América Central por cerca de 1900, nas Caraíbas em 1902 e na América do Sul, em 
1909. Na África, os missionários que ali se encontravam ativos em 1907 foram mais 

                                                 
48 BUSIC, 2017.  
49 BUSIC, 2017. 
50 IGREJA DO NAZARENO CENTRAL DE CAMPINAS. Nossa história: Genealogia Nazarena. 2018. 
Disponível em: <https://www.nazareno.com.br/nossa-historia>. Acesso em: 24 mai. 2018. 
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tarde reconhecidos como missionários da denominação. Subsequente extensão na área 
Austrália-Pacífico Sul começou em 1945 e se alargou à Europa continental em 1948. 
Nessas ocasiões, a Igreja do Nazareno entrou em tais áreas de trabalho identificando-
se com ministros locais que já pregavam e ensinavam a mensagem wesleyana de 
santidade: A. A. E. Berg, da Austrália, e Alfredo del Rosso, da Itália.51 

  

Para este desenvolvimento global52, a Igreja do Nazareno depende de obreiros 

nacionais que compartilhem com missionários os ministérios de pregação, compaixão e 

educação por meio do ensino da palavra da graça. Em 2001, a Igreja do Nazareno atingiu o total 

de 138 áreas mundiais contando com milhares de ministros e de obreiros leigos que contribuem, 

nas respectivas culturas, para o entrosamento das identidades nacionais com as internacionais 

formando a almejada comunhão que perpetuam o caráter inicial de avivamento e evangelismo. 

Harmon F. Schmellzenbach, entre outros, impulsionou esses movimentos que representam o 

ministério internacional da Igreja do Nazareno que inclui o ministério nazareno de compaixão 

internacional, apoiando a campanha contra a fome e pró trabalho. O ministério na Índia em 

favor dos órfãos foi amparado pela União Nazarena Missionária Médica que fora organizada 

no início da década de 1920 para construir o Hospital Memorial Bresee, em Tamingfu, China. 

Na Suazilândia, desenvolveu-se um extensivo trabalho médico, considerando-se, ainda, 

diversos outros ministérios de compaixão desenvolvidos mundialmente. No tocante à esfera 

educacional, os nazarenos vêm estabelecendo escolas para educação primária e treinamento 

ministerial como seminários ao nível de graduação nas Filipinas e nos Estados Unidos; 

instituições de artes liberais em África, Coreia e nos Estados Unidos; uma escola de ensino 

médio no Japão, duas escolas de enfermagem na Índia e em Papua Nova Guiné; e mais de 

quarenta instituições de ensino bíblico-teológico ao redor do mundo. Em 1906, a Igreja do 

Nazareno adotou a Escola Esperança para Moças, em Calcutá. Esses aspectos missionários 

contribuíram para a prosperidade da Igreja do Nazareno que em 2001 possuía uma membresia 

internacional de 1.390.306, distribuídos em mais de 12.600 congregações. Devido a esse 

desenvolvimento histórico, a Igreja do Nazareno tende a se tornar uma “comunidade 

internacional” de fé. Destarte, a Assembleia Geral de 1976 autorizou uma Comissão de 

Internacionalização que apresentou um relatório à Assembleia Geral de 1980 que deu origem a 

um sistema de áreas mundiais cujo número e as fronteiras dessas regiões originais vêm sendo 

modificados desde então. As correntes são: a Região da África, a Região de Ásia-Pacífico, a 

Região do Canadá, a Região das Caraíbas, a Região da Euro-Ásia, a Região do México e 

América Central, a Região da América do Sul, e oito regiões nos Estados Unidos. 

                                                 
51 BUSIC, 2017.  
52 BUSIC, 2017.  
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1.2 História, Fundação e Organização da Igreja do Nazareno no Brasil 

 

O Rev. José Zito de Oliveira (Ribeira Grande, Ilha de Santo Antão, Cabo Verde – 

16/12/1922) converteu-se em janeiro 1951 após passar a frequentar a Igreja do Nazareno53. Em 

11/07/1956, ele desembarcou no porto de Santos, São Paulo. Nessa época, ainda não existia a 

Igreja do Nazareno no Brasil. Antes de ele chegar ao Brasil, vários nazarenos já tinham passado 

pelo país, mas ele foi o primeiro a vir com o propósito de se comprometer com a obra. Para 

isso, esperou a chegada do primeiro casal missionário que oficializaria a chegada da Igreja do 

Nazareno. Ervin Stegemoeller e sua esposa, Sra. Marjorie, já instalados no Brasil, enviaram 

uma carta à Sede da Igreja do Nazareno (EUA) solicitando missionários para instalarem a Igreja 

do Nazareno no Brasil, e foi indicado o Rev. Earl Elwood Mosteller, amigo de Zito, para iniciar 

este trabalho, tornando-se o primeiro missionário nazareno no Brasil aonde chegaria juntamente 

com sua família em meados de 1958. Mosteller convidou Zito a se engajar no projeto de 

implantação da denominação no Brasil através do ministério pastoral. Algumas semanas depois, 

chegaram o Rev. Charles Wise e sua esposa D. Roma Joanne Gates – a segunda família 

missionária oficial da denominação. As duas famílias se estabeleceram em Campinas sob os 

cuidados do casal Ervin e Marjorie Stegemoller.54  

Em 1959, aproximadamente seis meses após a chegada dos primeiros missionários, o 

Rev. José Zito se mudou para Campinas onde recomeçou seus estudos acadêmicos sob a 

supervisão do Rev. Mosteller que lhe deu um curso intensivo de formação pastoral. Ele se 

tornou o primeiro nazareno a iniciar a sua preparação ministerial no Brasil, sendo o único aluno 

do que viria a ser o Seminário e Instituto Bíblico da Igreja do Nazareno (SIBIN) inaugurado 

em 1962. Assim, o primeiro pregador nazareno em treinamento no Brasil seria um cabo-

verdiano. Buscando um engajamento mais sólido no trabalho da denominação, Zito se mudou 

de Santo André para Campinas. Assim, ele trabalhou não apenas para o início da primeira igreja 

em Campinas55, mas também ajudou a estabelecer outras congregações e templos. Inicialmente, 

as reuniões aconteciam na casa de Ervin Stegemoeller, que na época era diretor da empresa 

Tratores do Brasil. Essas reuniões deram início à Igreja do Nazareno no Brasil, de forma não 

oficial, na Avenida Benjamim Constant, bairro de Cambuí, Campinas, interior de São Paulo, 

sendo registrada algum tempo depois em um salão alugado na Avenida Francisco Glicério onde 

                                                 
53 VALVASSOURA, Lázaro Aguiar. Origem da Igreja do Nazareno no Brasil: E assim começa essa história. 
2015. Disponível em: <https://www.nazarenonh.com.br/blank-f8d0l>. Acesso em: 24 mai. 2018.  
54 VALVASSOURA, 2015. 
55 VALVASSOURA, 2015. 
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começou oficialmente no Brasil. Em 1959, o Rev. William Ronald Denton, D. Sarah Ellen Byrd 

Denton, e os seus filhos chegaram ao Brasil como missionários, tendo anteriormente já atuado 

em missões na Bolívia, na Argentina e no Uruguai. Eles foram para Belo Horizonte. Em 1960 

mais dois casais missionários chegaram ao Brasil com suas famílias: o Rev. Joaquim Antônio 

e Guilhermina Lima, da Igreja do Nazareno da Argentina, e o Rev. James Eldon e Carol Jeanne 

Kratz. Em 1962, chegaram o Rev. Robert Thomas e Frances Darlene Collins. Em 1964, 

chegaram o Rev. Roger Michael e Mary Ann Maze. Por fim, em 1968, chegaram o Rev. Larry 

Coleman e Dolores Darlene Clark. 

O Rev. Earl Elwood Mosteller inaugurou a primeira Igreja do Nazareno no Brasil em 

Campinas56, São Paulo, atual Igreja do Nazareno Central de Campinas. Por sua vez, o Rev. 

Willian Ronald Denton inaugurou a segunda Igreja do Nazareno em Belo Horizonte, MG, Igreja 

do Nazareno em Barroca, assim como a terceira em Sobradinho, Distrito Federal, cujo templo 

foi o primeiro construído pela Igreja do Nazareno no Brasil; as outras duas funcionavam em 

locais alugados. No dia 12/10/1958, aconteceu o primeiro culto Nazareno57 no Brasil, em 

Campinas, em uma residência de leigos, contando com a presença do casal Stegemoller e seus 

três filhos, o casal Mosteller com suas três filhas, e o casal Gates. Em 1965, a denominação já 

possuía onze igrejas: duas em campinas, três em Belo Horizonte, uma em Brasília, uma em 

Americana, uma em Cosmópolis, uma em Osasco, uma em Santo André e uma em São Paulo. 

Em 1962, o Rev. Denton58 e sua família assumiram o pastorado da Igreja Central de Campinas. 

Em 1963, o Rev. Lázaro Aguiar Valvassoura chegou à Igreja do Nazareno. Em junho de 1964, 

o Rev. Denton retornava aos Estados Unidos, e o Rev. Jaime Kratz passou a pastoreá-la. 

Retornaram também aos Estados Unidos o casal Mosteller a fim de reassumir a liderança do 

campo missionário. Em 1966, o casal Gates assumiu o pastorado da Igreja Central. 

Atualmente59, a Igreja do Nazareno conta com uma membresia de número superior a 150.000. 

A Igreja do Nazareno (The Church of the Nazarene) como igreja cristã protestante de 

orientação evangélica metodista adota a corrente teológica armínio-wesleyana.  

 
João Wesley encontrou os escritos de Armínio e ficou sumamente impressionado pela 
sua leitura. Wesley, entretanto, levou um passo mais adiante a posição teológica de 
Armínio. Este último susteve uma visão elevada da santificação; porém não viu, como 
Wesley chegou a fazê-lo, que essa obra se recebe pela fé e é administrada pelo Espírito 
Santo. O wesleyanismo é o arminianismo ortodoxo inspirado pelo poder e favor do 
Espírito Santo. Armínio somente viu obscuramente o que Wesley vislumbrou com 
claridade. Ambos era homens da Bíblia e estavam dominados por ela. O arminianismo 

                                                 
56 VALVASSOURA, 2015. 
57 VALVASSOURA, 2015. 
58 VALVASSOURA, 2015. 
59 VALVASSOURA, 2015. 
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wesleyano se opõe ao liberalismo pelagiano e ao antinomianismo do 
ultracalvinismo.60 

Surgindo nos Estados Unidos em 13 de outubro de 1908 em Pilot Point e tendo como 

fundador Phineas F. Bresee e se uniu às Igrejas do Movimento de Santidade do séc. XIX61. 

Adotou o modo de governo representativo quanto à distribuição de poderes, em que leigos e 

ministros compartilham sua autoridade eclesiástica62. 

A Igreja do Nazareno compõe-se daqueles que voluntariamente se associam segundo 
as doutrinas e forma de governo da dita igreja e procuram a santa comunhão cristã, a 
conversão de pecadores, a inteira santificação dos crentes, a sua edificação em 
santidade e a simplicidade e o poder espiritual manifestos na Igreja Neo-
Testamentária, juntamente com a pregação do Evangelho a toda a criatura.63 

Assim, a Igreja do Nazareno se organiza a partir de três entidades legislativas em sua 

estrutura: local, distrital e geral; as regiões, por sua vez, funcionam como entidades 

que intercambia recursos a fim de fornecer os subsídios necessários para grupos pastorais 

nazarenos em abrangência internacional.68 

A suprema autoridade constituinte, legislativa e eleitoral da Igreja do Nazareno é a 

Assembleia Geral69 que é sujeita à constituição da igreja, sendo composta por representantes 

eleitos pelos distritos nazarenos em todo o mundo. Houve duas Assembleias Gerais que 

60 WYNKOOP, Mildred Bangs. Fundamentos da Teologia Arminio Wesleyana. Campinas: Casa Nazarena de 
Publicações, 2004. p. 75-76.  
61 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 12; 14; 16. 
62 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 58. 
63 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 32. 
64 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 36. 
65 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 101. 
66 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 104. 
67 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 29. 
68 MANUAL DE MISSÕES NAZARENAS INTERNACIONAIS. Edição Global: Missões Nazarenas 
Internacionais: Propósito. 2012. p. 1.  
69 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 115. 
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administrativas no campo missionário e implementação. Cada congregação é autônoma e 

independente no campo missionário assim como em sua visão no tocante às reflexões 

teológicas, podendo funcionar como igreja ou missão.64 O Distrito agrupa as congregações 

nazarenas, sendo considerado como uma entidade formada por igrejas locais interdependentes 

a fim de simplificar sua missão, dando-lhes apoio financeiro entre outros.65 Cada Igreja Local 

compõe uma delegação no período que abrange a Assembleia Distrital a fim de eleger o 

Superintendente Distrital que atuará como líder do Distrito.66 A Região é composta pelos 

distritos da Igreja do Nazareno67 e é administrada pela Missão Nazarena Internacional (MNI) 
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2017 a 2021280 que “os nazarenos desenvolveram um modelo de igreja que difere da norma 

protestante”. Declara que se opõe a todo o tipo de discriminação, e defende que cada indivíduo, 

independentemente de gênero, por exemplo, deve ter igualdade perante a lei. Além disso, exorta 

os seus membros a que cuidem de suas atitudes a fim de que se tornem aptos a alcançar o alvo 

cristão de plena participação de todos na vida da igreja: 

 
Cremos que cada indivíduo, independentemente de raça, cor, gênero ou crença, deve 
ter igualdade perante a lei. (...) Exortamos que todos os membros da Igreja do 
Nazareno examinem humildemente as suas atitudes e ações pessoais para com outras 
etnias, como primeiro passo para alcançar o povo cristão de plena participação de 
todos na vida da igreja e de toda a comunidade.281  

 

Destarte, internacionalizou-se ao reconhecer que suas igrejas e distritos constituem 

uma comunidade mundial de crentes que aceita plenamente seus respectivos contextos 

culturais, substituindo a mentalidade colonial por uma mentalidade completamente nova de ver 

o mundo onde se reconhecem os pontos fortes comuns a todos e a igualdade de todos os 

parceiros.282 

 

3.1.1 Estatuto da Igreja do Nazareno  

 

O Pacto de Conduta Cristã283 declara que a Igreja do Nazareno, como expressão 

internacional do Corpo de Cristo, pretende transmitir à sociedade contemporânea princípios 

bíblicos atemporais de modo que as doutrinas e os pactos da igreja sejam conhecidos e 

compreendidos por muitas nações e diferentes culturas. Sustenta, no entanto, que os Dez 

Mandamentos constituem a ética cristã básica de santidade na vida cristã aos quais se deve 

prestar obediência a fim de evitar que se viole a consciência da igreja e prejudiquem o seu 

testemunho. Destarte, apresentava inicialmente algumas práticas que deveriam ser evitadas – 

como, logo adiante, será mencionada a que é objeto da pesquisa –, retendo a preocupação 

quanto à necessidade de adaptações devido a diferenças culturais que devem ser remetidas à 

Junta de Superintendentes Gerais para aprovação.  

 
28.4. Ao enumerar as práticas a serem evitadas, reconhecemos que nenhum catálogo, 
por mais completo que seja, pode pretender abarcar todas as formas do mal em todo 
o mundo. Portanto, é imperativo que o nosso povo procure seriamente a ajuda do 

                                                 
280 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 11. 
281 RABELLO, Sila D. Organização e Política da Igreja do Nazareno. Seminário Teológico Nazareno. Área 
Pastoral. Piracicaba, outubro de 2011. p. 30-31. 
282 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 11. 
283 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 42. 
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Espírito para desenvolver uma sensibilidade contra o mal que transcenda a mera letra 
da lei; recordando a admoestação: ‘Julgai todas as coisas. Retende o que é bom; 
abstende-vos de toda a forma de mal’.284 

 

Diferentemente do posicionamento nazareno correspondente ao período de 2017 a 

2021 que denota o princípio da igualdade entre os membros de sua comunidade, quando dá 

lugar a “uma mentalidade que assume uma forma completamente nova de ver o mundo”285, a 

Igreja do Nazareno reconhecia como imoralidade sexual as relações sexuais entre pessoas do 

mesmo sexo:  

 
Imoralidade sexual, tal como relações pré-matrimoniais ou extra-matrimoniais 
(sic)286, ou relações do mesmo sexo; perversões de qualquer forma, frouxidão e 
conduta imprópria (Génesis 19:4- 11; Êxodo 20:14; Levítico 18:22; 20:13; Mateus 
5:27-32; Romanos 1:26-27; 1 Coríntios 6:9-11; Gálatas 5:19; 1 Tessalonicenses 4:3-
7; 1 Timóteo 1:10).287 A Assembleia Geral de 2013 adoptou (sic) mudanças ao 
parágrafo 21.2 (3) adicionando a frase ‘relações do mesmo sexo’ aos exemplos de 
imoralidade sexual. Estas mudanças estavam no processo de ratificação pelas 
assembleias distritais à data da publicação. (Nota de rodapé)288  

 

Para a Igreja do Nazareno, a sexualidade humana é uma expressão da santidade e da 

beleza que Deus pretendeu para a sua criação.289 Sob a ótica nazarena, a performance da 

sexualidade humana como criação de Deus muda de um manual para outro: um290 explica a 

sexualidade humana como um meio para selar a aliança entre os cônjuges, marido e esposa, em 

cuja relação a sexualidade pode e deve ser santificada por Deus. Esta relação conjugal que, 

naturalmente, dá origem à sua prole, deve servir como exemplo para lhe ensinar o caráter 

sagrado da sexualidade cujo significado se realiza em um contexto matrimonial harmonioso. 

Neste sentido, a excelência da sexualidade humana se projeta em direção à guarda contra 

distorções ou quaisquer elementos que possam incitar à traição àquilo a que ela se propõe. Caso 

contrário, a sexualidade perde o seu propósito se se ensimesmar em detrimento de outros 

aspectos da moralidade cristã devido a interesses sexuais pervertidos ou pornográficos; o 

outro291 explica que a sexualidade humana é uma dádiva de Deus destinada a refletir 

integralmente a qualidade física e relacional com que a pessoa foi criada. Ela pode ser 

                                                 
284 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 43. 
285 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 11. 
286 TUFANO, Douglas. Guia Prático da Nova Ortografia. Uso do hífen com prefixos: 3. São Paulo: 
Melhoramentos, 2008. p. 23. “Não se usa o hífen se o prefixo terminar com letra diferente daquela com que se 
inicia a outra palavra”. (Nota explicativa: o emprego correto do termo segundo a nova ortografia seria 
“extramatrimoniais”, i.e., sem o hífen.)  
287 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 34. 
288 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 34. 
289 IGREJA DO NAZARENO. 2013. p. 52. 
290 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 52. 
291 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 39. 
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pecaminosa da santidade e da beleza que Deus 

Reconhecemos a profundidade da perversão 
que leva a actos de homossexualidade, mas 
afirmamos a posição bíblica de que tais actos 
são pecaminosos e sujeitos à ira de Deus.296 

A atração homossexual ou bissexual de uma 
pessoa possa ter origens complexas e 
diferentes, e a implicação do apelo à pureza 
sexual ser de alto custo.297 

Cremos que a graça de Deus é suficiente para 
vencer a prática da homossexualidade (1 
Coríntios 6:9-11).298  

Acreditamos que a graça de Deus é 
suficiente para tal apelo (apelo à pureza 
sexual ser de alto custo).299  

292 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 39. 
293 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 53. 
294 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 52-53. 
295 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 40.  
296 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 53. 
297 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 40. 
298 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 53. 
299 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 40 
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santificada não necessariamente no casamento, mas por meio do próprio corpo. Este, além de 

ser importante para Deus, é considerado muito bom porque manifesta o caráter de Deus através 

dos sentidos, do apetite sexual, da capacidade de experimentar prazer e do desejo de se conectar 

com outra pessoa. Segundo a Igreja do Nazareno como povo de santidade, estes “são formados 

a partir do próprio caráter de Deus”292. 

A Igreja do Nazareno293 cita em seu Manual 2013-2017 na seção sobre Sexualidade 

Humana que “a homossexualidade é uma das formas pelas quais se perverte a sexualidade 

humana”. Isso porque a tratava como “um fim em si mesma”, pois evidenciava um ato 

pecaminoso “sujeito à ira de ‘Deus’”. Acreditava, ainda, que a graça de Deus podia levar o 

indivíduo a sobrepujar a prática da homossexualidade; para isso, fazia valer seu entendimento 

a partir da citação de 1 Co 6:9,10. Destarte, a Igreja do Nazareno reprovava tudo o que vinha a 

acarretar qualquer congruência entre a moralidade cristã e a prática da homossexualidade. 

Todavia, os textos foram modificados no ínterim que compõe as duas últimas Assembleias 

Gerais da Igreja do Nazareno que culminaram na publicação de seus manuais concernentes aos 

respectivos períodos 2013-2017 e 2017-2021, como pode ser observado nas colunas 

comparativas a seguir:  

Tabela 1: Comparação entre Manuais Nazarenos 

2013-2017 2017-2021 
Consideramos todas as formas de intimidade 
sexual que ocorram fora do pacto do 
casamento heterossexual como distorção 

quis ver nela.294  

Cremos que a prática da intimidade sexual 
entre pessoas do mesmo sexo é contrária à 
vontade de Deus para a sexualidade 
humana.295 
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Censuramos qualquer ação ou declaração que 
pareça implicar compatibilidade entre a 
moralidade cristã e a prática da 
homossexualidade. Instamos que haja 
pregação e ensinos claros respeitantes aos 
princípios bíblicos sobre a moralidade sexual. 
Gênesis 1:27; 19:1-25; Levítico 20:13; Roanos 
1:26-27; 1 Coríntios 6:9-11; 1 Timóteo 1:8-
10.300  

Reconhecemos a responsabilidade 
compartilhada do Corpo de Cristo em ser 
uma comunidade acolhedora, que perdoa e 
ama, em que a hospitalidade, o 
encorajamento, a transformação e a 
responsabilidade mútua estão disponíveis 
para todos.301  

Em 2015, a Igreja do Nazareno declarou que 

embora o direito civil de um país tenha mudado, a verdade divina não mudou. Iremos 
aprender como essa decisão de nova definição civil funcionará dentro do contexto de 
nossas liberdades constitucionais e religiosas. Nosso compromisso com a fé cristã 
bíblica ortodoxa continua a mesma. Continuamos a convocar os nazarenos de todo o 
mundo para uma vida de santidade, caracterizada pelo amor santo e expressada através 
do estilo de vida rigoroso e consistente de pureza sexual. Convocamos ainda mais o 
nosso povo a uma vida de generosidade e cheia de graça no Espírito que se estende 
em bondade para com aqueles que não compartilham nossa crença.302 

Isso reflete sua boa disposição a tratar dignamente homens e mulheres 

independentemente de sua tendência sexual. Isso sugere uma visão nazarena mais progressista 

conforme pode ser vislumbrado em outros documentos, considerando, no entanto, que o Manual 

2017-2021 denota uma posição de juízo e de caráter decisório no tocante às suas 

regulamentações: 

Assembleia Geral é o corpo supremo de formulação da doutrina e legislação da Igreja 
do Nazareno. Este Manual inclui as decisões e juízos de delegados ministeriais e 
leigos da vigésima nona Assembleia Geral, que se reuniu em Indianápolis, Indiana, 
E.U.A. de 25 a 29 de Junho 2017, e é por isso autoridade como guia para ação. Pelo 
fato de ser a declaração de fé e prática da igreja oficiais e ser consistente com os 
ensinos das Escrituras, esperamos que o nosso povo em todo o lugar aceite os 
princípios de doutrina, guias e ajudas para o viver santo contidos nelas. Falhar em 
fazer isso, depois de terem feito os votos de membro da Igreja do Nazareno, prejudica 
o testemunho da igreja, viola a sua consciência e dissipa a comunhão do povo
chamado nazareno.303

Todavia, não abandonou sua posição de rejeição à prática da homossexualidade por 

ser tida como contrária à ortodoxia cristã. Infere-se daí que a Igreja do Nazareno respeita as 

300 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 53. 
301 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 40  
302 IGREJA DO NAZARENO. Mídia-Editorial: Posição da Igreja do Nazareno sobre união homoafetiva. 2015. 
Disponível em: <http://www.nazareno.com.br/igreja/midia/editorial/579/2015/06/posicao-da-igreja-do-nazareno-
sobre-uniao-homoafetiva/>. Acesso em: 22 ago. 2018. 
303 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 5-6. 
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pessoas em suas escolhas, especificamente neste caso referente à orientação sexual, mas este 

respeito não descartou sua posição referente ao tema da homossexualidade. Houve, no entanto, 

algumas modificações no posicionamento da Igreja do Nazareno no que tange à questão da 

homossexualidade por ocasião da sua 29ª Assembleia Geral reunida em Indianapolis, Indiana, 

EUA, no período de 25 a 29 de junho de 2017, conforme visto acima nas tabelas comparativas 

dos manuais que abrangem os períodos de 2013 -2017 a 2017-2021.  

3.1.2 Bases teológicas a priori da Igreja do Nazareno em relação ao tema 
“homossexualidade” 

No documento denominado “Perspectiva Pastoral dos Vossos Superintendentes Gerais 

Acerca do Homossexualismo”304 (neste documento, a Igreja do Nazareno emprega o termo 

“Homossexualismo” que à luz do capítulo 2 é incorreto), a Junta de Superintendentes Gerais da 

Igreja do Nazareno declara que uma das preocupações que tem recebido de seus pastores 

expressa o desejo de compreender melhor o ministério entre indivíduos e famílias lidando com 

a homossexualidade, e sobre como os pastores e as igrejas poderão se envolver neste ministério. 

O referido documento pretende afirmar a posição da Igreja do Nazareno, esclarecendo a 

interpretação das Escrituras com relação à homossexualidade e sobre como o pastor e sua 

congregação deverão lidar com esta questão tendo em vista a complexidade do ministério 

pastoral. A posição da Igreja do Nazareno é articulada na declaração sobre a “Sexualidade 

Humana” no Manual e na declaração oficial da Junta dos Superintendentes Gerais. 

O documento apresenta respostas pastorais baseadas na teologia wesleyana 

concernentes às questões envolvendo a homossexualidade. O questionário inicia-se pela 

pergunta acerca da posição da Igreja do Nazareno com relação à homossexualidade. A esta 

pergunta, segue a resposta baseada no Manual, na seção Sexualidade Humana,305 onde: “A 

Igreja do Nazareno vê a sexualidade humana como uma expressão da santidade e da beleza que 

Deus o Criador pretendeu para a Sua criação”. Neste parâmetro, de acordo com a antiga visão, 

a Igreja do Nazareno entende que a homossexualidade perverte a sexualidade humana, 

infringindo males à moralidade sexual, e, portanto, trata-se de atos pecaminosos sujeitos à ira 

de Deus; entende, também, que todos os nazarenos devem se dedicar a uma vida de santidade 

baseada no amor santo através de uma vida rigorosa quanto à pureza sexual. Acredita, ainda, 

304 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS. Perspectiva Pastoral dos Vossos Superintendentes Gerais: 
Acerca do Homossexualismo. 2011. Disponível em: <https://pt.scribd.com/document/331438789/Acerca-Do-
Homossexualismo-Junta-de-Superintendentes-Gerais>. Acesso em: 29 ago. 2018. p. 2.  
305 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 52-53.  
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que o casamento numa perspectiva bíblica – impreterivelmente entre um homem e uma mulher, 

isto é, considera “todas as formas de intimidade sexual que ocorram fora do pacto do casamento 

heterossexual como distorção pecaminosa da santidade e da beleza que Deus quis ver nela”306 

–, além de heterossexual e monogâmico, deve ser encarado como o único contexto no qual a 

intimidade sexual pode ser expressa apropriadamente.307  

Todavia, no Manual 2017-2021, o subtítulo e o texto da seção acima referida diferem 

um do outro como se vê:  

Sexualidade humana e casamento 
Igreja do Nazareno vê a sexualidade humana como uma expressão da santidade e da 
beleza pretendidas por Deus, o Criador. Todos os humanos são seres criados à imagem 
de Deus, e portanto, de inestimável valor e dignidade. Como resultado disto, 
acreditamos que a sexualidade humana destina-se a incluir mais que a experiência 
sensual: é uma dádiva de Deus designada para refletir na íntegra a qualidade física e 
relacional com que fomos criados.308 

Destarte, no documento Perspectiva Pastoral dos Superintendentes Gerais, a Igreja do 

Nazareno declara a igreja deve apoiar os homossexuais, pois são importantes para ela devido 

ao interesse que Deus têm por eles: 

Se nós, como igreja condenarmos de imediato o nosso irmão ou irmã que é 
homossexual, sem ao menos tomar tempo para conhecê-los e compartilhar com eles 
o amor de Deus, poderemos fazer com que eles se desinteressem pela igreja e de Deus.
Os homossexuais precisam da igreja e são importantes para nós porque Deus se
interessa por eles.309

A Igreja do Nazareno chegou àquela primeira posição quanto à homossexualidade 

pautando-se em dois pontos de referência principais: As Escrituras Sagradas e a tradição 

cristã.310 Respeitante a estes pontos, os superintendentes gerais da Igreja do Nazareno fala sobre 

atos homossexuais, relevando a opinião de estudiosos que concordam com passagens bíblicas 

que tratam diretamente sobre atividades homossexuais, como segue: os estudiosos que 

consideram os dois aspectos da “questão homossexual” geralmente concordam com as seis ou 

mais passagens bíblicas que falam diretamente sobre a atividade homossexual.311 

Há, porém, poucas passagens bíblicas sobre este tema porque, primeiramente, nos 

tempos bíblicos, a prática homossexual não era compatível com a vida israelita do Antigo 

306 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 4. 
307 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 4. 
308 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 38-39. 
309 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 14. 
310 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 5. 
311 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 5. 
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Testamento nem com a vida cristã correspondente à igreja do Novo Testamento312 – ambos os 

concertos rejeitavam veementemente a atividade homossexual. Ela considera, ainda, que os 

textos escriturísticos não atribuem importância a este tema sobre atividade homossexual, e 

enfatiza não necessariamente o que a Bíblia diz acerca do homossexualismo, mas o que ela não 

diz:  

 
O que a Bíblia diz acerca do homossexualismo: em primeiro lugar devemos deixar 
claro o que a Bíblia não diz. A Bíblia nada diz a respeito do homossexualismo quanto 
ao sentido atual da palavra. Atualmente, a homossexualidade é muitas vezes descrita 
como ‘orientação’, ou ‘tendência’ sexual de uma pessoa. A Bíblia não fala sobre o 
assunto de tendência homossexual. A Bíblia fala acerca de atos homossexuais. 
Precisamos ser claros neste ponto e não dizer nada além daquilo que Bíblia declara. 
A falta de esclarecimento neste ponto é o que está tomando lugar nestes debates 
destrutivos.313 

 

O documento da Igreja do Nazareno em análise “Perspectiva Pastoral Acerca do 

Homossexualismo” apresenta um parâmetro entre os dois primeiros textos314 do Antigo 

Testamento que discorrem sobre a atividade homossexual (Gênesis 19:1-11; Juízes 19), homens 

perversos e corruptos respectivamente de Sodoma – não considerada como parte de Israel – e 

Gibeá, poucas milhas ao norte de Jerusalém, manifestaram desejos homossexuais: em ambos 

os casos, nenhuma lei foi apresentada a fim de proibir ou condenar a prática homossexual. 

Quanto aos de Sodoma, o agravante de não pertencerem a Israel representa uma realidade pagã 

por meio de um ato intolerável para Israel; quanto aos de Gibeá, por não serem pagãos, o texto 

usa palavras negativas para os descreverem como homens perversos cujas ações foram 

consideradas abomináveis e desonrosas. A interpretação da presente instituição religiosa de 

acordo com seus documentos sugere que os casos ocorridos ilustram dois aspectos distintos no 

que tange à noção da religiosidade bíblica: uma realidade pagã contrária aos valores éticos e 

religiosos de Israel, e a perversidade de homens, inseridos num contexto bíblico-religioso, 

contrária àqueles mesmos valores.  

Dando continuidade a suas interpretações, os superintendentes gerais nazarenos 

asseveram que as passagens Levítico: 18:22 e Levítico 20:13 inseridas no Código de Santidade 

Levítico, condenam as relações sexuais entre homens.315 Eles consideram, também, que o 

trabalho de interpretar corretamente as Escrituras é árduo e que é necessário discernimento para 

                                                 
312 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 5. 
313 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 5. 
314 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 5-6. 
315 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 6. 

Ce
rti

fic
ad

o 
pe

lo
 P

ro
gr

am
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 d
a 

Fa
cu

ld
ad

e 
Un

id
a 

de
 V

itó
ria

 - 
11

/0
3/

20
19

.



89 
 
considerar adequadamente o que seja lei cerimonial ou ritual numa perspectiva cultural e o que 

deve ser considerado como lei moral para os crentes em Cristo. Leia-se o texto na íntegra: 

 
O terceiro lugar no Velho Testamento no qual aparece a menção da prática 
homossexual, é na secção muitas vezes referida como sendo o Código de Santidade 
Levítico. Levítico 18:22 e 20:13 claramente condenam relações sexuais entre homens. 
Aqui, no meio de mandamentos proibindo relações sexuais temos um mandamento 
direto das Escrituras condenando a prática homossexual masculina. Enquanto que o 
mandamento proibindo atos homossexuais é claramente expressa, tal proibição está 
localizada entre outros mandamentos semelhantes, referentes à circuncisão, 
apresentação pessoal, dieta, sementeira, mistura de tecidos e relações sexuais durante 
o periodo de menstruação. A igreja continua enfrentando a difícil tarefa de interpretar 
completamente as Escrituras e de discernir o que deve ser considerado como lei 
cerimonial ou ritual para a cultura e aquilo que deve ser considerado como lei moral 
para os seguidores de Jesus. O Novo Testamento claramente descreve como a igreja 
primitiva considera as proibições dos atos homossexuais.316 

 

Acrescentam, ainda, que o Novo Testamento corrobora as proibições de atos 

homossexuais pela igreja primitiva, citando e explicando as passagens em 1 Timóteo 1:9-10, 1 

Coríntios 6:9-11 e Romanos 1:18-32.317 Quanto às duas primeiras, diz que respectivamente 

apresentam uma lista de pecados e pecadores em oposição à sã doutrina do Evangelho – dentre 

estes pecadores se encontram os sodomitas, i.e., os homens homossexuais, conforme 

evidenciado no idioma grego e formulada pelo apóstolo Paulo com base na tradução grega de 

Levíticos 18:22 que caracteriza como não-bíblica a prática homossexual por meio de um 

mandamento direto das Escrituras que a condena, especificamente aqui, entre homens –, e uma 

lista de pessoas que não herdarão o reino de Deus, dentre os quais efeminados e sodomitas ou 

homossexuais passivos e ativos: “para os sodomitas” (1 Tm 1:10 – versão ACF318); “os 

homossexuais” (1 Tm 1:10 – versão NVI319); “nem os efeminados, nem os sodomitas” (1 Co 

6:10 – versão ACF320); “nem homossexuais passivos ou ativos” (1 Coríntios 6:9 – versão 

NVI321). 

Apontando diferentes versões bíblicas (NIV [NVI], The Good News Bible, e NRSV), 

os superintendentes acentuam outros sinônimos para a palavra “sodomita” como pervertido e 

pervertido sexual322. Etimologicamente, a palavra sodomia é de origem bíblica, referindo-se 

                                                 
316 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 6. 
317 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 6-7. 
318 BÍBLIA ACF (Almeida Corrigida Fiel). 1 Timóteo 1:10. Disponível em: <https://www.bibliaonline.com.br/acf/ 
1tm/1>. Acesso em: 29 ago. 2018. 
319 BÍBLIA NVI (Nova Versão Internacional). 1 Timóteo 1:10. 
320 BÍBLIA ACF (Almeida Corrigida Fiel). 1 Coríntios 6:10. Disponível em: <https://www.bibliaonline.com.br/ 
acf/1co/6>. Acesso em: 29 ago. 2018. 
321 BÍBLIA NVI (Nova Versão Internacional). 1 Coríntios 6:9. Disponível em: <https://www.bibliaonline.com.br/ 
nvi/1co/6>. Acesso em: 29 ago. 2018. 
322 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 6. 
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https://www.bibliaonline.com.br/acf/1tm/1/10
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1tm/1/10
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1tm/1/10
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1tm/1/10
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/1co/6/9
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/1co/6/9
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aos homens que viviam em Sodoma e praticavam perversões sexuais, enfatizando a prática do 

sexo anal, entre homossexuais e heterossexuais: 

A Palavra Sodomia não se encontra na Bíblia em Hebraico, a palavra encontrada é 
Sodomita, a qual lançada para o grego se escreve Arsenokoitesum = Que se deita com 
um macho como com uma fêmea, sodomita, homossexual. A Palavra Sodomia 
encontramos no latim é mais ampla e refere-se: Perversões Sexuais, em ênfase o Sexo 
Anal, independente de ser entre Heterossexuais ou Homossexuais. Ou seja, a relação 
sexual anal, e não importa se homem com mulher ou homem com homem, o sexo anal 
em sí é abominável. De qualquer maneira as palavras Sodomita e Sodomia estão 
ligada a Cidade de Sodoma, na Palestina, onde seus moradores eram praticantes da 
relação sexual anal, geralmente Homens com Homens.323 

Eles explicam324 que o apóstolo Paulo (1 Co 6:9,10) emprega dois termos com o 

propósito de explicitar a relação sexual desenvolvida por pessoas que praticam atos 

homossexuais: efeminados e sodomitas, respectivamente parceiros passivos (receptor) e ativos 

em relações sexuais eróticas: os primeiros sendo denominados de “homens prostitutas” ou 

“rapaz prostituta” (que nada tem a ver com atividade financeira, mas com), homem que se 

oferecia a outro homem a fim de se relacionarem sexualmente. Miller Jr.325 corrobora esta 

explicação nazarena citando a sugestão de John Boswell acerca do termo grego ‘arsenokoitai’ 

de que este se refere a ‘homens prostitutas’ que se colocavam à disposição de homens ou 

mulheres. A Igreja do Nazareno declara, portanto, que as relações sexuais eróticas são rejeitadas 

biblicamente e incompatíveis com a vida cristã. 

Declara, ainda, que326 a passagem mais clara e detalhada concernente à 

homossexualidade no Novo Testamento está em Romanos 1:18-32, onde especificamente os 

versículos 26 e 27 atentam àquela questão propriamente dita: “Até suas mulheres trocaram suas 

relações sexuais naturais por outras, contrárias à natureza. Da mesma forma, os homens também 

abandonaram as relações naturais com as mulheres e se inflamaram de paixão uns pelos outros. 

Começaram a cometer atos indecentes, homens com homens, e receberam em si mesmos o 

castigo merecido pela sua perversão”. Explica que o texto de maneira global se refere à ira de 

Deus respeitante à impiedade e à perversão humana, e a prática de atos homossexuais é 

apresentada como uma das piores formas de iniquidade. Importante destacar a explicação 

nazarena no tocante a esta passagem:  

323 FABIANO, Jeferson. A Bíblia Hoje: O Sexo Anal na Bíblia e na Ciência. 2011. Disponível em: 
<http://pastorjefersonfabianocomenta.blogspot.com/2011/02/o-sexo-anal-na-biblia-e-na-ciencia.html>. Acesso 
em: 29 ago. 2018. 
324 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 7.  
325 MILLER JR., Joseph Walter. Homosexuality: A Scriptural Way Forward for the United Methodist Church. 
Gonzalez, FL: EnerPower Press, 2015. p. 104. “Boswell suggests that arsenokoitai refers to male prostitutes who 
were available to men or women”. 
326 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011, p. 7-8. 
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Tecnicamente, o texto não aponta a ira de Deus sendo revelada contra pecados tais 
como a prática homossexual, mas sim que a prática homossexual é uma expressão da 
ira de Deus trazendo consequências horríveis para as vidas das pessoas que se 
consideram superiores a Deus. A linha de argumento de Paulo é que a prática 
homossexual é um resultado degradante em não glorificar a Deus como Deus, e em 
trocar a glória de Deus por desejos humanos. Vemos claramente que, no argumento 
de Paulo, ele considera a prática homossexual como sendo contrária à vontade de 
Deus. A sua linguagem é um eco das palavras the vários filósofos daquela época 
argumentando que a prática homossexual era contrária à natureza e uma rejeição 
repugnante do plano divino da criação. Note ainda que pela primeira vez nas 
Escrituras, a prática homossexual feminina é rejeitada juntamente com a prática 
homossexual masculina. (...). A igreja sempre tem interpretada as instruções sexuais 
contidas nas Escrituras Sagradas como sendo, universais. Expressões da sexualidade 
humana variam de acordo com as culturas, mas a sexualidade humana é um elemento 
fundamental e essencial naquilo que constitui a nossa humanidade. Ela não é limitada 
nem condicionada pela cultura.  

Pautados em Gênesis 1 e 2, os nazarenos afirmam327 que o propósito divino quanto ao 

relacionamento sexual entre macho e fêmea é universal e não um assunto cultural; por isso, 

Ao invés de colocar de lado a proibição das Escrituras, a tradição da Igreja tem por 
mais de novecentos anos re-enforçado a proibição do comportamento homossexual 
como sendo contrário à vontade de Deus. As vozes mais influentes em toda a história 
da Igreja, têm condenado o comportamento homossexual como sendo 
pecaminoso/imoral. A Igreja Primitiva (A.D. 100-600) condenou a prática do 
homossexualismo.329 

Para tanto, cita documentos, explicitando-os, e personagens proeminentes da história 

eclesiástica como: a) A Igreja Primitiva (A.D. 100-600) que condenou as práticas 

homossexuais330; b) A Didaquê que inclui os termos “arsenokoitia” e “paidophtoria”, 

327 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 8. 
328 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 8-9. 
329 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 8. 
330 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 8. 
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entendem que o casamento entre homem e mulher é o único contexto de expressar 

apropriadamente a atividade sexual. Destarte, não consideram as condenações bíblicas à 

homossexualidade como textos escriturísticos ultrapassados que podem ser descartados 

conforme a evolução dos contextos culturais. Para eles, não há escapatória para a configuração 

da homossexualidade como pecado. A Igreja do Nazareno se respalda na Tradição da Igreja328, 

que é sustentada pelas Escrituras, segundo a leitura feita pelos nazarenos, para reforçar a 

proibição/condenação da homossexualidade por refletir um comportamento pecaminoso, 

imoral e, por isso mesmo, contrário à orientação divina para a prática sexual. 
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indicadores de comportamento homossexual, na mesma lista de atos pecaminosos e imorais 

como fornicação e adultério331: 

‘Didaqué’ é uma palavra grega que significa ‘instrução’ ou ‘doutrina’, e a obra era 
conhecida como ‘A Instrução dos Doze Apóstolos’, – o que lembra muito o que diz o 
livro de Atos (2,42) sobre ‘o ensinamento dos Apóstolos’. (...) um conjunto de textos 
que nos permite um mergulho profundo no inconsciente dos primeiros seguidores de 
Jesus, contemporâneos dos Apóstolos e/ou de seus sucessores diretos (...) a obra é 
fruto da reunião de várias fontes escritas e/ou orais, que retratam a tradição viva das 
comunidades cristãs do primeiro século. (...) é um manual da Religião, uma espécie 
de Catecismo dos primeiros cristãos: era o principal referencial escrito com que os 
primeiros seguidores do Cristo contavam além das Escrituras hebraicas (...) permite 
entender melhor as origens do cristianismo, nos dá uma ideia de como eram a 
iniciação, as celebrações, a organização e a vida das primeiras comunidades. ’O 
Caminho da Vida e o caminho da morte’. Capítulo II: 2 (...) não te entregarás à 
pederastia (...).332 

momento não é possível apresentar quaisquer evidências conclusivas, não há uma explicação 

científica sequer sobre a causa da homossexualidade. Todavia, ressalta as distorções 

tendenciosas de pesquisadores na interpretação da origem do fenômeno devido a suas próprias 

preferências pessoais concernentes a essas respectivas manifestações, reações comportamentais 

ou tendências.334 E assim declara: 

Pesquisas atuais não negam o que a Bíblia diz a respeito do comportamento 
pecaminoso. Como pastores que somos, temos a distinta orientação bíblica quanto ao 

331 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 8. 
332 SEBASTIÃO, Henrique. A Didaqué: a Instrução dos Apóstolos. O Fiel Católico. 1997. Disponível em: 
<http://www.ofielcatolico.com.br/2001/05/o-didaque-instrucao-dos-apostolos.html>. Acesso em: 26 fev. 2018.  
333 MILLER JR., 2015. p. 101. “Gagnon does relate to earlier sources such as the apostolic fathers. In lists from 
Barnabas 19:4, The Didache 2:2, Clement of Alexandria, Origen, and The Apostolic Constitution appear the Greek 
words porneia (fornication), moicheia (adultery), and paidophtoria (corruption of boys) parallel to lists of porneia, 
moicheia, and arsenokoites”.  
334 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 9-10. 
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Miller333 diz que Robert A. J. Gagnon refere-se a fontes anteriores como os padres 

apostólicos. Nas listas de Barnabé 19:4, Didache 2:2, Clemente de Alexandria, Orígenes e A 

Constituição Apostólica aparecem as palavras gregas porneia (fornicação), moicheia (adultério) 

e paidophtoria (corrupção de meninos) paralelamente a lista de porneia, moicheia e 

arsenokoites.  

Quanto à causa da homossexualidade, a Igreja do Nazareno assevera que as respectivas 

respostas científicas têm sido rejeitadas por serem parciais, não dando uma explicação 

definitiva e incontestável a partir de experiências e teorias cujos resultados são 

caracteristicamente indetermináveis, quer sejam de categoria genética, física, hormonal, 

influências do meio – educacional, familiar, profissional, midiático –, etc. Destarte, até o 
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comportamento homossexual, e não esperamos pela explicação científica para 
determinar a nossa função pastoral neste aspecto335. 

 

Respeitante aos conflitos pessoais devido à tendência homossexual não escolhida, 

conforme concepção nazarena, a Igreja do Nazareno diz compreender bíblica e teologicamente 

que as Escrituras não falam sobre inclinação ou tendência homossexual apesar de falar 

claramente sobre o comportamento homossexual. Declara que estabelece uma diferença entre 

comportamento e tendência, em que o primeiro é pecado e o segundo não. “O Manual da Igreja 

do Nazareno bem como a Declaração Oficial da Junta dos Superintendentes Gerais fazem uma 

distinção clara entre o comportamento e a tendência. Um é pecado e o outro não é”.336 

Além disso, esta igreja reconhece que o pecado também é coletivo. Explica que uma 

pessoa tende a ser pecadora por causa do meio em que vive, mas isso não implicar ter ela 

decidido ser pecadora. O mundo em que a pessoa nasce está envolto no pecado e o pecado é 

pegajoso de modo que se apega à pessoa. Pensando na homossexualidade como pecado 

coletivo, ela é assim caracterizada porque reflete a decadência do mundo. Ilustrativamente, a 

cobiça e a ganância sugerem uma tendência, pela qual o indivíduo responde de acordo com o 

caráter de Deus; o mesmo se dá com a tendência homossexual cujo indivíduo precisa de uma 

igreja que requeira um procedimento de acordo com o caráter divino onde não haja 

ridicularização ou condenação à pessoa homossexual, mas amor sob a graça de Deus que pode 

lhe propiciar a redenção. Assim, oferece a possibilidade da aceitação/tolerância do 

comportamento homossexual – que anteriormente classificou como pecado, i.e., aceitação ou 

tolerância ao pecado. Esse entendimento é corroborado pela seguinte conceituação nazarena: 

  
Também reconhecemos que o pecado é colectivo (sic). O mundo decaído no qual 
vivemos nos afeta de formas múltiplas. Os americanos tendem a ser gananciosos 
devido à sociedade de consumo. Não acordamos numa certa manhã e decidimos ser 
gananciosos. Nascemos num mundo ganancioso e este pecado pegajoso se apegou a 
nós. Nesta maneira colectiva de pensar acerca do pecado, o homossexualismo é 
pecado porque ele reflete a decadência do nosso mundo. Tal como a ganância/cobíça, 
isto é algo pelo qual somos chamados a responder pela graça de Deus de acordo com 
o caráter de Deus. Alguém que tem a tendência homossexual não precisa de uma igreja 
que condena tal tendência, mas sim, de uma igreja requerendo um procedimento de 
acordo com o caráter divino. A igreja não deve ser um lugar de ridicularização ou de 
condenação, mas sim um lugar de amor, de graça, e de redenção. Como pastores, 
devemos caminhar nesta linha estreita entre a condenação ampla do homossexualismo 
e a aceitação/tolerância do comportamento homossexual.337 

 

                                                 
335 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 10. 
336 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 10. 
337 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 10-11. 
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Sob a ótica nazarena, o comportamento homossexual é expressamente proibido pelas 

Escrituras e pela tradição cristã, todavia manifesta plausibilidade quanto a relacionamentos 

amáveis e fiéis, considerando o casamento como a síntese destes de acordo com o amor de Deus 

que une as pessoas, defendendo o conceito de união conjugal entre homem e mulher que 

combina as esferas biológica, psicológica, emocional e espiritual.  

 
O comportamento homossexual é expressamente proíbido pelas Escrituras e pela 
tradição cristã. Entretanto, as Escrituras Sagradas e a tradição cristã, de uma forma 
maravilhosa, expressam como Deus nos criou com a capacidade para termos 
relacionamentos amáveis e fiéis. O casamento é o epítome de tais relacionamentos 
sendo descrito numa linguagem trinitária pelo apóstolo Paulo. O amor do Pai-Filho-
Espírito é um amor não egoísta, que concede, que une, que considera os outros em 
primeiro lugar.338 

 

Quanto àquele que se considera um crente homossexual praticante, entende que há 

uma contradição nesta acepção, pois remete à noção de um oxímoro, uma proposição ambígua, 

visto que a sexualidade de um cristão deve ser submissa à obediência a Cristo e às posições 

escriturísticas no que concerne ao pecado do comportamento homossexual, ou seja, o 

homossexual praticante, aquele que tem o comportamento homossexual e não somente a 

tendência, possui identidade idólatra haja vista considerar que tudo o que substitui a identidade 

em Cristo se constitui num ídolo. 

 
As Escrituras Sagradas falam claramente sobre este aspecto. A pessoa fazendo tal 
confissão está sendo contraditória com duas declarações: 1) Sou um homossexual 
praticante, e, 2) Sou um seguidor de Jesus Cristo. Qual delas substitui a outra?; qual 
delas é a mais básica à sua identidade? Se alguém se diz ‘cristão’, então, sendo um 
discípulo de Jesus a sua sexualidade tem que se submeter em obediência a Cristo e 
àquilo que as Escrituras dizem acerca do pecado do comportamento homossexual. Se 
a pessoa diz que é um ‘homossexual praticante’, então Deus e as Escrituras têm que 
se submeter à tendência sexual desta pessoa, e isto faz do homossexualismo uma 
identidade idólatra. Para o praticante do homossexualismo, a sua identidade sexual 
substitui a sua identidade em Cristo. Qualquer coisa em lugar de Deus constitui-se um 
ídolo.339  

 

Novamente é reiterado que há uma diferença entre tendência homossexual e 

comportamento homossexual de modo que a tendência é uma inclinação à vontade de se 

relacionar sexualmente com outra pessoa do mesmo sexo e o comportamento é a obtenção da 

satisfação sexual com alguém do mesmo sexo – a tendência é um desejo; o comportamento é 

uma ação.  

 

                                                 
338 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 11. 
339 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 11-12. 
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los dos desejos homossexuais ou capacitá-los a viver uma vida de celibato”353. Uma vida 

celibatária por dom ou por constrangimento? Essa assertiva denota um sentido reticente. 

Outras igrejas, no entanto, parecem estar mais propensas à assunção da afirmação da 

homossexualidade porque seus pareceres bíblico-teológicos denotam concordância com as 

pesquisas científicas que abordam a sexualidade humana. Tem-se como ilustração uma 

manchete do Jornal “O Globo” que destaca: “Deus te fez assim”, disse o Papa Francisco a um 

homem gay. Este é considerado o comentário mais progressista sobre homossexualidade já 

vindo de um líder da Igreja Católica romana354. Francisco manifesta uma atitude aberta e 

tolerante em relação à homossexualidade em detrimento dos ensinamentos da Igreja Católica 

de que a relação sexual fora do casamento heterossexual é pecado. Em discordância com alguns 

conservadores religiosos que acreditam em opção sexual, o Papa Francisco entende que a 

homossexualidade seja uma orientação sexual concebida e concedida por Deus segundo a 

redação na seção “Novos Comentários Surpreendem” na manchete referida acima: 

  
As novas observações que o Pontífice teria feito parecem ir muito além ao abraçar a 
homossexualidade como uma orientação sexual concebida e concedida por Deus. Isso 
sugere que Francisco não acredita que os indivíduos escolham ser gays ou lésbicas, 
como argumentam alguns conservadores religiosos.355 

 

Christopher Lamb, correspondente do Vaticano para o portal Tablet, comentou que as 

palavras de Francisco como “Quem sou eu para julgar?” passa a ter nova conotação como 

“Você é amado por Deus”, demonstrando uma afirmação de católicos gays, o que tem faltado 

em Roma ao longo dos anos. Além disso, o padre James Martin, autor do livro “Construindo 

uma ponte” liderou o trabalho de divulgação da inclusão de diversas sexualidades, incentivando 

os católicos LGBT a se sentirem bem-vindos dentro da igreja e a que se pare com as 

discriminações contra essa classe com base em moralidade sexual. 

 
Não apenas por ser uma novidade, mas principalmente pelas implicações sociológicas 
com respeito ao ainda importante papel da religião na sociedade, esse tema nos 
despertou o interesse por ser algo como a ‘última fronteira’ para que a Igreja deixe 
para trás o seu legado de conservadorismo, intolerância e exclusão religiosa. Dessa 
forma, nasceu e cresceu o interesse em saber mais sobre as igrejas que acolhem 
homossexuais sem exigir-lhes o abandono de sua orientação sexual.356 

 

                                                 
353 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS, 2011. p. 9. 
354 O GLOBO. “Deus te fez assim”, diz Papa Francisco a um homem gay. 2018. Disponível em: 
<https://oglobo.globo.com/sociedade/religiao/deus-te-fez-assim-diz-papa-francisco-um-homem-gay-22700168>. 
Acesso em: 15 jan. 2019. 
355 O GLOBO, 2018. 
356 BARRETO; OLIVEIRA FILHO, 2012. p. 118. 
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Em consonância com a visão progressista da Igreja católica, a Igreja Batista Wishire 

de Dallas, uma das mais progressistas dos Estados Unidos, decidiu que fiéis homossexuais têm 

direito ao casamento e posições de liderança no seio da congregação. George Mason, pastor da 

igreja, expressou seu desejo de que os fiéis LGBT sejam considerados como pessoas normais 

como qualquer outra, além de manifestar que essa decisão seja o início de uma grande mudança 

em que se exercite o amor e a aceitação do próximo independente de quem ele seja.357 

Diante do exposto, percebe-se que, pelo menos, uma pequena parcela das duas faces 

da igreja cristã – católica e evangélica – estão caminhando em vias progressistas que afirmam 

a homossexualidade como manifestação normal e aceitável da sexualidade humana. 

 

3.2.1 Bases teológicas com enfoque queer  

 

Musskopf358 diz que os textos bíblicos como o Levítico, a narrativa de Sodoma e 

Gomorra, as definições paulina e deutero-paulina das relações entre pessoas do mesmo sexo 

servem como referência para a formação de discursos teológicos sobre a homossexualidade, 

pontuando-as respectivamente como abominação pelo código de pureza/impureza, sodomia e 

relações contrárias à natureza, retratando seu aspecto negativo ou condenatório. Diz, ainda, que 

na teologia homossexual busca-se relacionar as teorias médicas com a tradição teológica e 

religiosa, tendo em vista a assimilação de homossexuais no marco da cultura hegemônica e 

heterocentrada359.  

O objetivo da teologia gay segundo Maranhão é problematizar incisivamente questões 

como a pertença da homossexualidade na Bíblia e a presença de personagens bíblicos 

homossexuais – gays e lésbicas360. Respeitante a esta posição de Maranhão, Cardoso361 diz que 

apesar de acreditar na verdade pregada pela Teologia Inclusiva e de ser um ativista que luta 

contra a hermenêutica homofóbica cristã isso não o torna conivente com interpretações injustas 

com relação à biografia de alguns personagens bíblicos haja vista a história contida na Bíblia 

cristã relatar passagens traduzidas equivocadamente que dão margem a interpretações 

desonestas. Destarte, ele crê que nenhuma das histórias acerca dos supostos personagens 

                                                 
357 IGREJA Batista passa a aceitar casamento de homossexuais. Jornal da Paraíba. 2016, Redação, Vida Urbana. 
358 MUSSKOPF, 2008. p. 121.  
359 MUSSKOPF, 2008. p. 125.  
360 MARANHÃO, Eduardo Meinberg de Albuquerque. Teologia queer e cristrans: transições teológicas na Igreja 
da Comunidade Metropolitana (ICM). 2016. Mandrágora, v.22. n. 2, p. 149-193. 2016. p. 154. 
361 CARDOSO, Fernando. O Evangelho Inclusivo e a Homossexualidade. 1ª ed. São Paulo: Clube de Autores, 
2010. p. 85. 
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homossexuais pesquisadas por exegetas permaneceriam incorporadas ao cânon, i.e., o grupo de 

Livros Sagrados que evidenciam uma regra a ser cumprida, segundo a etimologia grega desta 

palavra, pois são livros que retratam a autoridade divina.  

Feitosa362 declara que, através da Bíblia, a TI percebe todas as pessoas, sem exceção, 

potencialmente capazes de se achegar a Deus por meio do sacrifício de Jesus, e, neste sentido, 

a homossexualidade se revela como outro aspecto da outridade humana. Assim, a TI atua numa 

perspectiva teológica pautada na dignidade do indivíduo e suas respectivas necessidades, 

valorizando sua identidade porque criado à imagem e semelhança de Deus.363  

Souza364, por sua vez, concorda com Feitosa ao declarar que há espaço para todos no 

reino de Deus, biblicamente falando e acrescenta que interpretações são interpretações pelo que 

cada um pode ter a sua em particular, mas que é preciso acreditar em algo. Ele fala sobre a 

probabilidade de os ajustes textuais e as interpretações realizadas não serem aceitos, mas que 

muitas pessoas acreditarão e pautarão sua vida e fé nesse contexto, de modo que as pessoas não 

distinções,  

à comunidade lésbica, gay, bissexual e transgêneros em todo o mundo (...) a Igreja 
Inclusiva acaba concretizando-se como um evangelho genuíno que inclui a todos em 
Cristo, pois se baseia na justificação pela Graça mediante a fé em Deus e nos 
ensinamentos de Jesus, o qual deixou o exemplo de inclusão aa todos os povos. 

Entendem que nada pode anular a graça e o amor gracioso de Deus que se caracterizam 

pela inclusão que destrona o cativeiro religioso de um evangelho deformado por legalismos, 

farisaísmos e segregações, mediante uma convicção de paternidade divina que os acolhe como 

são com todos os direitos reservados para os filhos como o da realização afetiva e conjugal, 

362 FEITOSA, Alexandre. O Prêmio do Amor: Uma abordagem cristã do sexo nas relações homoafetivas. 2011. 
363 FEITOSA, Alexandre. Bíblia e Homossexualidade: verdades e mitos. Rio de Janeiro: Metanoia, 2010. p. 13-
14. 
364 REDAÇÃO LADO A. Entrevista com o Pastor Marvel Souza, criador da primeira bíblia inclusiva brasileira. 
2016. Disponível em: <http://revistaladoa.com.br/2016/06/noticias/entrevista-com-pastor-marvel-criador-
primeira-biblia-inclusiva/>. Acesso em: 21 mar. 2018. 
365 CARDOSO, 2010. p. 98. 

Ce
rti

fic
ad

o 
pe

lo
 P

ro
gr

am
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 d
a 

Fa
cu

ld
ad

e 
Un

id
a 

de
 V

itó
ria

 - 
11

/0
3/

20
19

.

venham a se sentir privadas do direito de escolher o seu próprio caminho de vida. Todavia, 

discorda de Maranhão (2016) ao declarar que em sua obra personagens bíblicos como o 

Apóstolo João, o Apóstolo Paulo, o Rei Davi, Ester, Rute e o próprio Jesus Cristo não são 

absolutamente retratados como homossexuais, mas que são personagens bíblicos apresentados 

dentro de um padrão heteronormativo, respeitando a cultura dos hebreus; afirma, ainda, que não 

há relatos bíblicos que fundamentem substancialmente afirmações desse tipo. 

Para Cardoso365, a inclusão significa que o Evangelho é para todos e todas, sem 
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pois também são herdeiros de Deus criados à sua imagem e semelhança. Daí o sentimento de 

dignidade e autovalorização devido à certeza de pertencerem à família de Deus366. Proveniente 

dessa convicção, surge a teologia bíblica inclusiva com a finalidade de esclarecer versículos 

pontuais – os mesmos apresentados no capítulo anterior que trata sobre as bases teológicas 

tradicionais – através de notas explicativas que elucidam determinado conhecimento sobre um 

texto específico numa linguagem imparcial. 

Musskopf corrobora este entendimento dizendo que negar uma pessoa homossexual 

significa negar o agir salvífico de Deus por meio de Jesus Cristo visto que se trata de um ser 

humano criado por Deus à sua imagem sob seu amor incondicional para desfrutar de uma vida 

plena, livre de qualquer opressão sociorreligiosaeclesial. Isto corresponde à doutrina da 

justificação por graça e fé que, assim, torna-se central para a teologia gay. 

Pela fé, homens gays são libertados (sic)367 para se colocarem a serviço do próximo. 

os abusos em nome de Deus. Ademais, entende que a teologia inclusiva pode encontrar respaldo 

bíblico para a opressão, discriminação e falta de liberdade enfrentadas pelos homossexuais. (p. 

9). Concordemente, Cardoso (2010)371 classifica a hermenêutica tradicional como calculista e 

366 FEITOSA, Alexandre. Teologia Inclusiva: Bíblia de Estudo teologia Inclusiva. 2017. Disponível em: 
<http://teologiaeinclusao.blogspot.com.br/>. Acesso em: 16 mar. 2018.  
367 CIPRO NETO, Pasquale. Ao Pé da Letra. Rio de janeiro: EP&A, 2001. p. 45. “Na norma culta, a regra é clara: 
com os auxiliares ‘ter’ e ‘haver’, usa-se o particípio regular (aquele que termina em ‘ado’ ou ‘ido’); com os 
auxiliares ‘ser e ‘estar’, usa-se o particípio irregular (aquele que não termina em ‘ado’ ou ido’)’. (Nota explicativa: 
‘Libertar’ é um verbo abundante, pois possui dois particípios – um regular e outro irregular. De acordo com a regra 
em destaque, a forma verbal correta a ser usada pelo autor seria ‘homens gays são ‘libertos’)”.  
368 TUFANO, 2008. p. 23. “Uso do hífen com prefixos: 3. ‘Não se usa o hífen se o prefixo terminar com letra 
diferente daquela com que se inicia a outra palavra’”. (Nota explicativa: o emprego correto do termo segundo a 
nova ortografia seria “autoentrega”, i.e., sem o hífen.).  
369 MUSSKOPF, 2005. 
370 AGUIAR, Claudio J. B. de. O que igreja faz que Cristo não esperava que ela fizesse? Uma análise ao 
comportamento da igreja cristã e suas atitudes concernente a homoafetividade (sic). Joinville: Clube de Autores. 
2016. p. 112. 
371 CARDOSO, Fernando. A homoafetividade e o Cristianismo. 2010. Série: Mensagens de Inclusão. São Paulo: 
Clube de Autores, 2010. p. 34. 
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Sua vida passa a estar orientada pela auto-entrega (sic)368 e pela autodoação, inclusive 
pela forma como vivem sua sexualidade. É o rompimento com o pecado da homofobia 
exterior e internalizada e a libertação para uma nova vida. A teologia gay também 

matrimônio cuja finalidade central é a procriação, mas na valorização do ser humano 
na sua integralidade. É uma ética sexual centrada na autonomia de propósito relacional 
do sexo, no apoio mútuo à integralidade de cada um, na intimidade, na autodoação. 

Aguiar370 explica o surgimento da teologia inclusiva como decorrente do advento da 

teologia da libertação, da teologia feminista, da teologia negra, etc., sendo uma resposta a um 

legalismo exacerbado baseado em interpretações incorretas e assumindo a postura de corrigir 

propõe uma ética sexual nova, não derivada da compreensão heterossexual de 

369
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tendenciosa, devido à análise seletiva dos versículos que acarreta trágicas consequências para 

os homossexuais, não levando em consideração a necessidade de consultas a fontes 

extrabíblicas como História, Arqueologia, etc., assim como a imprescindibilidade de aplicar os 

dois modos de interpretação da Bíblia – a leitura literal e a histórico-crítica. 

Ademais, a interpretação bíblica pode ocorrer sob a ótica tradicional assim como sob 

a ótica inclusiva. Por exemplo, para Aguiar372 os capítulos 1 e 2 de Gênesis denotam que o 

casamento foi o propósito inicial de Deus para a humanidade quando a função da multiplicação 

ainda era necessária, de modo que, por este motivo, a atividade homoafetiva não é legitimada 

neste sentido; isto sugere uma interpretação mais tradicional. Por outro lado, em uma 

entrevista373, Marvel Souza apresenta a nova versão bíblica do versículo 13 de Levítico 20 sob 

a ótica inclusiva. Uma leitura literal a partir de uma versão tradicional do referido versículo 

seria assim: “Quando também um homem se deitar com outro homem, como com mulher, 

ambos fizeram abominação; certamente morrerão; o seu sangue é sobre eles”.374 Eis a pergunta 

possível relação de adultério, pois relata um homem que tem mulher, ou seja: casado, e mesmo 

assim tem relações sexuais com outro homem, usando-o como passivo da relação. O adultério 

é totalmente condenável em qualquer relação pautada em votos de fidelidade, amor, 

companheirismo, cumplicidade e respeito.376 

Além disso, uma interpretação histórico-crítica de duas passagens bíblicas 

semelhantes – Gênesis 19:5 e Juízes 19:22 (respectivamente: “Traze-os (os homens) fora a nós 

para que abusemos deles”; “Traze para fora o homem que entrou em tua casa, para que 

abusemos dele”) – sugere uma inteligibilidade mais contemporânea sobre o desempenho da 

372 AGUIAR, 2016. p. 80. 
373 REDAÇÃO LADO A, 2016. 
374 BÍBLIA SAGRADA. O Antigo e o Novo testamento. Tradução: João Ferreira de Almeida. Edição Revista e 
Corrigida. Na grafia simplificada. 83ª impressão. Rio de Janeiro: Imprensa Bíblica Brasileira, 1995. 
375 TUFANO, 2008. p. 23. “Uso do hífen com prefixos: 3. ‘Não se usa o hífen se o prefixo terminar com letra 
diferente daquela com que se inicia a outra palavra’”. (Nota explicativa: o emprego correto do termo segundo a 
nova ortografia seria “homoafetividade”, i.e., sem o hífen.).  
376 REDAÇÃO LADO A, 2016. 
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dirigida a Marvel Souza – criador da primeira bíblia inclusiva brasileira – em uma entrevista: 

“Creio que há muitas mentiras dos religiosos sobre esta versão da bíblia comentada, você 

poderia nos dar um exemplo de um texto bíblico comentado que faça referência a homo-

afetividade? (sic)375 Sugestão: Levítico 20:13”. Resposta dele: “Veja como fica o texto de 

Levítico 20:13 na Bíblia Comentada Graça sobre Graça: “Da mesma forma, qualquer homem 

que se deitar com outro homem, como se esse fosse a sua mulher, fizeram abominação. Ambos 

devem ser mortos, e seu sangue cairá sobre eles”. Nota explicativa: o texto se refere a uma 



104 

sexualidade humana. Cardoso377 sugestiona que os homens de Gibeá não eram considerados 

homossexuais porque se relacionaram sexualmente com a concubina do levita, e pergunta por 

que somente os habitantes de Sodoma são considerados homossexuais. Mediante uma leitura 

literal de ambas as passagens e o conhecimento acerca do contexto de ambas as cidades relativo 

àquelas épocas, além do contexto bíblico-espiritual, chega-se à resposta elucidativa de que os 

homens de Sodoma eram sodomitas – o que se entende por parceiro (parte) ativo numa relação 

homossexual – e queriam ter relações com os anjos já que isso era normal ocorrer em Sodoma, 

anjos decaídos se misturando com homens ou mulheres, se relacionado sexualmente com 

humanos, ocasionando abominação a Deus,378 mas aqueles anjos referidos na passagem em 

Sodoma foram enviados por Deus para destruí-la. 

Em primeiro lugar, os sodomitas não conseguiram ter relações com os anjos porque estes os 

cegaram temporariamente para impedi-los de cometerem aquele ato abominável a Deus; 

תלַדַעַ  ,יָדַע   
(verbo) 
Fem./Plural:  
Transliteração: yada’, lada’at  
Tradução: saber, conhecer; prestar atenção, preocupar; entender, perceber; ter 
relações sexuais, coabitar. 379 

A resposta ao questionamento do autor concernente ao verbo hebraico “yadha” 

encontra-se exatamente em um dos significados do termo, conforme descrito acima. Todavia, 

no primeiro caso, o de Gênesis, eram os sodomitas que queriam fazer sexo com os anjos – não 

decaídos porquanto enviados pelo Senhor para destruir a cidade justamente por causa de seus 

377 CARDOSO, 2010. p. 72-73. 
378 SÉTIMO PORTAL. Sexo com os anjos, a destruição de Sodoma e o Livro de Enoque. 2015. Disponível em: 
<https://setimoportal.wordpress.com/2015/09/04/sexo-com-os-anjos-a-destruicao-de-sodoma-e-o-livro-de-
enoque/ >. Acesso em: 31 ago. 2018.  
379 WHITAKER, Richard E.; PARUNAK, H. Van Dyke. Bíblia Hebraica Stuttgartensia. Juízes 19:22. Disponível 
em: <http://www.hebraico.pro.br/dicionario/resposta.asp?qs_idioma=HEBRAICO&qs_palavra=:wn%5bdnw>. 
In: Juízes 19:22 Almeida Revista, Corrigida e Anotada (ARCA). Juízes 19:22. Bíblia Hebraica Stuttgartensia. 
Acesso em: 24 mar. 2018. 
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segundo, não lhes interessava ter relações sexuais com mulher porque eram sodomitas que 

desejavam ter relações homossexuais com homens – por uma manifestação hedonista que 

evidenciava mera carnalidade ou uma assimilação aos pederastas que viviam sob a liberalidade 

da legislação romana. Por outro lado, os homens de Gibeá eram bissexuais, podendo se 

relacionar tanto com homens quanto com mulher; por isso, pegaram a concubina do levita para 

fazerem sexo com ela. O verbo yada do hebraico que também significa “conhecer, no sentido 

de relações sexuais” – conforme visto em outras passagens bíblicas referindo-se a este ato 

sexual – foi usado em ambas as passagens porque nos dois casos se tratava de relações sexuais:  
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vários pecados toponímicos, dentre eles o pecado da sodomia, independentemente do ato sexual 

se dar com homens ou com anjos decaídos, visto que havia esse costume em Sodoma, o que era 

uma decadência sexual e moral condenada por Deus. Em Gênesis, houve a prática dos 

sodomitas, e em Juízes (ambos cap. 19), a dos bissexuais. Aguiar380, entretanto, declara que 

Sodoma e Gomorra não pereceram por causa da homossexualidade, segundo relato bíblico em 

Gênesis 19:1-29, haja vista o texto não apresentar acusações específicas contra a 

homossexualidade: 

Quando o leitor começa a ler o texto pensando o contrário (que o texto é uma 
condenação a [sic]381 homossexualidade) tragicamente vai encontrar argumentos que 
não existe [sic]382 no texto. (...) Nem Ló reconhecia essas pessoas como 
homossexuais, pois, ele oferece suas duas filhas para eles terem relações sexuais. E 
estuprar estrangeiros era uma prática comum, com o objetivo de subjugar os inimigos. 

Numa análise interpretativa mais contundente, Cardoso383 cita McNeill* que aponta o 

Furnish* que sugere a impossibilidade de que os termos do referido versículo possam se referir 

a comportamento homossexual masculino. (*Victor Paul Furnish, Professor do Novo 

Testamento, Perkins School of Theology, Dallas). Em conjunto com este último versículo, 

Cardoso385 menciona 1 Timóteo 1:10, “E para os... homossexuais...”, a fim de evidenciar que 

houve uma evolução tendenciosa do termo homossexual apesar de não possuir esta conotação 

hodierna na época em que os textos foram escritos. Ele justifica dizendo que há uma condenação 

injusta visto que muitos efeminados ou mulheres masculinizadas no comportamento não serem 

380 AGUIAR, p. 75. 
381 BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37ª. ed. rev., ampl. e atual. Conforme o Novo Acordo 
Ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. p. 259. “Ocorre a crase nos seguintes casos principais: a) diante 
de palavra feminina, clara ou oculta, que não repele artigo”. (Nota explicativa: de acordo com a regra mencionada, 
a crase deveria ter sido usada; o correto seria “condenação à homossexualidade”). 
382 BECHARA, 2009. p. 450. 
383 CARDOSO, 2010. p. 93-94. 
384 CARDOSO, Fernando, 2010. p. 93. 
385 CARDOSO, Fernando, 2010. p. 77-79. 
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versículo 26 da Epístola aos Romanos – cap. 1 como “O argumento mais forte do Novo 

Testamento contra a atividade homossexual como intrinsecamente imoral”: “Por isso Deus os 

abandonou às paixões infames. Porque até as suas mulheres mudaram o uso natural, no 

contrário à natureza”. Ele conjetura sobre a possibilidade de o apóstolo Paulo ter se referido a 

um indivíduo pagão com apetite sexual desenfreado que o induzia a novas formas de prazer 

sexual ou ao povo escolhido cuja natureza não permitia ter relações homossexuais com respeito 

à lei Levitical (*John J. McNeill, Professor adjunto de Psicologia, Union Theological Seminary, 

Nova York). No tocante a 1 Coríntios 6:9, “nem efeminados, nem sodomitas”, Cardoso384 cita 
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homossexuais. Concorda com pesquisadores exegéticos que se Paulo pretendesse condenar 

diretamente os homossexuais, ele teria usado o termo “pederasta” comum à sua época, o qual 

ele conhecia perfeitamente. Contudo, ele usou os termos gregos “malakoi”, “arsenokoitai” e 

“pornoi” que significavam “pervertores, pervertidos e imorais”. Porém, concorda que a 

tradução de “malakoi” para efeminado tem certa lógica, pois pode ser empregada com este mau 

sentido de um macho que pratica lascívia, considerando, entretanto, que deveria ser usado para 

todas as pessoas culpadas de apego aos pecados carnais. Admite, ainda, haver um consenso 

sobre o termo se tratar de um neologismo criado por Paulo ao aglutinar os termos “arsen” 

(homem) e “koiten” (cama), inferindo, daí, que Paulo não incluiu os pederastas e muito menos 

os homossexuais – frisando-o como um termo desconhecido na antiguidade – na lista dos 

afastados do céu, mas aos pervertidos sexuais.  

Em consonância com Aguiar, César386 cita um exemplo de releitura sobre o porquê da 

destruição das cidades de Sodoma e Gomorra no Livro de Gênesis, dizendo que os inclusivos 

usam Ezequiel 16:49 para reforçar sua teoria de que o grande pecado dessas cidades se deu pela 

falta de hospitalidade e de justiça social, e não por devassidão homossexual. O versículo citado 

afirma: “Eis que essa foi a iniquidade de Sodoma, fartura de pão e próspera ociosidade teve ela 

e suas filhas, mas nunca amparou o pobre e o necessitado”. Os teólogos gay atribuem a essas 

cidades os pecados de falta de interesse por justiça social e falta de hospitalidade que 

configurava ato de generosidade e preocupação com os viajantes naquela cultura nômade. Em 

contrapartida, ela diz que os pesquisadores tradicionais replicam que em cinco mil, i.e., do 

período abraâmico até o século XX concernente à história judaico-cristã-islâmica, nunca houve 

um teólogo que fizesse uma releitura do texto em voga; que essa releitura equivale a uma 

“pirueta teológica” haja vista os pais apostólicos juntamente com reformadores entre outros 

ligados à Igreja nunca terem feito uso dela de modo que o emprego deste argumento em prol 

de uma teologia gay, queer, denota a insipiência acerca da seguinte passagem no Livro de Judas: 

“De modo semelhante a estes, Sodoma e Gomorra e as cidades em redor se entregaram à 

imoralidade e a relações sexuais antinaturais. Estando sob o castigo do fogo eterno, elas servem 

de exemplo”.  

 

  

                                                 
386 MELLO, João. Homossexuais criam suas próprias igrejas. Jornal GGN. 2013. Disponível em: 
<https://jornalggn.com.br/noticia/homossexuais-criam-suas-proprias-igrejas>. Acesso em: 10 set. 2018. 
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3.3 Contradições nazarenas quanto a temas envolvendo a homossexualidade 

Earp,387 conforme informação na seção “Sobre Mim” em seu site, é um ministro 

ordenado na Igreja do Nazareno que busca responder à comunidade LGBT com respeito, 

compaixão e reconciliação, Acredita que Deus colocou isso em seu coração, e ainda que seu 

ministério é pastoral e missionário, mas não contendente. Ele redargui contraditoriamente388 às 

Perspectivas Pastorais dos Superintendentes Gerais da Igreja do Nazareno. Ele começa seu 

artigo declarando que selecionou partes do referido documento, o qual não tem a mesma 

autoridade do Manual da Igreja do Nazareno porque apresenta tão somente diretrizes pastorais 

contendo algumas frases e declarações com as quais ele não concorda plenamente. Ele define 

seu artigo como um resumo que destaca alguns pontos principais daquele documento, e 

acrescenta a seguinte nota:  

A visão do documento é coerente com a Teologia de Santidade Wesleyan. Nós não 

387 EARP, Dave. Interpretation LGBT. About me. “Hello. My name is Dave Earp. I am an ordained minister in the 
Church of the Nazarene who is looking for a better way to respond to the lgbt community than some of what I 
have seen so far. This way should include mutual respect, compassion, and reconciliation. I was (am) following a 
call into ministry when God laid this on my heart. My ministry is pastoral, and missional, NOT adversarial”. 
Disponível em: <https://www.interpretationlgbt.com/nazarene-church-pastoral-perspectives-on-homosexuality. 
html>. Acesso em: 08 fev. 2019. 
388 EARP, Dave. Interpretation LGBT. General Superintendents Pastoral Perspectives on Homosexuality. 
Disponível em: <https://www.interpretationlgbt.com/nazarene-church-pastoral-perspectives-on-homosexuality. 
html>. Acesso em: 26 jul. 2018. It should be noted that this (Pastoral Perspective) paper does not have the same 
authority as the Manual of the Church of the Nazarene. As such it offers pastoral guidelines... not official policy. 
Note also that I am not in full agreement with some of the phrasings and statements in this document. (...) So what 
follows is a summary which highlights some of its main points. Note from me (Dave): The view of the paper is 
consistent with Wesleyan Holiness Theology. We do not believe that people sin in thought, word, and deed daily. 
Rather, as Wesleyans, we believe sin to be a willful violation of a known law of God. We do not view thoughts, 
emotions, feelings and attractions as being sinful. Rather we view them as amoral, morally neutral. Same sex 
attractions fall in this category. Bottom line: It is not a sin to be gay. God does call human beings, gay and straight, 
to live sexually moral lives. For those who are gay, this, from a side B perspective, would mean celibacy. Now 
some may ask: What about lust? Wouldn’t that be evil thoughts? This is a valid question. But the question really 
is: When do sinless thoughts, feelings and desires become sinless temptation? And when do those sinless 
temptations move into being sinful lust? There is a line there to cross but one does not cross it by simply having 
feelings or thoughts or desires. So for those gay or straight... we do not have to live in fear of having feelings. 
Emotions are a barometer of the soul. They tell us what is going on inside of us. 
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acreditamos que as pessoas pecam diariamente em pensamento, palavra e ação. Em 
vez disso, como wesleyanos, acreditamos que o pecado seja uma violação intencional 
de uma lei conhecida de Deus. Nós não vemos pensamentos, emoções, sentimentos e 

moralmente neutros. As atrações do mesmo sexo caem nesta categoria. Conclusão: 
não é pecado ser gay. Deus chama os seres humanos, gays e heterossexuais, para 

perspectiva cristã celibatária LGBTQ, significa celibato. Agora, alguns podem 

válida. Mas a questão mesmo é: quando os pensamentos, sentimentos e desejos sem 
pecado se tornam tentação sem pecado? E quando essas tentações sem pecado se 

cruza simplesmente por ter sentimentos ou pensamentos ou desejos. Então, para 
aqueles gays ou héteros... nós não temos de viver com medo de ter sentimentos. As 

atrações como sendo pecaminosos. Em vez disso, vemo-los como amorais, 

viverem vidas sexualmente morais. Para aqueles que são gays, isto, de uma 

perguntar: E sobre a luxúria? Não seriam pensamentos malignos? Esta é uma pergunta 

transformam em luxúria pecaminosa? Há uma linha lá para atravessar, mas não ela se 
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emoções são um barómetro da alma. Eles nos dizem o que está acontecendo dentro de 
nós.  

 

 Em correspondência à citação acima, faz-se mister explicitar termos e expressões de 

uma específica área do conhecimento para uma melhor compreensão acerca de seus respectivos 

textos. Neste caso, convém que se esclareça o emprego da expressão “Side B Perspective” e, 

logicamente, aquela que se subentende existir paralelamente “Side A Perspective”: 

 
Os blogueiros cristãos celibatários LGBTQ frequentemente se referem a si mesmos 
resumidamente como cristãos ‘Lado B’. Os termos Lado A – para aqueles que apóiam 
a igualdade no casamento e acreditam que o sexo gay não é necessariamente imoral – 
e Lado B – para aqueles que acreditam que o sexo homossexual é pecaminoso e/ou 
proibido pela Bíblia – originaram-se de um site agora extinto chamado Bridges Across 
the Divide que foi criado para promover a comunicação respeitosa entre as pessoas 
em lados opostos do debate sobre direitos gays. Os cristãos gays do Lado B são, por 
definição, comprometidos a permanecerem celibatários, enquanto aqueles do Lado A 
podem namorar e se casar. As pessoas LGBTQ do Lado A também tendem a se 
encaixar razoavelmente bem dentro da Comunidade LGBTQ secular. Os do Lado B, 
i.e., cristãos LGBTQ celibatários, por outro lado, podem ser uma porção muito isolada 
– embora possam ter amigos que sejam seculares e devotos, gays, héteros, e bi, eles 
permanecem nas periferias tanto do mundo cristão quanto do mundo LGBTQ.389 

 

Jobbins390 concentra-se em declarações feitas no documento Perspectiva Pastoral 

sobre a Homossexualidade de seus Superintendentes Gerais, criticando os nazarenos por já não 

deterem as doutrinas da salvação e santificação total. Para tanto, cita trechos a partir dos quais 

assevera que a Sagrada Escritura discorda da posição oficial da Igreja do Nazareno visto que já 

não acredita em depravação humana pecaminosa: por julgar a tendência sexual amoral – nem 

moral, nem imoral; por julgar a prática (comportamento) homossexual pecaminosa, mas não a 

tendência sexual; por julgar errôneo o emprego do termo “reorientados”, sugerindo que seja 

substituído pelo termo “regenerado” ou pela expressão “nascido de novo”, explicitando a 

sugestão: “Se uma pessoa é verdadeiramente nascido de novo * (Salvo), e verdadeiramente 

santificada pelo Espírito Santo, eles não são mais um homossexual, travesti, estuprador, 

adúltero, ou qualquer outra coisa que você pode nomear!”; por julgar errôneo o emprego do 

                                                 
389 URQUHART, Evan. Thou Shalt Not Forsake Thy Celibate Christian LGBTQ Brethren. 2014. Disponível em: 
<http://www.slate.com/blogs/outward/2014/07/04/celibate_lgbtq_christians_the_mainstream_gay_community_s
hould_be_more_welcoming.html>. Acesso em: 01 set. 2018. “Celibate LGBTQ Christian bloggers often refer to 
themselves in shorthand as ‘Side B’ Christians. The terms Side A, for those who support marriage equality and 
believe that gay sex is not necessarily immoral, and Side B, for those who believe that homosexual sex is sinful 
and/or prohibited by the Bible, originated with a now-defunct website called Bridges Across the Divide and was 
created to foster respectful communication between people on opposite sides of the gay rights debate. Side B gay 
Christians are, by definition, committed to remaining celibate, while those on Side A can date and marry. LGBTQ 
people on Side A also tend to fit reasonably well inside the secular LGBTQ community. B Siders, on the other 
hand, can be a pretty isolated lot—while they may have friends who are secular and devout, gay, straight, and bi, 
they remain on the fringes in both the Christian and the LGBTQ world”. 
390 JOBBINS, 2012. 
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termo “abstinência”, sugerindo que seja substituído pelo termo “supressão” ou pela expressão 

“não praticante”; por julgar errônea a frase: “Abençoado por obra do Espírito Santo em suas 

vidas”, sugerindo que se trata de uma má colocação do conceito armínio-wesleyano de “graça 

preveniente”, ou seja, “graça de pré-conversão”, o que para ele a Junta de Superintendentes 

Gerais não disse; por julgar como contradição direta e herética das Escrituras a frase “A 

chamada para o homossexual cristão...”, sugerindo que a expressão “homossexual cristão” seja 

um oximoro, uma combinação ilógica, incongruente e contraditória dos termos que pervertem 

e confundem terrivelmente a Boa Nova da plena salvação e inteira santificação; por julgar 

inconveniente o convite ao homossexual reorientado a participar do ministério da igreja quando 

é apenas “não praticante”, não sendo, portanto, regenerado, santificado ou nascido de novo, o 

que o conduzirá inevitavelmente a uma reincidência que lhe servirá de estímulo a recrutar uma 

futura geração de vítimas. Ele acusa os Superintendentes Gerais de serem responsáveis por 

criarem futuros escândalos que serão muito piores do que qualquer outro na história da igreja. 

 
Isto significa que todos os itens acima são oficialmente reconhecidos como totalmente 
aptos e qualificados para a ordenação em sua denominação para servir como seu 
pastor, seu evangelista, o seu diretor do coro, mesmo ensinar a seus filhos e dar 
‘aconselhamento matrimonial’, * (?) ao seu cônjuge. Para isto é o que a Igreja do 
Nazareno tem caído! A Igreja do Nazareno já não ensina e prega a salvação completa 
e inteira santificação da mente, espírito e corpo, e santidade tangível em pensamento, 
palavra e ação. Repito: a Igreja do Nazareno não é mais uma salvação completa, e 
Igreja de Santidade! Apostasia detém as rédeas e se senta no assento de autoridade. 

 

Saulo Stratico,391 pastor da Igreja do Nazareno Jardim Elite, declarou a falta de 

conscientização das igrejas de um modo geral quanto à necessidade de saber lidar com o 

homossexualismo haja vista ainda não estarem aptas a acolher os homossexuais que se 

convertem, mas acredita que tal mudança pode ocorrer gradativamente, acentuando a 

importância de eventos que “abrem os olhos do cristão para uma realidade presente na 

sociedade contemporânea”. Sua igreja sediou o evento “Seminário sobre Educação Sexual” que 

oportunizou o aprendizado sobre o tema em questão.  

 
Pastor da Igreja do Nazareno Jardim Elite, Saulo Stratico Jardim afirmou que as 
igrejas (de um modo geral) ainda não têm a conscientização necessária para lidar com 
o homossexualismo. ‘A igreja ainda está muito longe do ideal para acolher os 
homossexuais que se convertem, mas aos poucos, nós podemos nos conscientizar e 
nos preparar para sermos acolhedores’, disse, ainda completou afirmando a 
importância de eventos como esse, que ‘abrem os olhos do cristão para uma realidade 
presente na sociedade contemporânea’.392 

                                                 
391 REDAÇÃO. Homossexualidade foi o foco do seminário sobre Educação Sexual realizado em Piracicaba (SP). 
Portal Guia-me. 2008. Disponível em: <https://guiame.com.br/gospel/familia/homossexualidade-foi-o-foco-do-
seminario-sobre-educacao-sexual-realizado-em-piracicaba-sp.html>. Acesso em: 03 set. 2018. 
392 REDAÇÃO, 2008.  
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Manny Silva393 declara que desde 2009 vem alertando a Igreja do Nazareno e seus 

líderes acerca de seu desvio da verdade bíblica, mas estes ignoraram suas palavras de 

advertência contra os erros que a igreja vem cometendo. Ele apresenta o questionamento de um 

cristão não nazareno – “O que você diria se um pastor nazareno ativo lhe dissesse: ‘Eu mesmo 

já abençoei alguns casamentos homossexuais?’” – que, devido à sua preocupação com o bem-

estar dos crentes, estava investigando e avaliando a doutrina da Igreja do Nazareno a qual julgou 

biblicamente sã apenas teoricamente, mas não na prática. As implicações dessa conversa 

refletem a mudança teológica de algumas igrejas que, desde pelo menos 2005, têm se desviado 

da posição oficial da Igreja do Nazareno sobre a homossexualidade que denota violação dos 

padrões bíblicos e da Igreja Nazarena. A seguir, ele pontua que muitas igrejas nazarenas da 

Holanda aceita e acolhe as relações homossexuais como um estilo de vida cristã normal de 

modo que esses relacionamentos têm sido abençoados porquanto “a homossexualidade não é 

pecado” segundo declaração do pastor nazareno em foco cujo nome ele só revelou aos 

superintendentes gerais da Igreja do Nazareno. A Assembleia Distrital da Holanda acerca da 

Sexualidade Humana resolveu que o parágrafo 32 do manual fosse emendado mediante as 

seguintes justificativas: 

 
Essa seção do Manual é na sexualidade humana, porém o parágrafo final e referência 
de suporte à Escritura dão a impressão que a seção do parágrafo tem a intensão de ser 
uma declaração sobre a homossexualidade. A complexidade da homossexualidade e 
a tensão que isto causa nas igrejas merece atenção maior e com mais cuidado do que 
apenas um parágrafo de conclusão em uma seção artigo em sexualidade humana. O 
último parágrafo não adiciona nada à posição clara expressa nos parágrafos 
precedentes. Além disso, a linguagem do parágrafo final serve para alienar e causar 
dano àqueles entre nós que são compromissados à santidade e à nossa confissão sobre 
o matrimonio, enquanto pessoalmente reconhecendo orientação homossexual. O 
parágrafo deveria ser uma declaração positiva sobre o que nós acreditamos sobre a 
sexualidade humana como foi designada por Deus. Desta maneira o parágrafo guia e 
encoraja os crentes a praticar sua sexualidade de maneira que honre a Deus. Portanto 
fica proposto que apague-se o penúltimo parágrafo também. O aviso contra as muitas 
distorções foi tratado suficientemente nos parágrafos precedentes. 394 

 

                                                 
393 SILVA, Manny. Sodoma, Gomorra, e as Igrejas do Nazareno em Holanda: Existe alguma diferença?. Os 
Nazarenos Preocupados. 2017. Disponível em: <https://nazarenoportugues.wordpress.com/2017/05/30/sodoma-
gomorra-e-as-igrejas-do-nazareno-em-holanda-existe-alguma-diferenca/>. Acesso em: 03 set. 2018.  
394 CA – 701a. Sexualidade Humana. Assembleia Distrital da Holanda. Manual 32. p. 2. Disponível em: 
<http://ga2017.com/sites/default/files/resolutions/portuguese/christian_action/CA-701a-Portuguese.pdf>. Acesso 
em: 03 set. 2018. p. 2. 

Ce
rti

fic
ad

o 
pe

lo
 P

ro
gr

am
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 d
a 

Fa
cu

ld
ad

e 
Un

id
a 

de
 V

itó
ria

 - 
11

/0
3/

20
19

.



111 
 

Silva395 diz que a Igreja do Nazareno está aceitando o movimento da Igreja Emergente 

e sua ideologia cujo objetivo é mudar ou dar outra definição a quase tudo o que tem sido 

ensinado como cristianismo ortodoxo por mais de dois mil anos. Acusa o movimento de desviar 

as pessoas do evangelho verdadeiro e leva-las a práticas místicas que não possuem base 

espiritual bíblica além de negar a única autoridade infalível da palavra de Deus. Denomina a 

igreja emergente de liberalismo re-empacotado que enfatiza tolerância a quase tudo. Ele diz que 

pode constatar que a igreja está abandonando suas raízes de santidade e sã doutrina há muito 

tempo. Para ele, trata-se de uma nova reforma enganadora cujo propósito se coaduna com o 

entendimento de Henderson396 sobre ser um movimento progressista liberal que envolve uma 

abordagem modernizada para ganhar pessoas para a igreja por meio de princípios antibíblicos. 

 
Uma igreja emergente é basicamente ‘um movimento cristão onde as pessoas buscam 
viver sua fé em um contexto social pós-moderno’. Cunhada no final da década de 90, 
a terminologia se aplica aquelas comunidades que tem como principal marca a 
propagação do evangelho dentro das diferentes culturas urbanas. (...) as igrejas 
emergentes estão mais preocupadas com o ouvinte do que com a mensagem em si, e 
em seu desejo de pregar um evangelho que seja ‘aceitável’ ao homem pós-moderno, 
acabam por negligenciar os pressupostos básicos do cristianismo (...) As igrejas 
emergentes, neste caso, seriam caracterizadas por uma teologia liberal e liderança 
descentralizada (...) precisamos ter muito cuidado para jamais, em nome da forma, 
comprometer o conteúdo do evangelho. Não podemos exagerar em nosso desejo de 
ser relevantes culturalmente, pois o evangelho sempre será loucura e escândalo para 
os incrédulos e ao tentar torná-lo mais atraente, podemos acabar convertendo-o em 
algo que ele não é.397 

 

Para Oakland, a homossexualidade é um dos aspectos da reforma pós-moderna que 

tem sido uma marca registrada na Igreja Emergente: 

 
Pode até parecer estranho incluir uma seção sobre a sexualidade neste capítulo sobre 
a reforma pós-moderna. Contudo, um aspecto do tópico não pode ser ignorado, e tem 
se tornado uma marca da Igreja Emergente – este aspecto está relacionado com a 
homossexualidade. Nesta seção, vou apenas apresentar certas declarações feitas por 
aqueles da Igreja Emergente com o propósito de mostrar a você esta mudança de 
paradigma comportamental no tocante à sexualidade. Cabe a você o modo de 
interpretá-las, mas a minha oração é que você as olhe sob a ótica das Escrituras. Uma 
coisa é certa: após ter lido esta seção, acho que você vai concordar que a 
espiritualidade emergente está tentando redefinir o modo de ver e pensar dos cristãos 
acerca da sexualidade.398 

                                                 
395 SILVA, Manny. A denominação nazarena está desviando-se do seu caminho. Os Nazarenos Preocupados. 
2018. Disponível em: <https://nazarenoportugues.wordpress.com/2-nazareno-denominacao_perder_o_ 
caminho/>. Acesso em: 02 ago. 2018.  
396 SILVA, Manny. A verdade é o maior problema do emergente. Os Nazarenos Preocupados. 2012. Disponível 
em: <https://nazarenoportugues.wordpress.com/category/ingreja-emergente/>. Acesso em: 04 set. 2018. 
397 GONÇALVES, Leonardo. Igreja Emergente: o que é isso?. 2010. Disponível em: <http://pulpito 
cristao.com/2010/07/igreja-emergente-o-que-e-isso.html>. Acesso em: 05 set. 2018. 
398 OAKLAND, Roger. Faith Undone: the emerging church – a new reformation or an end-time deception? 1ª ed. 
Eureka, Montana: Lighthouse Trails Publishing: 2007. p. 212. “It may seem out of place to include a section on 
sexuality in this chapter on the postmodern reformation. However, one aspect of the topic cannot be ignored, and 
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 Ainda nesta seção “Sexuality in the New Reformation” (Sexualidade na Nova 

Reforma) no capítulo 12, Oakland cita o livro de Dan Kimball “They Like Jesus but Not the 

Church” (Eles gostam de Jesus, mas não da Igreja) em que o autor dedica um capítulo inteiro – 

“The Church is Homophobic” (A Igreja é Homofóbica) – à homossexualidade e diz que os 

cristãos precisam reinterpretar o que pensavam dizer a Bíblia sobre homossexualidade. Citando 

outro autor, Jay Bakker, destaca suas palavras em uma entrevista dada à Revista Radar: “Eu 

senti Deus falar ao meu coração e dizer que ‘a homossexualidade’ não é pecado”, e em outra 

dada a Larry King na qual se revela a favor do casamento gay e que o realizaria em sua igreja.399 

Apesar da flexibilização do Apóstolo Paulo em lidar com diferentes povos e culturas, 

Freitas400 alerta sobre os limites estabelecidos pelas Escrituras que não devem ser transpostos 

em meio à busca hodierna por alcançar pessoas para Cristo. Ele adverte a igreja para que seja 

diligente no trato da imersão na cultura, pois ao buscar viver a cultura atual, questões como a 

homossexualidade podem ser entendidas não mais pelo prisma bíblico, mas por algo que se 

pense ser a verdade ou as diferentes verdades do mundo pós-moderno.  

Segundo Sousa401, tradições monoteístas como o Cristianismo manifestam profunda 

aversão aos ideais do humanismo secular porquanto refratários aos princípios da religião. Os 

fundamentalistas norte-americanos assim o denominaram a partir do documento Fundamentals 

of Faith (Fundamentos da Fé) que se opunha à teologia liberal e a outras correntes científicas 

como o darwinismo, assim como defendia a inerrância bíblica e a literalidade de seus relatos. 

Durante a Guerra fria, religião e princípios seculares entram novamente em conflito devido ao 

surgimento e difusão de alguns eventos e movimentos, como o homossexualismo, sexo na 

adolescência, etc., ao que os fundamentalistas – como Tim LaHaye, um de seus principais 

                                                 
it has become an earmark in the emerging church—that aspect is related to homosexuality. In this section, I am 
merely going to present certain statements made by those in the emerging church for the purpose of showing you 
this paradigm shift in attitude toward sexuality. How you interpret these statements is up to you, but it is my prayer 
you will look at them through the eyes of Scripture. One thing is for sure, after reading this section, I think you 
will agree that emerging spirituality is attempting to redefine how Christians view and think about sexuality”. 
399 OAKLAND, 2007. p. 212-214. “One example of this new reformation mindset on sexuality can be found in 
Dan Kimball’s book, They Like Jesus but Not the Church. Kimball devotes an entire chapter (called The Church 
‘is Homophobic’) to homosexuality and says that Christians need to reinterpret what we thought the Bible says 
about homosexuality. In an interview with Radar magazine, Bakker says, ‘I felt like God spoke to my heart and 
said ‘[homosexuality] is not a sin’’34 (brackets in original). On Bakker’s website, he upholds this view.35 And in 
a December 15th, 2006, interview with Larry King, the following conversation took place: (...) KING: You, for 
example, in your church would you marry gays? JAY BAKKER: If the laws passed, yes. KING: You favor there 
being a law, though? JAY BAKKER: Yes, I do”. 
400 FREITAS, Marcus Vinicius de. A Igreja Emergente. 2016. Disponível em: <http://www.eppiba.org.br/ 
2016/03/15/a-igreja-emergente-2/>. Acesso em 05 set. 2018. 
401 SOUSA, Bertone. Humanismo Secular: inimigo número um dos radicalismos religiosos. 2013. Disponível em: 
<https://bertonesousa.wordpress.com/2013/06/28/humanismo-secular-inimigo-numero-um-dos-radicalismos-
religiosos/>. Acesso em: 05 set. 2018. 
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ideólogos – atribuíram o nome de “humanismo secular” cujo novo documento “Pro-Family 

Forum” elenca diversos princípios, entre eles: “Acredita na liberdade sexual entre indivíduos 

conscientes de qualquer idade, inclusive em sexo antes do casamento, homossexualismo, 

lesbianismo e incesto”. Acredita, ainda, que os fundamentalistas, na verdade, selecionam alguns 

trechos da Bíblia para dar suporte à sua militância religiosa antissecularista. Tim LaHaye402 

acusa muitos seminários por terem feito concessões à filosofia pós-moderna do humanismo 

secular de nível superior. Para ele, a secularização da educação cristã vulnerabilizou muitos 

pastores jovens e sinceros aos ensinos da igreja pós-moderna ou Igreja Emergente. 

 O Manual da Igreja do Nazareno403 na seção Juventude Nazarena Internacional (JNI) 

estabelece que a JNI desenvolve e serve de mentora a líderes jovens: 

 
A JNI oferece oportunidades para líderes emergentes, desenvolverem e utilizarem 
seus dons dentro dum ambiente de sustento e apoio, assegurando liderança forte para 
a Igreja do Nazareno. São funções vitais da JNI treinar liderança, exigir 
responsabilidade e prover mecanismos para avaliação e modificação de ministério. 

 

A JNI da América do Sul404 pontua que este é um dentre sete propósitos a ser alcançado 

mediante a missão de chamar os jovens a uma vida dinâmica em Cristo sob a visão de que eles 

formam uma parte integral da igreja, de modo que existe para orientá-los a desenvolver um 

relacionamento com Jesus Cristo por toda a vida e facilitar seu crescimento como discípulos 

para o serviço cristão. Contraditoriamente à questão sobre a JNI dar oportunidades para líderes 

emergentes, a Igreja do Nazareno declara que  

 
Alguns de nossos pastores, superintendentes e membros leigos acreditam que há um 
certo segmento dentro da Igreja do Nazareno que está abraçando um ‘novo 
movimento’ cheio de riscos à nossa coerência teológica como denominação. Eles 
temem que esta direção servirá apenas para debilitar e minar a Igreja do Nazareno 
com heresias. Suas preocupações estão, aparentemente, reforçadas por alguns líderes 
‘emergentes’ que fizeram afirmações que, para eles, são preocupantes. Esses 
comentários refletem posições teológicas que negam diversos princípios básicos das 
Escrituras e do Cristianismo Ortodoxo mantidos pela Igreja do Nazareno em nossos 
‘Artigos de Fé’. (...) A Junta de Superintendentes Gerais não endossa nem ratifica 
‘igrejas emergentes’ ou líderes que não são Ortodoxos em sua teologia. ‘Nós cremos’, 
a declaração emitida pela JSG, claramente articula a posição da Junta a respeito dos 
Artigos de Fé, os valores e a missão declarada no Manual da Igreja do Nazareno, 
encorajando Nazarenos em toda parte que juntem-se a eles em abraçar essas verdades 
vitais.405 

 

                                                 
402 LAHAYE, Tim. A Igreja Emergente: a Laodiceia do Século 21? Disponível em: <https://www.chamada. 
com.br/mensagens/igreja_emergente.html>. Acesso em: 05 set. 2018. 
403 IGREJA DO NAZARENO, 2013. p. 275. 
404 HARTKE, Gary Q. Quem Somos: Juventude Nazarena Internacional. Disponível em: <http://www.brasilnet. 
com.br/nazareno/jni/quesomosjni.php >. Acesso em: 20 dez. 2018. 
405 JUNTA DE SUPERINTENDENTES GERAIS. 2011.  
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Ainda em meio a contradições, conforme declarado pela Junta de Superintendentes 

Gerais da Igreja do Nazareno sobre não endossar nem ratificar igrejas emergentes, encontra-se 

a notícia de que um pastor nazareno foi despedido406 por combater a Igreja Emergente. Trata-

se do Pr. Joe que em setembro de 2008 estava servindo à Igreja do Nazareno em Matamoros no 

México. Preocupado com os ensinamentos emergentes na denominação nazarena, começou a 

pregar contra a ideologia e as práticas do movimento emergente o que lhe acarretou forte 

oposição por parte de pastores nazarenos que promoviam tais ensinos. Consequentemente, suas 

pregações foram canceladas e foi advertido a não falar contra a igreja emergente. Em setembro 

de 2009, a liderança distrital da Igreja do Nazareno o destituiu de sua posição de missionário 

por razões de insubordinação, permitindo-lhe que permanecesse como pastor da nova igreja em 

Brownsville, Texas. 

Com base nesses últimos exemplos e à luz das discussões levantadas no capítulo 

anterior, que trata especificamente do tema homossexualidade, assim como aos entendimentos 

do presente capítulo, a Igreja do Nazareno discorre em seu Manual 2017-2021 sobre a 

“sexualidade entre pessoas do mesmo sexo”, em detrimento do termo homossexualidade que 

foi excluído como constava nas edições anteriores. Os textos ora são contraditórios em 

comparação com outros documentos, ora são confusos entre si quando da mesma descrição 

conceitual. A Igreja do Nazareno alterou o rumo do seu discurso em direção a uma perspectiva 

mais progressista sem, contudo, abandonar totalmente suas primeiras considerações 

concernentes à questão da homossexualidade. Para tanto, ela aconselha o acolhimento aos 

homossexuais em suas igrejas como forma de mostrar cuidado e para fins de doutrinamento 

rumo a uma transformação da mente em relação ao que ora ela chama de tendência sexual, ora 

orientação sexual, ora inclinação sexual. Tudo isso parece muito paradoxal visto que suas 

colocações são bem fundamentadas tanto bíblica quanto historicamente, à primeira vista, de 

modo coerente, mas revelando nas entrelinhas alguns subentendidos contraditórios a suas 

próprias descrições e explanações, sugerindo uma ruptura na sua estrutura regimental e 

doutrinária. Não há, portanto, como se apresentar com clareza qual seria a posição final da 

Igreja do Nazareno com relação à questão da homossexualidade. Tem-se a impressão de que 

ela está buscando se ajustar às mudanças socioculturais em meio a um esforço de se manter 

firme em sua posição bíblico-eclesiástica. 

 

                                                 
406 SILVA, Manny. Pastor nazareno despedido por causa do combater a Igreja Emergente. Os Nazarenos 
Preocupados. 2010. Disponível em: <https://nazarenoportugues.wordpress.com/2010/02/19/pastor-nazareno-
despedido-por-causa-do-combater-a-igreja-emergente/>. Acesso: 29 jul. 2018. 
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3.4 Resumo do terceiro capítulo 

 

O terceiro capítulo pretende apresentar como a Igreja do Nazareno se posiciona em 

relação à homossexualidade, levando em consideração os capítulos anteriores. Para avaliar esse 

posicionamento, foi necessário analisar o teor dos manuais da referida igreja em comparação 

com o último que corresponde ao período 2017-2021; avaliar a postura de alguns nazarenos, 

como ministros ordenados, que são favoráveis ao acolhimento de homossexuais e outros que 

são desfavoráveis, observando suas alegações, as razões para suas manifestações afirmativas 

ou contrárias à homossexualidade como aspecto natural da sexualidade humana; conhecer 

alguns movimentos que têm se levantado em meio a algumas congregações nazarenas 

juntamente com suas ações em prol de homossexuais que desejam pertencer a essa igreja; 

observar como os nazarenos se importam com as pesquisas científicas desenvolvidas nessa área. 

A homossexualidade, então, como um dos objetos de estudo neste trabalho passa a ser 

analisada sob a ótica nazarena, que ora a condena como pecado, ora a explica como sendo uma 

doença – o que remete ao título do tratado nazareno sobre a homossexualidade em que esta é 

chamada de “homossexualismo”, como que ainda mantendo o status de doença, visto que 

mesmo em uma segunda edição desse tratado não houve a mudança terminológica necessária e 

devida –, ou até mesmo como uma influência demoníaca. Ao internacionalizar-se, a Igreja do 

Nazareno passou a reconhecer que suas igrejas devem se conformar com os contextos culturais 

aos quais ela pertence mediante uma nova mentalidade que releva o princípio da igualdade de 

todos os membros. 

Apesar dessa nova mentalidade, a Igreja do Nazareno, nesta época que corresponde à 

edição do período do último manual, não descarta os princípios escriturísticos, por exemplo, os 

dez mandamentos que os nazarenos entendem que constituem a ética cristã de santidade na vida 

do cristão. Nesse sentido, entende a homossexualidade como imoralidade sexual, porém 

concomitantemente à manifestação da sua nova mentalidade. Isso sugere o início de princípios 

contraditórios dentro da igreja. Assim, foi desenvolvida uma comparação entre os manuais dos 

períodos 2013-2017 e 2017-2021 a fim de detectar as modificações ocasionadas no ínterim que 

compõe as duas últimas assembleias gerais que culminaram na publicação dessas duas edições. 

Observa-se, portanto, uma tendência nazarena mais progressista no que tange ao trato com a 

tendência sexual dos indivíduos, apesar de não abandonar a sua posição adversa à prática da 

homossexualidade. 

As primeiras bases teológicas da Igreja do Nazareno modificaram com o passar dos 

anos e isso pode ser observado através de pequenas, porém marcantes, alterações no teor de 
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alguns documentos nazarenos, como ocorreu com o último manual na seção acerca da 

sexualidade humana cujo título e teor sofreram acréscimos e subtrações que denotam uma 

posição mais flexível quanto ao tema da homossexualidade, além de declarar a importância dos 

homossexuais tanto para a igreja quanto para Deus.  

Em um dado momento, para efeito de ilustração, desde que se sabe que o livro-base 

dessa igreja é a Bíblia Sagrada, faz-se pertinente a apresentação de alguns trechos bíblicos pelo 

fato de ela utilizá-los com referência ao tema da homossexualidade com o propósito de 

respaldar sua postura de advertência a essa questão, não deixando de lado a perspectiva cultural 

de sua inserção conforme consta em seu tratado sobre a homossexualidade quando declara que 

as expressões da sexualidade humana variam de acordo com as culturas, e ainda que as respostas 

científicas têm sido insuficientes quanto às causas da homossexualidade.  

Outro ponto importante se dá com relação a terminologias empregadas para 

discorrerem sobre o comportamento homossexual que julgam como tendência ou inclinação ou 

orientação e as explicações sobre os mesmos são um tanto caóticas com relação a se tratar de 

ações e direções pecaminosas ou não. Dessa maneira, parece que os nazarenos estão abrindo 

caminho para uma manifestação mais progressista (i.e., mais favorável às mudanças sociais) de 

seus entendimentos acerca da homossexualidade e da visão sobre sua presença em seu meio. 

As bases teológicas queer também são apresentadas por meio de explanações oriundas 

de especialistas na área da sexualidade humana que igualmente discorrem sobre passagens 

bíblicas, buscando reconhecer a pertença da homossexualidade na Bíblia em detrimento de uma 

hermenêutica homofóbica. Destarte, a homossexualidade é vista como outro aspecto da 

outridade humana que se pauta nas necessidades do indivíduo, valorizando sua identidade 

porque criado à imagem e semelhança de Deus. Isso corrobora suas teses de que há espaço para 

todos no reino de Deus, de modo a declarar que no tocante à interpretação bíblica cada um a 

realiza segundo o que acredita. Assim, defendem que a inclusão reflete um evangelho para 

todos e todas, sem distinções, e que a graça e o amor de Deus não podem ser anulados por 

aqueles que se exercitam num cativeiro religioso de um evangelho deformado. Em suma, no 

que concerne à interpretação bíblica, esta pode ocorrer tanto pela ótica tradicional quanto pela 

inclusiva. 

O fim da pesquisa sugere que há contradições nazarenas em relação à 

homossexualidade com base em seus próprios textos. Isso contribui para o entendimento final 

de que não se pode afirmar exatamente qual seja a posição da Igreja do Nazareno nesse sentido, 

se favorável ou desfavorável. Parece se tratar de uma situação em curso cujos resultados são 

ainda, pelo menos, a médio prazo. Nessa condição se colocam nazarenos investidos de cargos 
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de importância dentro da igreja que lutam em prol do apoio à classe dos homossexuais como 

pessoas com potencial para atuarem livremente como membros da igreja ou mesmo para 

assumirem ministérios em seu seio, e outros que permanecem na luta pela tradição que se pauta 

nos textos bíblicos servatis servandis. De toda forma, a Igreja do Nazareno atualmente se 

encontra na condição de “acolhedora de pessoas homossexuais” em seu seio, em meio a 

doutrinamentos contra ações homofóbicas por parte de seus membros. 
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CONCLUSÃO 

 

Alguns veem com naturalidade a inversão407, tal como o indivíduo normal vê a direção 

de sua libido, e afirmam energicamente que é tão legítima quanto a normal. Essas palavras de 

Freud denotam o seu entendimento de uma anormalidade quanto às questões de inversão da 

sexualidade que remonta à da homossexualidade, pois na continuidade de suas palavras 

acrescenta que “outros, porém, rebelam-se contra o fato da sua inversão, sentindo-a como 

obsessão patológica”. Ou seja, o próprio indivíduo se enxerga dentro dessa anormalidade. Em 

nota (4), ele explica que “tal revolta contra a compulsão à inversão poderia ser a precondição 

para a influência mediante o tratamento por sugestão ou a psicanálise”. Puff408, por sua vez, diz 

que “sodomia” se tornou uma convenção terminológica dotada de associação moderna e 

compartilhando muitas conotações com “queer” e que os praticantes de sodomia são 

extremamente envilecidos. Linguisticamente, eles são desumanizados (“pecado não-humano”) 

e criados para se assemelharem a demônios (“muitas pessoas diabólicas”), e seus atos 

pecaminosos são descritos com epítetos como “grave”, antinatural”, “fedorento”, ou, 

repetidamente, venenoso. A urgência do sacerdote é notável, pois ele acredita que “muitas 

pessoas diabólicas” aderem às práticas proibidas por este mandamento – atos que incorrem 

numa expressão de arrependimento (“infelizmente”) pelo autor.  

Nota-se nesses textos respectivos às áreas da psicologia e da linguística que há uma 

nítida associação do termo homossexual à noção de antinatural ou anormal. Trata-se, entretanto, 

de um posicionamento científico-linguístico sobre o tema da homossexualidade que interessa à 

Igreja do Nazareno sob cuja ótica está sendo investigado. Neste sentido, é apresentado o modo 

como os nazarenos pensam acerca do assunto e se os seus argumentos e documentos 

correspondem às perspectivas científicas da homossexualidade de modo a esclarecer a sua real 

posição face à questão. Além do aspecto da cientificidade, há de se considerar igualmente outras 

importantes linhas de estudo que se fizerem mister como conceituações bíblico-teológicas, 

histórico-sociais, socioculturais, etc.  

                                                 
407 FREUD, 2016. p. 23. 
408 PUFF, Helmut. Sodomy: Reformation Germany and Switzerland, 1400-1600. Chicago and London: The 
University of Chicago Press. 2003. p. 9; 64-65. “‘Sodomy’ has become a terminological convention, replete with 
modern association and sharing many connotations with ‘queer’. Practitioners of sodomia are extremely vilified. 
Linguistically, they are dehumanized (‘inhuman sin’) and made to resemble devils (‘many devilish people’), and 
their sinful acts are described with epithets such as ‘grave’, ‘unnatural’, ‘stinking’, or, repeatedly, ‘poisonous’. 
The priest’s pressing urgency is noteworthy, since he believes that ‘many devilish people’ adhere to the practices 
prohibited by this commandment – doings that incur an expression of regret (‘unfortunately’) by the author”.  
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Puff409 ressalta, ainda, a visão foucaultiana ao citar que: a história do sexo tomou forma 

conceitualmente não como uma história de corpos ou desejos reais, mas que foi lançada como 

uma das relações de poder mediadas por palavras; no tocante ao discurso sobre 

homossexualidade, foi estabelecido um campo de investigação sugerindo uma transição 

fundamental do “sodomita” pré-moderno para o “homossexual” moderno; a noção de aberração 

pecaminosa temporária foi substituída pelo conceito da homossexualidade significando uma 

mudança emblemática da progressão histórica das forças externas de controle – como o estado 

ou a igreja – às tecnologias internas do eu. No decurso da pesquisa, observa-se que a Igreja do 

Nazareno aparenta defender uma postura que vai de encontro aos ideais progressistas de 

afirmação de homossexuais como cristãos, mas ao longo do caminho vão surgindo fatos 

contraditórios e contradições argumentativas que denunciam uma instabilidade ontológica no 

que tange ao seu status de igreja que defende uma ortodoxia milenar porquanto baseada nas 

Escrituras Sagradas e histórica no que tange à sua fundação e acontecimentos afins que 

envolvem personagens proeminentes que viabilizaram sua existência e desenvolvimento ao 

longo de séculos assim como movimentos em prol de seu crescimento em nível internacional. 

Fatos e argumentos no próprio seio da Igreja do Nazareno entram em conflito diante de 

circunstâncias socioculturais que pretendem adentrar seu organismo eclesiástico, como é o caso 

da presente luta da classe homossexual pelos seus direitos de participarem ativamente como 

membros aceitos na igreja não apenas como meros participantes, mas também como ministros 

designados para ministérios diversos.  

Surgem, a partir daí as indagações acerca do mover nazareno em direção à referida 

classe – se favorável ou não, se refutadora ou não, se omissa ou declarada ou “morna”. Estará 

a Igreja do Nazareno rumando ao estado de igreja inclusiva ou de afirmação, adotando 

reconhecimentos nessa acepção sociocultural que defende o casamento entre gays, o serviço 

cristão sob talentos queer, etc., em detrimento do que por séculos acreditou e defendeu como 

sendo a volição divina com base escriturística? A Igreja do Nazareno entra em conflito consigo 

mesma quando de suas abordagens acerca de determinados temas, como é o caso respeitante ao 

tema da homossexualidade. Demonstra não ter uma posição definida e definitiva neste 

                                                 
409 PUFF, 2003. p. 3-4. “In Foucault’s vision, the history of sexuality took form conceptually not as a history of 
actual bodies or desires. Rather, the history of sex was cast as one of power relations mediated through words. (...) 
With regard to the discourse on homosexuality, Foucault set up the field of inquiry by suggesting a fundamental 
transition from the premodern ‘sodomite’ to the modern ‘homosexual’. According to the History of Sexuality, the 
notion of temporary sinful aberration in sexualibus, characterized as sodomy, was superseded by the nineteenth-
century concept of a class of persons, homosexuals, identified by sexual desire for the same sex – a shift 
emblematic of the historic progression from external forces of control, such as the state or the church, to internal 
Technologies of the self”. 
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concernimento pelo que se verifica em suas declarações contraditórias. Um oximoro: uma igreja 

ortodoxa com ares de emergente ou afirmativa.  

A Igreja do Nazareno possui uma história. A homossexualidade possui uma história. 

Ambas têm suas próprias conceituações e características inegáveis de sua origem, formação e 

desenvolvimento. Ambas reivindicam suas verdades e pretendem propagá-las universalmente. 

Ambas acreditam na própria essência e na razão de ser e fazer pertinentemente aquilo para o 

qual se entendem como designadas a realizar. Ambas reclamam seus direitos concernentes 

àquilo que preconizam e cujas causas advogam em favor próprio. Ambas se entendem como 

corretas. Quem dirá o contrário se ambas já possuem as próprias respostas?! Todavia, estariam 

prontas e acabadas essas respostas? Será que ambas já se definiram definitivamente sobre sua 

própria realidade de ser e não ser? Será que o dualismo de aceitar e se aceitar já está resolvido 

para ambas? Para vencer uma guerra é necessário um exército preparado com soldados 

formados, material bélico apropriado, estratégias definidas... Estariam ambas travando uma 

guerra? Reconhecem, portanto, seu objetivo final? 

Em conversas com pessoas homossexuais, ou heterossexuais que não os discriminam, 

mas que advogam sua causa, ficou claro que para eles o problema é que a sociedade se traveste 

do evangelho com a cultura, ou seja, ela gira em torno da cultura, e, nesse caso, o evangelho 

deve se adaptar a ela e não o contrário. Esta seria uma forma de acabar com a cultura 

homofóbica desde que para eles a vida homossexual é uma coisa particular da pessoa com Deus, 

e que este é o melhor caminho para tratar a homossexualidade na igreja de modo a romper com 

uma teologia conservadora que leva o indivíduo a se preocupar com os homens em detrimento 

da sua posição diante de Deus que é quem lhe estende a graça da salvação que o leva a 

compreender que a sexualidade não é uma construção divina, mas uma construção biológica ou 

cultural; logo, o problema do ser homossexual não é com Deus, mas com a família e a sociedade 

em sentido global. Por fim, entendem que a igreja não faz o que deveria ser feito em favor dos 

homossexuais, como o acolhimento pela fé, por causa das leituras bíblicas indevidas às quais 

deve ser posto “um fim a fim de evitar o fim” do homossexual, como um suicida, por causa do 

preconceito, da rejeição, do abandono a que se sentem relegados. Defendem, ainda, que a 

homossexualidade é uma junção de coisas como questões intrauterinas e questões histórico-

culturais – as dificuldades vivenciadas intrauterinamente irão dialogar com as futuras 

experiências histórico-culturais, mesmo que a pessoa não saiba que a sua orientação sexual 

surgiu por conta desse resultado que culminou na construção da sua sexualidade.  
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GLOSSÁRIO 

Anna S. Hanscombe – Desde o início, a Igreja do Nazareno tem aceitado a ordenação de 
mulheres e sua liderança em igrejas locais e posições denominacionais. Diversas mulheres têm 
desempenhado papéis proeminentes na história da denominação, incluindo Anna S. Hanscombe 
que foi ordenada pela Associação Central Evangélica de Santidade em 1892.410 

Calvinismo – [De Calvino + ismo]. Sistema teológico protestante exposto por Calvino (1509-
1564). Tendo por base a supremacia das Sagradas Escrituras, o calvinismo enfatiza a 
depravação total da raça humana, a eleição divina e incondicional, a expiação limitada aos 
eleitos, a graça irresistível e a perseverança dos santos.411 

410 KURIAN, George Thomas, LAMPORT, Mark A. Encyclopedia of Christianity in the United States, vol. 5. 
“Since its inception, the Church of the Nazarene has affirmed the ordination of women and their leadership in local 
churches and denominational positions. A number of women have played prominent roles in the denomination’s 
history, including Anna S. Hanscombe who was ordained by the Central Evangelical Holiness Association in 
1892”. p. 579. 
411 ANDRADE, Claudionor Corrêa de. Dicionário Teológico. Calvinismo. 1. ed. Rio de Janeiro: Casa Publicadora 
das Assembleias de Deus, 1998. p. 74 
412 CLEUDF, Cleusa Galvão. O Júbilo de quem ama: Biografia de Charles Finney – o advogado orgulhoso. 2009. 
Disponível em: <https://cleudf.blogs.sapo.pt/14395.html>. Acesso em 26 mai. 2018. 
413 ANDRADE, 1998. p. 92. 
414 R., Deborah. Rev. Christian Wismer Ruth. 2008. Disponível em: <https://www.findagrave.com/ 
memorial/31135820/christian-wismer-ruth>. Acesso em 28 mai. 2018. 
415 INGERSOL, Stan. Holiness Today (magazine). Nov./Dez. 2007. C. W. Ruth.: The Apostle of Organized 
Holiness. “C. W. Ruth was one of the most beloved and celebrated Nazarene evangelists of the early 20th 
century. (…) In 1901 Ruth was in Los Angeles conducting the Church of the Nazarene's autumn revival. He won 
Bresee's confidence and the congregation's allegiance. He agreed to their proposal to become associate pastor and 
assistant general superintendent. For 18 months he preached each Sunday evening and helped Bresee to shepherd 
the congregation. Then Ruth returned to evangelism, his first love, and to Indianapolis, his home for the next 30 
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Charles Grandison Finney – (Warren, 24/08/1792 - Oberlin, 16/08/1875) foi um pregador, 
advogado, professor, teólogo, abolicionista e avivalista estado-unidense, um dos líderes do 
Segundo Grande Despertar (Second Great Awakening). Antes de sua conversão era maçom. 
Aos vinte e nove anos de idade tornou-se ministro da Igreja Presbiteriana. Em 1832 foi para 
Nova Iorque onde foi pastor na Chatham Street Chapel e depois no Broadway Tabernacle. 
Envolveu-se com o movimento abolicionista, e no período de 1851 a 1866 já em Ohio atuou 
como professor de teologia e reitor do Oberlin College.412  

Congregacionalismo – [Do lat. Congregationalis, relativo à congregação] Princípio de 
governo eclesiástico, segundo o qual a direção da igreja deve estar submetida à soberania da 
congregação dos fiéis. Em última instância, a igreja tem sempre a palavra final.413  

C. Wismer Ruth – (Bucks County, Pennsylvania, USA, 01/09/1865-27/05/1941 Wilmore,
Jessamine County, Kentucky, USA414). C. W. Ruth foi um dos mais amados e célebres
evangelistas nazarenos do início do séc. XX. (...) Em 1901, Ruth estava em Los Angeles
conduzindo o reavivamento da Igreja do Nazareno no outono. Ele ganhou a confiança de Bresee
e a fidelidade da congregação. Ele concordou com a proposta de se tornar pastor associado e
assistente do superintendente geral. Por dezoito meses, ele pregou todos os domingos à noite e
ajudou Bresee a pastorear a congregação. Então, Ruth retornou ao evangelismo, seu primeiro
amor, e a Indianápolis, sua casa pelos 30 anos seguintes. Ele permaneceu como assistente do
superintendente geral. Todas as fusões ocorridas entre outubro de 1907 e outubro de 1908
tinham as impressões digitais de Ruth. 415
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Dr. James Blaine Chapman (Illinois, 1884-1947) – Editor do Arauto da Santidade de 1921 a 
1928 e Superintendente Geral da Igreja do Nazareno cuja campanha pessoal por uma faculdade 
de graduação em teologia levou à fundação do seminário em 1945.416 

Episcopal (Episcopado) – [Do gr. episkopos, guarda, superintendente] Sistema de governo 
eclesiástico, onde a autoridade reside fundamentalmente na figura do bispo. Esta forma de 
governo desenvolveu-se ao máximo na Igreja Romana, onde o sacerdote reivindica a 
representação do próprio Cristo.417 

Harmon F. Schmellzenbach (1882-1929). Missionário na África, representante da Igreja do 
Nazareno, dedicou sua vida a alcançar o povo da Suazilândia cuja rainha inicialmente se opôs 
a todos os missionários brancos, mas, por fim, ela passou a apreciá-los, permitindo-lhes 
construir uma igreja. Entretanto, seus amigos no Texas fundaram a Igreja do Nazareno e ele se 
tornou um dos membros iniciais e representante oficial da igreja na Africa.418  

Hiram Farnham Reynolds (Lyons, Illinois, 1854 – 1938). Primeiro presbítero a se associar às 
igrejas de santidade organizadas do oriente. Phineas Bresee e Hiram Reynolds foram eleitos 
superintendentes gerais em outubro de 1907.419 Da época de sua eleição em 1907 até a 
Assembléia Geral de 1919 foi Secretário Geral do Conselho Geral das Missões do Exterior, e 
de 1907 até 1923 ele foi Presidente do Conselho Geral das Missões do Exterior. A pedido do 
Conselho Geral das Missões do Exterior, ele foi comissionado a visitar o trabalho missionário 
estrangeiro.420 

Anglicanismo (Igreja Anglicana) – O anglicanismo surgiu na Inglaterra depois do ano de 
supremacia (1534) que proclamou Henrique VIII chefe supremo da Igreja dentro de seu reino. 
Nos séculos seguintes, o anglicanismo se espalhou por todo o Império britânico. A Comunhão 
Anglicana compreende cerca de 25 igrejas nacionais independentes unidas entre si pela 
comunhão com o arcebispo de Canterbury. Cerca de metade dos anglicanos do mundo vive nas 
Ilhas Britânicas. Teologicamente, deve ser distinguido da reforma iniciada por Lutero e 
Calvino, visto que Henrique VIII se opunha ao protestantismo. No entanto, um número 
crescente de líderes da Igreja da Inglaterra demonstra muita simpatia aos reformadores 
continentais, em especial o de Calvino. Ademais, a Igreja Anglicana se caracteriza pela 
tolerância a uma diversidade de doutrina e de disciplina, desde que aceita os elementos 

                                                 
years. He remained assistant general superintendente. Every merger between October 1907 and October 1908 had 
Ruth's fingerprints on it”. Disponível em: <http://holinesstoday.org/node/628>. Acesso em: 29 dez. 2018. 
416 CHURCH OF THE NAZARENE. O que fazemos? Da “Prateleira Empoeirada”, Vol. 15, no. 2, 1966-1997 
<http://nazarene.org/pt/organization/general-secretary/o-que-fazemos>. Acesso em: 29 dez. 2018. 
417 ANDRADE, 1998. p. 137.  
418 KURIAN, George Thomas, LAMPORT, Mark A. Encyclopedia of Christianity in the United States, vol. 5. p. 
2031. “Harmon F. Schmellzenbach (...) representing the newly formed Nazarene Church. He devoted his life to 
reaching the people of Swaziland. The Queen of Swaziland initially opposed all White missionaries, but eventually 
she came to appreciate the Schmellzenbachs, allowing them to build a church. Meanwhile, the Nazarene Church 
was founded by his friends in Texas and Schmellzenbach, froma a distance, becamne one of the original members 
and na oficial representative of that church in Africa”. 
419 IGREJA DO NAZARENO, 2017. p. 10 
420 CHAPMAN, J. B. A History, of the Church of the Nazarene. Kansas City, Missouri: Nazarene Publishing 
House. 1926. p. 142, 143. “Dr. Reynolds was the first ordained elder to become associated with the organized 
holiness churches of the East (...) served for a longer period in the General Superintendency of the Church of the 
Nazarene. From the time of his election in 1907 until the General Assembly of 1919 he was General Secretary of 
the General Foreign Missionary Board, and from 1907 until 1923 he was President of the General Foreign 
Missionary Board. By request of the General Foreign Missionary Board, he was commissioned to visit our foreign 
missionary work”. 
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fundamentais do cristianismo. Ecumenicamente, os anglicanos ajudaram muito na fundação do 
Movimento Fé e Constituição (1927) e do Conselho Ecumêncico das igrejas (1948).421 

Igreja Católica – A palavra católico vem do grego “catholikón”, que quer dizer geral, 
universal, em sentido contrário a particular. Desde a sua origem a Igreja fundada por Jesus, 
sobre Pedro e os Apóstolos, é universal, católica. É Cristo quem quis, desde a sua origem, que 
a Igreja fosse universal. Na maioria dos países ela está presente, com o representante do Papa, 
o Núncio Apostólico, os Bispos, os sacerdotes, diáconos e fiéis. É a única Instituição que fala
todas as línguas dos homens, como Jesus quis. A catolicidade (universalidade) da Igreja tem
como consequências a tarefa missionária e o ecumenismo. Cristo mandou que a Igreja pregasse
o Evangelho a todos os homens (Mt 28,18-20). Cada cristão é responsável por essa missão que
é da Igreja toda (LG nº 17; AG nº 23).422

Catolicismo Romano – [Do gr. katholicós, universal; romano, procedente da cidade de Roma] 
Cristianismo nominal que aceita a autoridade do papa e dos dogmas que vieram a fortalecer a 
jurisdição do vaticano sobre as demais igrejas de igual fé e ordem.423 

John Inskip – (Huntingdon, England, 10/08/1816, Ocean grove, New Jersey 07/03/1884). 
Ministro da Igreja Metodista Episcopal, pastor, revivalista, editor, autor e primeiro presidente 
da Associação Nacional de Santidade. Ele se juntou ao MEC e recebeu sua licença para pregar 
em 1835. Em 1836, a Conferência Anual da Filadélfia o recebeu em julgamento e o nomeou 
para o Circuito de Cecil (Maryland). John foi censurado pela Conferência de Ohio por acreditar 
em “reuniões promíscuas”, a prática de permitir que homens e mulheres se sentassem juntos na 
igreja. John Inskip defendeu a prática no livro Metodismo Explicado e Defendido (1851). Em 
1862, Inskip retornou ao pastorado.424 

John Wesley (Epworth, 17 de junho de 1703 — Londres, 2 de março de 1791). Foi um grande 
reformador, porque era um grande cristão. Foi um verdadeiro cristão, um santo, na concepção 
evangélica da palavra, o que explica a natureza de sua obra. Ele fundava sociedades que 
buscavam a mútua edificação e as verdadeiras escolas de piedade (collegia pietates). Sua obra 
se desenvolveu direta e indiretamente: originou o Metodismo e iniciou o grande movimento 
religioso que se transformou no protestantismo evangélico, principalmente nos países anglo-
saxões. O Metodismo foi um avivamento religioso fundamentados nos ensinos apostólicos 
introduzidos na Inglaterra, e afirmava as grandes doutrinas do cristianismo prático, tendo a 
sociedade como base organizacional e cujo ponto central era a classe – o núcleo da igreja 
composta geralmente de doze pessoas sob à orientação de um presidente ou dirigente leigo a 
fim de zelar pelo estado espiritual das pessoas.425  

Jacó Armínio – (1560-19/10/1609 – Oudewater, Holanda) Professor religioso, em 1588, 
Armínio foi licenciado para pregar e iniciou o seu ministério público em Amsterdã. Foi 

421 PACOMIO, Luciano, MANCUSO, Vito. Dicionário Teológico Enciclopédico. Anglicanismo. São Paulo: 
Edições Loyola, 2003. p. 25-26. 
422 AQUINO, Felipe. Igreja Católica Apostólica Romana. Editora Cleofas, 2010. Disponível em: 
<https://cleofas.com.br/igreja-catolica-apostolica-romana/>. Acesso em: 29 dez. 2018. 
423 ANDRADE, 1998. p. 78. 
424 KOSTLEVY, William. Historical Dictionary of the Holiness Movement. “Methodist Episcopal Church (MEC) 
minister, pastor, revivalist, editor, author, and first presidente of the National Holiness Association. He joined the 
MEC and received his license to preach in 1835. In 1836, the Philadelphia Annual Conference received him on 
trial and appointed him to the Cecil Circuit (Maryland). John was censured by the Ohio Conference over his belief 
in ‘promiscuous sittings’, the practice of allowing men and women to sit together in church. John Inskip defended 
the practice in a book, Methodism Explained and Defended (1851). In 1862, Inskip returned to the pastorate”. 
425 LELIÈVRE, Mateo. João Wesley: Sua Vida e Obra. São Paulo: Editora Vida, 1997. p. 21, 339; 341; 361, 365. 
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ordenado como pastor da igreja holandesa em Amsterdã no dia 11/08/1588. Estudou 
diligentemente as Escrituras e as comparou com os escritos dos primeiros patriarcas e com os 
escritos de teólogos posteriores. Como resultado dessa investigação, adotou a teorias particular 
da Predestinação que leva seu nome. Em 1591 e 1593, respectivamente, Armínio expôs os 
capítulos 7 e 9 da Epístola aos Romanos, pelos quais ele apresentou os pontos de vista que estão 
presentes em seus tratados sobre esses capítulos nesta edição de suas obras. Em 11/07/1603, ele 
recebeu o título de Doutor em Divindade pela Universidade de Leiden. Muitos não aceitavam 
seus pontos de vista sobre a Predestinação o que proporcionou a oportunidade e o motivo para 
acusá-lo de uma tentativa de introduzir inovações. Espalharam-se relatórios ofensivos e os 
meios mais injustificáveis para ferir sua reputação perante o governo e as igrejas. Em 1608, 
justificou-se por meio de: uma carta para Hipólito, um Collibus, embaixador das Províncias 
Unidas do Eleitor Palatino; uma “apologia contra trinta e um artigos”, que, embora escrita em 
1608, só foi publicada no ano seguinte; e de uma nobre “Declaração de Sentimentos”, emitida 
em trinta de outubro de 1608, perante os Estados, em uma assembleia repleta de ouvintes em 
Haia.426  

Jaime Kratz (Falecimento: 1991). Pastor Jaime Kratz não tinha títulos, mas era um servo fiel 
a Deus. Só Deus sabe quantas pessoas foram e serão influenciadas pelo seu bom exemplo aqui 
no Brasil e ao redor do mundo. Sua principal marca era se importar com os outros. Ele nunca 

Organizou a igreja de Genebra através das “Ordenações Eclesiásticas”. E se tornou governante 
absoluto de Genebra, tanto sob o aspecto religioso como no político e econômico. Genebra 
passou a ser o principal centro protestante da Europa onde o Calvinismo tomou lugar.428 

Jonathan Edwards (5/10/1703 – 22/03/1758) – Filho do Rev. Timothy e Esther Edwards, 
nasceu em uma família puritana na cidade de East Windsor, Connecticut, EUA. Nos anos de 
1734-1735, Edwards supervisionou as movimentações iniciais do Primeiro Grande 
Avivamento. Ele ganhou fama internacional como avivalista e “teólogo do coração” após 
publicar A Faithful Narrative of the Surpising Work of God (Uma Narrativa Fiel da 
Surpreendente Obra de Deus – 1738), na qual descreveu o avivamento em sua igreja e serviu 
de modelo empírico para os avivalistas americanos e britânicos. Devido aos avivamentos 
propagados nas décadas de 1730 e 1740, Edwards passou a ser conhecido como um pregador 
avivalista que subscrevia uma interpretação experimental da teologia reformada que enfatizava 

426 ARMÍNIO, Jacó. As obras de Armínio: Jacó Armínio. Rio de janeiro: CPAD, 2015. 1ª ed. Trad. Degmar Ribas. 
1ª edição em Inglês: 1853. v. 1. 741. p. 17, 20-23. 
427 INSTITUTO EDUCACIONAL JAIME KRATZ. Quem foi Jaime Kratz. Disponível em: 
<http://iejaimekratz.lwsite.com.br/quem-foi-jaime-kratz>. Acesso em: 01 jun. 2018. 
428 FRAZÃO, Dilva. Biografia de João Calvino. Disponível em: <https://www.ebiografia.com/joao_calvino/>. 
Acesso em: 31 dez. 2018. 
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usava pessoas, mas sim sempre as amava.427  

João Calvino – (Noyon, França, 1509-1564, Genebra, Suíça). Teólogo, Líder religioso e 
escritor francês. Pai do Calvinismo – reforma protestante que impôs hábitos austeros e puritanos 
aos seus seguidores e que se espalhou por vários países da Europa Ocidental. Em Paris, tomou 
contato com as ideias de Martinho Lutero. Ao retornar de Orleans para onde fora estudar Direito 
no ano de 1529, voltou a Paris, abandonou a Igreja Romana e se converteu ao protestantismo 
onde nesta cidade fora declarado ilegal. Devido a essa perseguição, abandonou a França e se 
instalou na Basileia, Suíça, onde em 1536 publicou sua obra Instituição da Religião Cristã que 
reunia suas doutrinas protestantes. Entre 1538 e 1541, conheceu Martinho Lutero e participou 
de vários conclaves entre católicos e protestantes. Em setembro de 1547, Calvino retornou a 
Genebra a pedido das autoridades para impedir a tentativa do cardeal de restaurar o catolicismo. 
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a soberania de Deus, a depravação da humanidade, a realidade do inferno e a necessidade de 
uma conversão de “novo nascimento”.429 

Lázaro Aguiar Valvassoura – (07/10/1945). Autor de seis livros, preletor e conferencista em 
congressos e seminários nacionais e internacionais. Pastor emérito430 da Igreja do Nazareno 
Central de Campinas desde 1980. Em, 1963, ano de sua conversão, sentiu que tinha um 
chamado para o ministério pastoral. Integrou-se na igreja e matriculou-se no seminário. Nessa 
época, ligou-se afetivamente aos missionários americanos. Um pouco depois, implantou a 
Congregação do Jardim Nova Europa. Em 1968, foi enviado para Nilópolis, na Baixada 
Fluminense onde a nascente congregação da Igreja do Nazareno vingou.431  

Metodismo – Movimento evangélico fundado por John Wesley em 1729 na Inglaterra. Sua 
principal característica é a conversação instantânea. Subdivide-se em vários ramos: primitivo, 
livre, wesleyano, bíblico, episcopal, etc.432  

Movimento de Santidade – Este movimento pretendia recuperar, preservar e difundir o ensino 
de John Wesley a respeito da Perfeição Cristã, o que também é conhecido como Amor Perfeito 
e Santificação Total. Ensinava sobre duas crises no processo de salvação em que, na primeira, 
ocorria a justificação – perdão de Deus e libertação dos pecados passados, e, na segunda, ocorria 

XVII e alcançou seu auge entre 1650-1800. Ficou conhecido por sua obra Pia desideria (1676) 
– o Pietismo – que influenciou o surgimento de movimentos religiosos protestantes como o
Metodismo, o Movimento de Santidade, o evangelicalismo, o pentecostalismo, o neo-
pentecostalismo e grupos carismáticos, exercendo influência também sobre a teologia de
Friedrich Schleiermacher e a filosofia de Immanuel Kant. 435

Phineas Franklin Bresee (1838-1915) – Fundador da Primeira Igreja do Nazareno em Los 
Angeles em 1895. Tornou-se Superintendente Geral na assembleia de todas as igrejas da Igreja 

429 CENTRO DE PESQUISA EM JONATHAN EDWARDS. Jonathan Edwards – Biografia. 
430 IGREJA DO NAZARENO CENTRAL DE CAMPINAS. Equipe Pastoral. Disponível em: 
<https://www.nazareno.com.br/equipe-pastoral>. Acesso em: 20 mar. 2019. 
431 IGREJA DO NAZARENO CENTRAL DE CAMPINAS. Biografia: L. Aguiar Valvassoura. 2018. Disponível 
em: <https://www.nazareno.com.br/aguiar-valvassora>. Acessoe em: 31 dez. 2018. 
432 ANDRADE, 1998. p. 213.  
433 SOUZA, Maruilson Menezes de. Teologia Salvacionista em ação: análise do Caso Torres. São Paulo: Arte e 
Ciência, 1999. 110 p. Movimento de Santidade. p. 41-42. 
434 ANDRADE, 1998. p. 242.  
435 PROTESTANTISMO. Pietismo. 2013. 
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a santificação total – libertação da falha na natureza moral que induz ao pecado. preconizava 
uma moralidade pessoal rigorosa, quase beirando o perfeccionismo, mediante exigências sobre 
trajes, abstinência de bebidas alcoólicas, afastamento dos prazeres e diversões mundanos, 
libertação de emoções negativas, ações que funcionam como uma escada de aperfeiçoamento 
da vida. Não equivale à perfeição absoluta que pertence unicamente a Deus, mas à obediência 
do coração a Deus.433 

Presbiterianismo – [Do gr. presbyteros, ancião + ismo] Denominação protestante oriunda do 
Calvinismo cujo governo eclesiástico está a cargo dos presbíteros. É conhecido também como 
sistema representativo em que a congregação delibera por meio dos anciãos.434  

Philip Jacob Spener (1635-1705). Nasceu em Rappoltsweiler na Alsácia no dia 13 de janeiro 
de 1635. Mentor e pioneiro do movimento oriundo do Luteranismo surgido no final do século 
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do Nazareno em outubro de 1898, permanecendo nesse cargo até a sua morte em 13 de 
novembro de 1915.436 

Phoebe Palmer (1807-1874). Phoebe Worrall era filha de Henry Worrall que tinha se tornado 
wesleyano na Inglaterra antes de emigrar para os estados Unidos. Nasceu em Nova Iorque e se 
comprometeu com Cristo em sua juventude, sendo uma metodista ativa. Casou-se com o 
médico Walter Palmer aos vinte anos de idade. Depois da Guerra Civil, ela atuou como líder da 
Associação Nacional de Encontros de Acampamento para a Promoção da Santidade. Logo sua 
missão se tornava internacional enquanto ela e seu marido conduziam reuniões de santidade no 
Canadá, na Grã-Bretanha e na Europa. Ela publicou uma série de livros com suas pregações e 
o mais importante foi O Caminho da Santidade (1850).437 

 Reforma Prostetante – [Do lat. Reformare, dar nova forma] Movimento baseada na soberania 
das Sagradas Escrituras em matéria de fé e prática que intentou reformar a Igreja Católica, 
reconduzindo-a ao espírito do Novo Testamento. A data 31/10/1517 foi o ponto culminante da 
reforma quando Martinho Lutero afixou suas 95 teses na porta da Igreja de Witemberg, as quais 
condenava a venda das indulgências e propunha o imediato retorno à pureza doutrinal do 
Cristianismo. Esse movimento que, posteriormente, tomou o nome de Protestantismo, tinha 
como essência a temática da justificação pela fé.438  

Remonstrantes – Os Remonstrantes eram um grupo formado por 45 ministros e teólogos das 
Províncias Unidas. Eles receberam este nome por causa do título da exposição teológica que 
apresentaram, conhecida como Remonstrância, que resumia o que Arminio e eles acreditavam 
sobre a questão da salvação, incluindo a eleição e a predestinação. Entre eles estava Simão 
Episcópio (1583-1643), primeiro professor de teologia do Seminário Remonstrante na Holanda; 
Hugo Grócio, estadista e cientista político europeu (1583-1645) que foi preso pelo governo 
holandês após o Sínodo de Dort, que condenava o arminianismo; Phillip Limborch (1633-
1712), que aproximou o arminianismo do liberalismo. Seu arminianismo se aproximava mais 
do semipelagianismo do que os ensinos do próprio Armínio.439 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
436 CHAPMAN, 1926. p. 122-123. 
437 MCELLHENNEY, John G. Archives&History. Phoebe Palmer: A woman who Proclaimed a “Shorter Way” 
to Holiness 1807-1874. “Phoebe Palmer, daughter of Henry Worrall who had become a Wesleyan in England 
before emigrating to America (...) Born in New York City, personally committed to Christ in her youth, and an 
active Methodist, Phoebe Worrall married Walter Palmer, a physician, when she was twenty. (...) After the Civil 
War, she served as a leader of the National Camp Meeting Association for the Promotion of Holiness. Soon her 
mission became international, as she and her husband conducted holiness meetings in Canada, Great Britain, and 
Europe. What she preached, she published in a number of books, the most important being The Way of Holiness 
(1850)”. 
438 ANDRADE, 1998. p. 252. 
439 OLSON, Roger E. Teologia Arminiana: Mitos e Realidades. Os Remonstrantes. São Paulo: Editora Reflexão, 
2013. p. 30. 
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ANEXOS 
 

ANEXO A – Lista de gêneros não-binários e respectivas bandeiras440 
 

                                                 
440 ASTER. Um espaço de aprendizagem. Lista de identidades não-binárias. il. color. Disponível em: 
<http://orientando.org/listas/lista-de-generos>. Acesso em: 18 mar. 2018. 

 

Não-binNão-binárie/Nãobinárie: Alguém que não é nem 100% homem e nem 100% mulher. 
Pessoas não-binárias podem utilizar este termo para si independentemente de sua identidade 
específica, e, também, podem utilizá-lo caso não definam seu gênero de forma mais específica 
do que “nem mulher, nem homem”.  

 

Genderqueer/Gênero queer: Genderqueer é um termo que pode ser utilizado por qualquer 
ume que se encaixe na definição de não-binárie. Como queer é uma palavra estigmatizada, o 
termo genderqueer é visto como uma versão mais radical de não-binárie. 

 

Agênero: Ausência de gênero. Algumas pessoas também utilizam esta identidade para definir 
um gênero neutro, ou para comunicarem que não desejam ser encaixadas em nenhum gênero.  

 

Gênero-fluido: Alguém cujo gênero muda de tempos em tempos. Este é um termo bastante 
brando, que cobre qualquer tipo de mudança de gênero. 

 

Homem não-binário: Uma pessoa não-binária que acha que o conceito de masculinidade ou 
de ser homem útil para sua identidade. 

 

Mulher não-binária: Uma pessoa não-binária que acha que o conceito de feminilidade ou de 
ser mulher útil para sua identidade. 

 

Demigênero: Parte de um gênero. O demigênero pode ser toda a identidade de gênero que a 
pessoa tem, ou apenas parte dela. 

 

Andrógine: Um gênero que é a mescla dos gêneros masculino e feminino. Algumas pessoas 
também utilizam este termo como um termo para a mescla de dois gêneros qualquer. 

 

Transfeminine: Alguém que foi designa de como homem ao nascimento, mas que possui uma 
identidade e/ou apresentação relacionada à feminilidade ou a ser mulher. Mulheres trans 
binárias também podem se dizer transfemininas. 

 

Transmasculine: Alguém que foi designado como mulher ao nascimento, mas que possui uma 
identidade e/ou apresentação relacionada à masculinidade ou a ser homem. Homens trans 
binários também podem se dizer transmasculinos. 

 

Transneutre: Alguém que possui uma identidade e/ou apresentação relacionada à neutralidade 
ou a ser de um gênero neutro. 

 

Neutrois: Mais comumente utilizado como um termo para gênero neutro, pessoas também 
podem se identificar como neutrois se são de um gênero completamente separado de masculino 
e feminino, ou se não possuem gênero. 

 

Intergênero: Um gênero influenciado ou informado por intersexualidade. Apenas para pessoas 
intersexo. 

 

Neurogênero: Um gênero definido por neurodivergência. Assim como não-binárie, pode ser 
uma classificação ou um gênero específico. 

 

Kingênero: Um gênero influenciado pelo kin. Apenas para otherkins, therians, ou fictionkins. 

 

Aporagênero: Um gênero separado completamente de gêneros masculinos, femininos, e 
neutros. Aporagênero também não é caracterizado por alienação diante do conceito de gênero, 
ou por falta de gênero. 

 

Maverique: Um gênero específico definido por autonomia e convicção, em relação a saber que 
este gênero não é masculino, nem feminino, nem neutro, e nem qualquer identidade derivada 
destas.  

 

Gênero-estrela: Um gênero não-binário que nunca poderá ser definido adequadamente por 
termos e definições precisas. Ou, um gênero de uma estrela, ou outro tipo de gênero relacionado 
a outros mundos/a alienígenas, um gênero além da compreensão. 
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Egogênero: Um gênero pessoal único para quem o experiencia, que não pode ser descrito de 
outra forma. 

 

Gênero-cor/Corgênero:Um gênero associado com certa cor, e com o que tal cor representa. 
 

Caelgênero: Um gênero esteticamente associado com o espaço/cosmos. 
 

Gênero-fofo: Alguém cujo gênero é baseado em fofura, ou alguém cujo gênero é caracterizado 
por algo que a pessoa gênero-fofo acredita que se encaixa na definição de fofura. 

 

Femigênero: Um gênero não-binário feminino por natureza, no sentido de possuir 
feminilidade. 

 

Mascgênero/Mascugênero:Um gênero não-binário masculino por natureza, no sentido de 
possuir masculinidade. 

 Zenina: Alguém que se identifica como uma mulher não-binária, ou com algum gênero 
parecido com este, mas que quer um nome para seu gênero que parece mais neutro ou não-
binário, por não querer se associar com palavras como mulher ou menina. 

 Zenino: Alguém que se identifica como um homem não-binário, ou com algum gênero 
parecido com este, mas que quer um nome para seu gênero que parece mais neutro ou não-
binário, por não querer se associar com palavras como homem ou menino. 

 

Juxera: Um gênero relacionado ao feminino, mas separado deste. 
 

Proxvir: Um gênero relacionado ao masculino, mas separado deste. 

 

Nonpuella/Nonera: Um gênero com forte conexão a qualidades femininas, mas que 
definitivamente não é o gênero feminino. 

 

Nonpuer/Nonvir: Um gênero com forte conexão a qualidades masculinas, mas que 
definitivamente não é o gênero masculino. 

 

Nonpuerella/Nonvirmina/Inavire: Um gênero com fortes conexões a qualidades masculinas 
e femininas, mas que definitivamente não é o gênero feminino ou o masculino. 

 

Ambonec: Um gênero que é masculino e feminino, mas que, ao mesmo tempo, não é nenhum 
dos dois. 

 

Ceterogênero: Um gênero não-binário relacionado especificamente à masculinidade, 
feminilidade, ou neutralidade. 

 

Gênero neutro: Alguém que tem um gênero neutro, ou um gênero entre os dois gêneros 
binários. 

 

Pangênero: Alguém que possui gêneros demais para contar, incluindo gêneros desconhecidos, 
e/ou uma experiência infinita de gênero. (Pessoas pangênero não possuem absolutamente 
todos os gêneros.)  

 

Bigênero: Alguém que possui dois gêneros. Pode ser um de cada vez, ambos ao mesmo tempo, 
ou outras combinações. 

 

Trigênero: Alguém que possui três gêneros. Pode ser um de cada vez, todos ao mesmo tempo, 
ou outras combinações. 

 

Ogligênero: Alguém que possui alguns gêneros, mas não muitos. 

 

Poligênero: Alguém que possui vários gêneros. Pode ser um de cada vez, todos ao mesmo 
tempo, ou outras combinações. 

 

Poligênero-fluxo: Uma identidade composta por mais de um gênero, mas com a intensidade 
de cada gênero mudando de tempos em tempos. 

 

Mosaigênero/Portiogênero: Uma identidade composta por vários fragmentos de gêneros e 
sentimentos. 
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Fisgênero: Uma identidade similar a bigênero ou poligênero, mas com um sentimento 
definitivo de que esses múltiplos gêneros estão separados de alguma forma. 

 

Gênero-borrão: Uma identidade poligênero, na qual os diferentes gêneros estão tão 
“borrados” que é difícil ou impossível de identificar quais são. 

 

Gênero-poção: Um gênero composto pela mistura de vários gêneros diferentes. 

 

Giaragênero: Alguém que possui múltiplos gêneros, mas que não entende nenhum deles, ou a 
maior parte deles. 

 

Schrodigênero/ Schrodingênero: Alguém que sente ter e não ter certo gênero ao mesmo 
tempo. Alternativamente, um gênero que é vários gêneros ao mesmo tempo. 

 

Gênero-estática: Um gênero que, assim como estática, é flocoso e incompreensível. 

 

Gênero-nulo: Alguém cujo gênero não existe por nenhuma identidade servir. Ou alguém que 
não consegue identificar seu gênero de jeito nenhum. 

 

Apogênero: Alguém que sente estar completamente separade do conceito de gênero; uma 
ausência de gênero além da simples falta de gênero. 

 

Gênero-vácuo: Alguém cujo gênero não existe, e que sente um vácuo onde deveria estar o 
gênero. Também pode ser um termo utilizado para alguém sem gênero, já que agênero e 
neutrois podem ser utilizados como sinônimos de gênero neutro. 

 

Sem gênero: Alguém que não possui gênero. Similar a agênero, mas algumas pessoas preferem 
apenas dizer que não possuem gênero. 

 

Casgênero: Alguém que acha que o conceito de gênero não é importante para si. 

 

Gênero-cinza: Uma pessoa não-binária que não se importa com sua expressão de gênero, 
podendo ter um gênero fraco ou indeterminado, ou simplesmente não ligar muito pra isso. 
 

 

Gênero-vago: Um gênero para pessoas neurodivergentes que não conseguem ter total noção 
de seu gênero por causa de sua neurodivergência. 

 

Quoigênero: Alguém que não entende gênero; que sente que o conceito de gênero não é 
aplicável para si. 

 

Libragênero/[Gênero] agênero: Alguém que é agênero, mas que sente alguma conexão com 
algum gênero, fixa ou fluida. 

 

Cancegênero/Agênero-fluido: Alguém que na maior parte das vezes é agênero, mas que às 
vezes possui gênero. 

 

Gênero-pulso: Alguém que não possui gênero ou que possui um gênero indefinido, mas que 
experiencia “pulsos” de gênero(s) definido(s) de vez em quando. 

 

Gênero-fluxo: Alguém que sofre mudanças na intensidade de seu gênero. A pessoa pode sentir 
seu gênero mais fraco algumas vezes, e/ou pode sentir ausência de gênero algumas vezes. 

 

Fluxofluide: Alguém cujo gênero muda de tempos em tempos, sendo que a intensidade de tais 
gêneros muda de tempos em tempos também. 

 

Eafluide: Alguém cujo gênero muda de tempos em tempos, mas nunca para gêneros binários. 

 

Venufluide/Femfluide:Alguém cujo gênero muda de tempos em tempos, mas sempre ou quase 
sempre para gêneros que considera femininos. 

 

Marfluide/Mascfluide:Alguém cujo gênero muda de tempos em tempos, mas sempre ou quase 
sempre para gêneros que considera masculinos. 

 

Scorpifluide: Alguém que é gênero-fluido, mas que só muda entre gêneros desconhecidos. 
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Colecionadore de gêneros: Alguém cujo gênero é fluido, que não consegue achar poucas 
palavras para descrever seus gêneros, e que então acaba “colecionando” um monte de termos 
que encaixam. 

 

Kinetigênero: Alguém cujo gênero que sempre está mudando. 

 

Aquarigênero: Alguém cujo gênero muda constantemente e lentamente. 

 

Cristaline/Cristagênero: Alguém cujo gênero muda constantemente. Tal gênero pode parecer 
fragmentado por conta disso. 

 

Gênero-fogo: Alguém cujo gênero muda constantemente, sem nunca se extinguir. Ligado ao 
fogo como metáfora visual ou símbolo. 

 

Verangênero: Alguém cujo gênero muda toda vez que é identificado. 

 

Condigênero: Um gênero que só ocorre em determinadas condições. 

 

Ciclogênero: Um gênero que muda de acordo com o ciclo menstrual. 
 

 

Locugênero: Um gênero facilmente influenciado pelos arredores. Muda frequentemente com 
as pessoas e situações em volta mudando. 

 

Scorigênero: Alguém que possui três gêneros que mudam entre si, mas que considera tais 
gêneros similares. 

 

Quivergênero: Um gênero que muda de tempos em tempos, mas cujas mudanças são 
flutuações muito pequenas. 

 

Demigênero-fluido/Demifluide: Alguém que possui uma parte do gênero estática e a(s) 
outra(s) fluida(s). 

 

Horogênero: Um gênero que muda de tempos em tempos, mas com um “núcleo” que continua 
o mesmo. 

 

Duragênero: Alguém que possui múltiplos gêneros pode ter um duragênero, que é o gênero 
mais estável entre os gêneros da pessoa. 

 

Magigênero: Parte de um gênero próxima de um gênero inteiro. O magigênero pode ser toda 
a identidade de gênero que a pessoa tem, ou apenas parte dela. 

 

Hemigênero: Parte de um gênero próxima da metade de um gênero. O hemigênero pode ser 
toda a identidade de gênero que a pessoa tem, ou apenas parte dela. 

 

Nanogênero: Parte de um gênero próxima da inexistência de tal gênero. O nanogênero pode 
ser toda a identidade de gênero que a pessoa tem, ou apenas parte dela. 

 

Paragênero: Um gênero que é parecido com outro, mas que não é exatamente aquele gênero. 

 

Altegênero: É um gênero que parece estar em um universo paralelo, em um plano diferente, 
em uma existência alternativa, ou similar. 

 

Gênero-neblina: Um gênero próximo a certo gênero, mas que não pode ser completamente 
identificado por causa de nebulosidade da consciência (brain fog; uma alteração da consciência 
comum em pessoas com déficit de atenção, depressão, e outras neurodivergências).  

 

Dubgênero: Um rótulo para quem não consegue confiar que seu gênero está certo. Por 
exemplo, ume dubandrógine não consegue confiar que o rótulo andrógine para seu gênero está 
100% correto. 

 

Pendogênero: Alguém que nunca está satisfeite com seu gênero não importa o quanto 
“encaixe” por causa de falta de confiança em si mesme, o que sempre lhe faz tentar procurar 
algo mais adequado. Para pessoas neurodivergentes apenas, especialmente para pessoas 
ansiosas ou com TOC.  

 

Xungênero/Xumgênero:Alguém que não consegue definir seu gênero; alguém que tenta achar 
termos para ele, mas nenhum parece correto, devido a problemas de identidade ou de 
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http://orientando.org/listas/lista-de-generos/cristaline/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/verangenero/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/verangenero/
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http://orientando.org/listas/lista-de-generos/demifluide/
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http://orientando.org/listas/lista-de-generos/horogenero/
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http://orientando.org/listas/lista-de-generos/hemigenero/
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http://orientando.org/listas/lista-de-generos/nanogenero/
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http://orientando.org/listas/lista-de-generos/verangenero/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/quivergenero/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/demifluide/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/horogenero/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/magigenero/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/hemigenero/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/nanogenero/
http://orientando.org/listas/lista-de-generos/altegenero/
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autoconfiança. A pessoa pode nunca conseguir achar um termo que a contemple, por palavras 
não serem suficientes, ou por conta de alguma neurodivergência.  

 

Turbogênero: Alguém que tentou entender seu gênero, mas tal gênero é muito confuso e 
embaraçado para isso. 

 

Pomogênero: Alguém que não quer definir seu gênero, ou que não se encaixa em nenhum 
rótulo existente. Identidade mais utilizada por quem rejeita classificações de gênero. 

 

Ilusogênero: Alguém que sabe qual é seu gênero, mas que ainda sente que ele é falso, por causa 
de neurodivergência ou pressões externas (família, sociedade, etc). 
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http://orientando.org/listas/lista-de-generos/pomogenero/
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ANEXO B – Carta de Freud para a mãe de um homossexual441  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
441 JORDÃO, Vivian. Em carta escrita em 1935, Freud dizia que homossexualidade não é doença. 2017. Huffpost. 
Disponível em: <https://www.huffpostbrasil.com/2017/09/21/em-carta-escrita-em-1935-freud-dizia-que-homosse 
xualidade-nao-e-doenca_a_23218458/>. Acesso em: 14 mar. 2018. 
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ANEXO C – Tradução da Carta de Freud para a mãe de um homossexual442 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

                                                 
442 JORDÃO, 2017. 
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ANEXO D – A diferença entre identidade de gênero, orientação sexual e sexo 

biológico443 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
443 LIVRARIA FLORENCE. A diferença entre sexo, identidade de gênero e orientação sexual. 2016. color. 
Disponível em: <https://blog.livrariaflorence.com.br/identidade-de-genero-e-orientacao-sexual/>. Acesso em: 18 
mar. 2018. 
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ANEXO E – Símbolos de Sexualidade444 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
444 SÍMBOLOS de sexualidade. color. Disponível em: <https://i.pinimg.com/736x/e1/e7/86/e1e7863a4bbc 
b2ecb017eb2aacc5311f.jpg>. Acesso em: 10 abr. 2018. 
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ANEXO F – Homossexualidade no mundo445 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
445 SABER ATUALIZADO. Homossexualidade: criminalização, casamento e filhos. color. Disponível em: 
<http://www.saberatualizado.com.br/2016/11/homossexualidade-criminalizacao.html>. Acesso em: 15 mar. 
2018. 
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https://1.bp.blogspot.com/-zBQ9PDBghp4/WTtnj5mujZI/AAAAAAAAvMk/CI_DAVsi8TsxI74BB7Gl5NT87AsRBjU6QCLcB/s1600/mapa.png
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ANEXO G – A tradução da troca de e-mails entre João e Pastor X446 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

                                                 
446 SILVA, Manny, 2017.  
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ANEXO H – A troca de e-mail original entre João e Pastor X447 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
  

                                                 
447 SILVA, 2017. 
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ANEXO I – Logo do abaixo-assinado da Nazarene Ally  

 
 

 
Igreja do Nazareno: Seja uma Igreja que afirma a LGBT. A Nazareno Ally criou este abaixo-

assinado para pressionar a Junta de Superintendentes Gerais da Igreja do Nazareno e 37 outros 

(sic). Na 28ª Assembléia Geral, vamos votar para nos tornarmos uma igreja afirmativa LGBT 

e, assim, encerrar o ciclo de ódio, discriminação e homofobia. Todos na Igreja do Nazareno 

devem ser um Aliado Nazareno.448 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
448 CHANGE.ORG. Abaixo-assinado: Nazarene Ally. Church of the Nazarene: Be a LGBT-affirming Church. 
color. “Church of the Nazarene: Be a LGBT-affirming Church. Nazarene Ally criou este abaixo-assinado para 
pressionar Church of the Nazarene Board of General Superintendents e 37 outros (sic). At the 28th General 
Assembly, let us vote to become an LGBT-affirming church, and thus end the cycle of hate, discrimination, and 
homophobia. Everyone in the Church of the Nazarene should be a Nazarene Ally”.  
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ANEXO J – Classificações das causas biológicas da intersexualidade 
 
1) Agenesia vaginal449 – Síndrome de Mayer-Rokitansky-Kuster-Hauser, agênese vaginal 

ou agenesia Mülleriana é uma anomalia congênita do aparelho reprodutor feminino que se 

caracteriza por agenesia parcial ou completa da vagina, associada a útero rudimentar, e possível 

ausência de profundidade vaginal assim como de órgãos reprodutores internos;  

2) Deficiência de 5-alfarredutase450 – doença com padrão de herança autossômico recessivo 

que resulta numa forma específica de pseudo-hermafroditismo masculino cujos acometidos por 

ela de sexo genético masculino apresentam ambiguidade da genitália externa e virilização na 

puberdade; 3) Disgenesia gonádica451– a disgenesia gonádica é uma condição caracterizada por 

gônadas em fita, com ausência de células germinativas, e desenvolvimento dos órgãos genitais 

internos e externos no sentido feminino. Anteriormente recebia o nome de aplasia, agenesia ou 

disgenesia ovariana, pois as gônadas em fitas não apresentavam características próprias do 

ovário; 

4) Hiperplasia adrenal congênita 452 – grupo de doenças de transmissão autossômica recessiva, 

em que os defeitos enzimáticos levam à síntese deficiente do cortisol e excesso de androgênios 

adrenais que resulta em virilização e desenvolvimento de genitália ambígua no recém-nascido 

do sexo feminino e, quando não diagnosticada, alta mortalidade no sexo masculino;  

5) Hipospadia 453 – anomalia caracterizada por um desenvolvimento incompleto da uretra com 

disposição do meato uretral na face inferior do pênis (face ventral) e não na extremidade da 

glande. A presença de prepúcio exuberante e redundante apenas na face dorsal confere ao 

prepúcio um aspecto de capuchão.  

6) Pseudo-hermafroditismo 454 – também conhecido como genitália ambígua, é uma condição 

intersexual em que a criança nasce com órgãos genitais que não são evidentemente masculinos 

ou femininos. Normalmente existem apenas ovários ou testículos, e geneticamente só podem 

ser identificados cromossomas de um sexo;  

                                                 
449 CHEROKI, Carola. Estudo genético-clínico e molecular da síndrome de Rokitansky-Mayer-Küster-Hauser. 
2008.  
450 PEREZ, Eliana Gabas Stuchi. Deficiência da 5α-redutase tipo 2: importância da avaliação hormonal no 
diagnóstico, incluindo dosagem do hormônio anti-Mülleriano. 2005. p. 32. 
451 BAGNOLLI, Vicente Renato. Disgenesia gonádica. 1976.  
452 SOUZA, Micheline Abreu Rayol de, et al. Hiperplasia adrenal congênita. Disponível em: 
<http://www.moreirajr.com.br/revistas.asp?fase=r003&id_materia=6176>. Acesso em: 23 mai. 2018. 
453 SROUGI, M., A. Macedo Jr. Hipospádias. Revista da Associação Médica Brasileira. Vol. 44. N.2. São Paulo. 
Abril/Junho 1998. ISSN 0104-4230. On-line version ISSN 1806-9282. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-42301998000200013>. Acesso em: 23 mai. 
2018. 
454 SEDICIAS, Dra. Sheila. O que é pseudo-hermafroditismo. Disponível em: <https://www.tuasaude.com/pseudo-
hermafroditismo/>. Acesso em: 22 mai. 2018.  
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7) Síndrome da insensibilidade androgênica parcial ou total455 – esta síndrome, antes conhecida 

por feminilização testicular, é uma patologia rara que afecta os receptores de androgénio. Seus 

acometidos têm um cariótipo 46, XY, os testículos produzem níveis de testosterona adequados 

à idade e têm genitais externos pouco desenvolvidos devido a defeitos na acção dos androgénios 

(sic);  

8) Síndrome de Klinefelter456 – os acometidos desta síndrome, embora possam ter ereção e 

ejaculação, são estéreis, pois seus testículos são pequenos e não produzem espermatozoides 

devido à atrofia dos canais seminíferos. Outras características muitas vezes presentes são: 

estatura elevada, corpo eunucoide, pênis pequeno, pouca pilosidade no púbis e ginecomastia 

(crescimento das mamas);  

9) Síndrome de La Chapelle/Síndrome do Homem XX457 – doença que causa a infertilidade 

masculina. Trata-se de uma anomalia cromossômica onde os cromossomas sexuais do 

indivíduo não correspondem ao sexo físico da pessoa afetada;  

10) Síndrome de Turner458 – é uma monossomia cujos indivíduos afetados exibem sexo 

feminino, mas geralmente não possuem cromatina sexual. Trata-se, fundamentalmente, de 

mulheres com disgenesia gonadal cujos ovários são atrofiados e desprovidos de folículos, e não 

procriam, exceto em poucos casos de Turner férteis em cujos ovários certamente há alguns 

folículos;  

11) Virilização459 – é o desenvolvimento de características masculinas exageradas em mulheres 

como resultado da superprodução de andrógenos (testosterona e hormônios similares) pelas 

glândulas adrenais. A virilização é provocada pela produção excessiva de andrógenos, 

normalmente causada por um tumor ou pelo aumento do tamanho de uma glândula adrenal, ou 

por um tumor em um ovário ou pela produção anormal de hormônios pelo ovário. 

  

                                                 
455 SERRADO; CASTANHA, 2017. 
456 SÓ BIOLOGIA. Virtuous Tecnologia da Informação. Síndrome de Klinefelter. 2018. Disponível em:  
<https://www.sobiologia.com.br/conteudos/Genetica/genesnaoalelos7.php >. Acesso em 23 mai. 2018. 
457 OLIVEIRA, Cátia. Síndrome do macho XX. Infertilidade masculina associada à “síndrome do macho XX” ou 
síndrome “de la Chapelle”. 2011. Disponível em: <https://issuu.com/catiaoliveira4/docs/sindromedomachoxx>. 
Acesso em: 23 mai. 2018. 
458 SÓ BIOLOGIA, 2018. 
459 GROSSMAN, Ashley B. Virilização (síndrome adrenogenital). Manual MSD. 1989. Disponível em: 
<https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/dist%C3%BArbios-hormonais-e-
metab%C3%B3licos/dist%C3%BArbios-da-gl%C3%A2ndula-adrenal/viriliza%C3%A7%C3%A3o>. Acesso em 
23 mai. 2018. 
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ANEXO K – E-mails460 de Manny Silva com 1) dados biográficos e 2) breve informação 

sobre seu desligamento da Igreja do Nazareno 
 

 

                                                 
460 ANEXO K. Amostra de dois e-mails de Manny Silva enviados para Mônica Conte Campello. Os documentos 
listados no campo “Anexos” do e-mail (2) são extensos. Trechos de alguns deles, em que se faziam pertinentes, 
foram inseridos no presente estudo com as respectivas fontes. 
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ANEXO L – E-mail de Mike Jobbins461 com breve biografia. 
 

 

                                                 
461 ANEXO L. Amostra de e-mail de Mike Jobbins enviado para Mônica Conte Campello. Contém uma biografia 
bastante resumida. Não se encontram informações especificamente sobre ele na internet, mas seu artigo no site 
descrito neste estudo revela seu ponto de vista contrário ao posicionamento da Igreja do Nazareno no tocante ao 
tema em discussão. 
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